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E  o  povo  portuguez  um  povo  essencialmente  ma- 
rítimo; a  natureza,  collocaudo-o  n'esta  estreita  e 
comprida  orla  dapeninsula  hispânica,  fazendo  d'este 
paiz  quasi  exclusivamente  um  littoral,  designou- 
Ihe  o  seu  papel  na  historia,  e  indicou  as  influencias 
que  haviam  de  actuar  no  animo  dos  habitantes 
d'este  abençoado  torrno.  Sentinellas  avançadas  da 
Europa,  a  contemplação  do  vasto  e  procelloso  Ocea- 
no devia  incitar-nos  a  devassar  o  mysterio  das 
suas  ondas,  e  a  arrancar-lhes  do  seio  o  segredo  de 
desconhecidos  mundos.  A  tristeza  indeíinida  do 
mar,  o  vago  dos  seus  horisontes  inspirou-nos  essa 
melancholia  característica  da  nossa  raça,  e  que  im- 
prime um  cunho  especial  ao  canto  dos  nossos  poe- 
tas. Na  musica  do  nosso  povo  tinha  de  se  escutar 
o  echo  monótono  e  plangente  do  murmúrio  da  vaga 
a  quebrar  nos  fraguedos  da  costa.  A  idéa  de  liber- 
dade, que  se  lê  como  que  escripta  em  letras  de  es- 
puma nas  ondas  altivas  e  infrenes,  que  paira  nos 
horisontes  desaífogados  do  Oceano,  havia  de  se  im- 
primir no  nosso  animo,  e  não  podia  deixar  de  nos 
dar  o  amor  zeloso  da  independência.  Finalmente  as 
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relações  continuadas  com  os  estrangeiros  quo  vem 
naturalmente  do  commercio  marítimo,  o  abrigo  fá- 
cil e  seguro  que  os  nossos  portos  offerecem  aos  na- 
vios das  outras  nações,  tudo  isso  contribuiu  para 
desenvolver  em  nós  grandes  instinctos  de  sociabi- 
lidade, para  attenuar  o  que  havia  de  selvagem  e 
de  nimiamente  fogoso  na  nossa  Índole  meridional 
e  peninsular,  e  para  nos  incutir  mais  facilmente  do 
que  aos  nossos  visinhos  as  idéas  cosmopolitas  de 
tolerância  e  de  civilisaçao. 

Somos  pois  incontestavelmente  um  povo  de  ma- 
rinheiros ;  com  o  mar  nos  criámos ;  os  nossos  pães 
aífrontaram  sem  medo  as  iras  do  leão  das  aguas; 
na  nossa  historia  figuram  façanhas  maritimas  que 
parecem  fabulosas ;  no  nosso  grande  poema  nacio- 
nal as  lendas,  os  terrores,  as  maravilhas  do  Ocea- 
no a  cada  instante  segredam  a  Camões  as  inspira- 
ções mais  felizes  da  sua  musa  aventurosa.  Tudo  o 
que  é  do  mar  portanto  nos  interessa,  e  foi  isso  o 
que  nos  impellio  a  mserirmos  n'este  volume  as 
narrativas  dramáticas  das  desventuras  mais  cele- 
bres dos  navegantes.  E  esta  de  certo  uma  das  par- 
tes aienos  conhecidas,  e  nao  de  certo  das  menos 
interessantes  da  nossa  historia  nacional. 

A  historia,  grave,  fria  e  severa,  aprecia  quasi 
sempre  os  resultados  das  acções  praticadas  por  um 
povo,  applaude  os  grandes  connnettimentos,  aponta 
os  infortúnios,  mas  nào  entra  nos  episódios  quoti- 
dianos da  existência  de  uma  nação,  de  cujo  con- 
juncto  resulta  entretanto  a  feição  característica  da 
sua  Índole.  A  historia  díz-nos  que  os  portuguezes 
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eraprehenderam  navegações  maravilhosas,  que  lus- 
traram os  mares,  afFrontando  sem  medo  as  syrtes 
ignotas,  os  perigos  desconhecidos,  entrando  com 
aventurosa  audácia  em  portos,  onde  hoje,  apezar  de 
cartas  minuciosas,  nenhum  piloto  se  aventura  sem 
pratico,  sem  levar  sempre  na  mão  a  sonda,  com  mil 
cautellas  e  mil  rodeios.  Os  naufrágios  sem  conto  com 
que  infamámos,  na  frase  enérgica  de  António  Vieira, 
todas  as  costas  por  nós  descobertas,  as  desgraças 
que  padecemos,  os  martyrios  d'essa  dolorosa  ini- 
ciação nos  segredos  dos  mares,  segredos  que  depois 
revelámos  aos  outros  povos,  esses  não  são  da  com- 
petência da  historia  official.  Não  devemos  porém 
olvidal-os ;  conhecendo-os,  prestaremos  mais  fervi- 
do culto  a  um  passado  verdadeiramente  glorioso, 
á  memoria  dos  nossos  heróicos  ascendentes;  ava- 
liaremos melhor  os  sacrifícios  com  que  nossos  avós 
conquistaram  para  este  pequeno  paiz  um  logar  de 
honra  na  luminosa  historia  da  civilisacão. 

A  Historia  tragico-maritima  é  o  livro  quasi  obs- 
curo onde  vivem  compendiadas  as  chronicas  d'es- 
ses  lúgubres  desastres.  Compilação  de  relações  de 
naufrágios,  publicadas  primeiro  em  folhas  volantes 
muitas  vezes  por  algum  homem  da  companha  que 
sobrevivera  ao  desastre,  a  Historia  tragico-mari- 
tima não  aspira  a  occupar  um  logar  na  lista  dos 
clássicos  da  litteratura,  dos  livros  elegantes  cujos 
autores  sabem  polir  a  linguagem,  cinzelar  os  perío- 
dos, e  alindar  o  estylo.  Comtudo  n'essas  paginas 
rudes  ha  muitas  vezes  mais  poesia  e  inspiração  mais 
verdadeira  do  que  nos  mais  gabados  livros  dos 
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mais  apreciados  escriptores.  É  porque  essa  obra 
nao  tem  a  formosura  clássica;  mas  tem  o  inexce- 
divel  encanto  da  verdade;  porque  essas  relações, 
compiladas  por  Bernardo  Gomes  de  Brito,  e  por 
clle  oíferecidas  á  magestade  d'el-rei  D.  João  v  nosso 
senhor,  foram  escriptas  pelos  rudes  e  viris  mari- 
nheiros, que  tinham  assistido  a  essas  tremendas  ca- 
tastrophes,  porque  se  respira  n'essas  folhas  volantes 
o  acre  perfume  da  marezia,  porque  se  ouvem  n'ellas 
os  rugidos  do  vendaval,  os  gritos  desesperados  dos 
náufragos,  porque  se  vô  passar  a  sombra  das  noites 
tempestuosas,  e  estremecemos  como  se  víssemos 
diante  de  nós  ura  marinheiro  de  face  bronzeada  e 
voz  rouca  a  narrar-nos,  com  a  commoçào  ainda 
fresca  da  horrorosa  scena,  os  trabalhos  e  os  peri- 
gos do  naufrágio  a  que  assistiu. 

Essas  paginas  olvidadas  da  historia  portugueza 
queremos  nós  agora  resuscital-as,  e  para  que  o  lei- 
tor avalie  bem  o  que  eram  os  nossos  antigos  nave- 
gadores, para  que  veja  bem  o  heroísmo  ignorado 
dos  nossos  antepassados  collocaremos  ao  lado  da 
narrativa  dos  naufrágios  portuguezes  a  historia  dos 
naufrágios  celebres  soffridos  por  navios  de  outras 
nações,  naufrágios  como  o  da  Medusa ,  que  o  pin- 
cel de  Gcricault  immortalisou,  que  foram  assumpto 
predilecto  do  drama  e  do  romance,  que  arrancaram 
lagrimas  a  gerações  successivas,  c  que  não  são 
comtudo  nem  mais  dramáticos  nem  mais  horroro- 
sos do  que  os  de  muitos  galeões  da  carreira  da  ín- 
dia. A  Medusa  porém  era  um  navio  francez,  per- 
tencia a  essa  nação  cuja  lingua  é  universalmente 


os  DRAMAS  DO   MAR 


conhecida,  que  vive  na  plena  luz  da  historia;  os 
mareantes  da  nau  Conceií^ào  e  da  nau  S.  Bento 
pertenciam  a  esta  nação,  cujas  gloriosas  chronicas 
são  olvidadas  até  pelos  seus  próprios  filhos,  e,  em- 
quanto  os  leitores  portuguezes  percorrem  avida- 
mente, em  detestáveis  traducçoes,  as  paginas  da 
Salamandra  de  Eugénio  Sue,  ficção  marítima  di- 
ctada  ao  romancista  pela  lembrança  da  catastrophe 
da  Medusa ;  emquanto  o  publico  portuguez  vae  ver 
com  enthusiasmo,  nos  nossos  theatros,  as  peças  que 
tem  por  assumpto  a  mesma  desventura,  as  catas- 
trophes  nacionaes  dormem  ignoradas  e  sepultadas 
nas  paginas  massudas  da  Historia  tragico-mari- 
tima.         ' 

E  vastissima  a  lista  dos  mais  celebres  e  dos  mais 
dramáticos  naufrágios.  Não  caberiam  n'um  volu- 
me. N'esta  encyclopedia  consagrar-lhes-emos  dois 
livrinhos.  Este,  que  intitulámos  Dramas  do  mar^ 
tem  por  exclusivo  assumpto  as  catastrophos  succe- 
didas  no  mar  alto,  em  que  os  navegadores  tiveram 
que  lutar  só  com  a  fúria  das  vagas,  com  a  fome, 
com  o  incêndio  a  bordo,  ou  ainda  com  a  revolta. 
Outro  volume,  que  intitularemos  os  Náufragos  ce- 
lehreSj  e  que  mais  para  diante  publicaremos,  terá 
por  assumpto  as  catastrophos  nas  quaes,  como  na 
de  Manoel  de  Sousa  Sepúlveda,  os  náufragos,  de- 
pois de  se  acharem  em  terra  firme,  passaram  ainda 
maiores  tormentos  do  que  no  seio  das  ondas. 

Entramos,  sem  mais  extenso  prologo,  nas  nar- 
rativas que  promettemos,  e  acodem-nos  agora  que 
vamos  contar  esses  dramáticos  episódios,  os  admi- 
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raveis  versos  de  Victor  Hugo,  que  podiam  servir 
de  epigraphe  a  este  livro,  e  que  Luiz  Corrêa  Cal- 
deira traduziu  da  seguinte  forma: 

Leves  ondas  do  mar,  ondas  temidas 
da  terna  mãe  que  espera  por  seu  íilho, 
que  inlinilas,  que  lúgubres  historias 
não  sabeis  vós,  oh  caprichosas  vagas  1 
São  ellas  que  vos  dão  esses  accentos 
de  agonia,  de  dor,  de  desespero, 
que  tendes  quando  á  noite  sobre  as  rochas 
vindes  uivando  espadanar  com  fúria. 
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NAUFRAfilO  DA  NAU  CONCEIÇÃO 

No  dia  1  de  abril  de  155Õ  partiu  de  Lisboa  para 
a  índia  uma  esquadra  composta  das  naus  Gallega^ 
8.  Pedro,  S.  Fiíi'p'pe,  Assumjxjcw  e  Conceição.  íirsi 
o  capitão  d'esta  ultima  Francisco  Nobre  e  piloto 
Affonso  Pires.  Chamava-se  D.  Leonardo  de  Sousa 
o  capitão-mór  da  armada.  Logo  depois  de  passa- 
rem as  Canárias  se  perderam  de  vista  os  diversos 
navios,  e  a  nau  Conceição  dobrou  o  Cabo  da  Boa 
Esperança  no  dia  18  de  julho.  O  bom  tempo  favo- 
recera-a  sempre,  e  já  passara  a  nau  muito  para 
além  da  ilha  de  Madagáscar,  quando  os  marinhei- 
ros mais  práticos  n'aquellas  paragens  começaram  a 
notar  que  a  agua  mudava  de  cor,  signal  infal- 
livel  da  proximidade  de  baixos;  ao  mesmo  tempo 
principiou  a  pairar  nos  ares  sobre  o  navio  gran- 
de quantidade  de  pássaros,  signal  também  de  es- 
tar próxima  a  terra,  quando  pelos  cálculos  do  pi- 
loto se  devia  estar  em  mar  alto.  Affonso  Pires 
porém  era  homem  conhecedor  d'aquella  estrada  ma- 
rítima, e  a  sua  tranquillidade  socegava  os  marinhei- 
ros menos  práticos,  mas  não  bastava  para  desva- 
necer os  receios  do  mestre,  e  do  guardião,  já  enca- 
necidos na  vida  dos  navegadores.  O  mestre  sondando 
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encontrou  fundo,  e  calculou  que  estava  o  navio  a 
pouca  distancia  dos  baixos  conhecidos  pelo  nome  de 
baixos  de  Pêro  de  Banhos  ^  Advertiu  o  piloto,  mas 
este  insistiu  no  seu  erro  funesto,  tratando  até  com 
aspereza  os  que  lhe  apontavam  o  perigo.  Foram  os 
aíflictos  nautas  buscar  o  capitão  para  o  avisarem, 
o  capitão  porém  era  estranho  á  arte  de  navegar, 
confiava  muito  no  piloto,  e  não  os  attendeu. 

N'esse  tempo  os  capitães  dos  navios,  quasi  sem- 
pre fidalgos  de  nascimento,  nem  conheciam  siquer 
os  rudimentos  da  náutica;  eram  os  pilotos  os  que 
dirigiam  as  naus  e  os  galeões,  e  se  nas  nossas  via- 
gens de  descoberta  ficaram  obscuros  os  nomes  dos 
pilotos,  emquanto  os  dos  chefes  se  illusiraram  com 
os  esplendores  da  fama,  é  essa  uma  das  muitas  in- 
justiças da  historia,  que  só  até  hoje  tem  sido  repa- 
rada (que  saibamos)  por  um  escriptor  maritimo  de 
profissão  e  conhecedor  portanto  do  assumpto,  Fran- 
cisco Maria  Bordalo.  Foi  esse  o  que  fez  sentir  que 
a  gloria  náutica  do  descobrimento  do  novo  cami- 
nho para  a  índia  não  pertence  a  Vasco  da  Gama, 
pertence  a  Pêro  de  Alemquer.  Aquelle  cabem  as 
honras  da  energia  com  que  persistiu  na  empresa, 
com  que  domou  as  sublevações  dos  marinheiros, 
com  que  affrontou  os  perigos  de  tantas  praias  inhos- 
pitas  como  as  que  elle  visitou.  Compete  a  Pêro  de 
Alemquer  a  gloria  da  navegação  audaciosa,  da  ha- 
bilidade com  que  dirigiu  os  aventurosos  navios  por 
desconhecidos   mares,   do   talento  com   que   soube 

í  Ainda  boje  conservam  esse  nome.  Estão  situados  a  íi"  e  16'  de 
latitude  sul,  e  a  71*»  e  I>7'  de  longitude  a  leste  de  (ireenwich. 
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adivinhar,  depois  de  dobrado  o  Cabo  da  Boa  Es- 
perança, o  caminho  que  devia  seguir  e  que  eíFecti- 
vamente  o  conduziu  ás  terras  resplandecentes  do 
Indostão. 

Se  aos  pilotos  cabe  a  gloria  das  descobertas, 
cabe-lhes  a  elles  também  a  responsabilidade  dos 
naufrágios,  e  a  AíFonso  Pires  principalmente  a  res- 
ponsabilidade completa  da  perda  da  nau  Concei- 
ção. Kao  quiz  escutar  avisos  nem  conselhos,  e,  ven- 
do tao  cega  teima,  chegaram  a  convencer-se  os 
próprios,  que  mais  cei-tos  estavam  da  proximi- 
dade do  perigo,  de  que  Aífonso  Pires  sabia  bem 
em  que  momento  devia  mudar  de  rumo,  e  só  se 
desenganaram  quando  a  nau  deu  a  primeira  pan- 
cada no  baixo.  Ouviu-se  então  um  brado  uniso- 
no  de  desespero;  a  nau  deu  segunda  pancada,  e 
parecia  desíazer-se  toda  com  a  violência  do  em- 
bate. Quiz  então  o  piloto  mudar  de  rumo ;  já  não 
era  tempo,  o  leme  despedaçara-se ;  largou  ancora, 
correu  a  amarra,  mas  a  ancora  arrastou  no  fundo, 
e  a  nau,  impellida  por  um  vento  fresco,  lá  foi  pas- 
sando por  cima  do  baixo,  dando  tombos  para  um 
lado  e  para  o  outro,  e  arrombando-se  a  cada  instante 
com  a  violência  das  pancadas.  Entrava  a  agua  por 
toda  a  parte;  o  choro,  os  clamores  da  tripulação 
causavam  horror.  Era  inevitável  a  perda,  e  alli  a 
.tantas  léguas  da  terra  firme  a  perda  era  irremediá- 
vel também. 

Lancaram-se  os  escaleres  ao  mar  com  trabalho 
infinito,  e  a  nau,  continuando  a  bater,  cada  vez  se 
encravou  mais  no  baixo.  Trataram   os  desgraça- 
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dos  náufragos  de  fazer  passar  para  a  lancha  saccos 
de  biscoito  e  barris  de  agua,  e  n'esta  occupaçao 
passaram  a  noite,  não  ouvindo  emtorno  de  si  mais 
do  que  o  marulhar  das  vagas,  não  vendo  mais  do 
que  o  alvejar  da  espuma,  sem  luz  de  esperança 
que  os  animasse  e  com  o  horror  da  morte  sempre 
diante  dos  olhos. 

Apenas  raiou  a  madrugada,  remaram  para  ater- 
ra que  estava  próxima,  e  que  era  simplesmente  o 
baixo,  nú,  escalvado,  alagadiço,  e  que  natural- 
mente na  maré  cheia  se  cobriria  completamente. 
Ainda  assim  os  náufragos  aíFerravam-se  com  anciã 
a  essa  débil  esperança  de  salvação,  e  tal  era  o  fer- 
vor com  que  procuravam  acolher-se  a  essa  lingua 
de  terra  perdida  no  meio  do  Oceano,  que  muitos 
nem  esperavam  que  os  escaleres  os  viessem  buscar 
á  nau;  atiravam-se  ás  ondas  e,  maltratando-se 
cruelmente  nas  pedras,  chegavam  á  terra,  onde  uma 
choupana  improvisada  com  uma  vela  os  abrigou 
na  primeira  noite,  radiosos  de  jubilo  por  terem  es- 
capado á  morte  que  julgavam  certa,  mas  descoro- 
çoados  e  desalentados  porque  viam  a  triste  situa- 
ção em  que  se  achavam. 

Esta  situação  não  tardou  a  aggravar-se  com  a 
crueldade  dos  tripulantes  dos  escaleres,  que,  ape- 
nas chegou  a  noite,  se  escaparam,  abandonando  os 
seus  companheiros  a  todos  os  horrores  da  sua  ne- 
gra sorte.  E  triste  dizel-o,  mas  n'estas  situações 
extremas  o  egoismo  predomina  quasi  sempre,  e  o 
cuidado  da  própria  salvação  apaga  na  alma  huma- 
na todos  os  generosos  sentimentos.  Esses  navegan- 
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tes,  que  deviam  amparar-se  uns  aos  outros  em  pe- 
i^igo  tão  cruel;  olhavam-se  pelo  contrario  com  des- 
confiança, e  os  que  estavam  na  ilhota,  suppondo 
que  os  tripulantes  da  lancha  poderiam  vir  buscar 
um  sobrinho  do  conde  da  Castanheira  que  estava 
com  elles,  pozeram  sentinellas  para  darem  aviso  da 
sua  volta,  e  poder-se  tomar,  provavelmente  á  viva 
força,  a  embarcação,  sem  a  qual  era  completa- 
tamente  desesperada  a  situação  dos  náufragos. 

Mas  os  fugitivos  pouco  se  importavam  n'esse  mo- 
mento com  as  posições  sociaes,  e  com  o  prestigio 
aristocrático.  Abandonaram  o  sobrinho  do  poderoso 
conde  da  Castanheira  com  a  'mesma  indiíferença 
com  que  abandonaram  o  Ínfimo  grumete.  Entregues 
aos  seus  próprios  recursos,  os  refugiados  da  ilhota 
ao  menos  tinham  a  satisfação  de  ver  que  a  maré 
na  enchente  não  cobria  o  baixo  em  que  estavam. 
Não  faltavam  os  mantimentos,  distribuidos  parci- 
moniosamente; os  muitos  pássaros,  que  tinham  feito 
na  ilha  o  seu  poiso,  e  que  eram  principalmente  ga- 
rajaus,  davam-lhes  também  um  supplemento  de  ali- 
mentação. A  agua  das  chuvas,  que  empoçava  no 
meiç  da  ilhota,  preservava-os  da  sede.  Entre  os  seus 
rigores  a  Providencia  mostrava-se  com  elles  mise- 
ricordiosa, e  os  males  do  seu  triste  naufrágio  iam-se 
pouco  a  pouco  attenuando. 

Um  pouco  mais  resignados  á  sua  sorte,  e  haven- 
do escolhido  para  capitão  esse  mesmo  sobrinho  do 
conde  da  Castanheira,  trataram  os  náufragos  de  se 
resguardar  das  intempéries  do  clima  em  choupanas 
feitas  com  madeiras  da  nau,  e  cobertas  de  sedas 
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que  o  mar  arrojava  á  praia,  e  que  tinham  consti- 
tuido  uma  grande  porção  da  carga  que  levavam 
para  a  índia.  Estranho  hixo  com  que  o  acaso  doi- 
rava a  sua  misérrima  situação! 

Emquanto  a  nau  se  não  desfez  de  todo,  fornece- 
ram-se  elles  também  de  madeira  para  a  construc- 
ção  de  uma  embarcação  ou  jangada  em  que  espe- 
ravam salvar-se. 

Foi  isto  origem  porém  de  um  novo  e  mais  terrí- 
vel drama.  Cabia  pouca  gente  a  bordo,  e  D.  Ál- 
varo, receioso  de  que  o  não  deixassem  embarcar  os 
seus  companheiros,  logo  que  vissem  que  não  po- 
diam ir  todos,  reuniu  todas  as  armas  que  pôde  en- 
contrar, apartou  para  si  e  para  os  seus  apanigua- 
dos a  maior  parte  dos  mantimentos,  e  embarcou 
emíim  com  mais  vinte  e  tantas  pessoas  escondida- 
mente avisadas.  Quando  chegaram  porém  a  bordo, 
viu-se  que  esses  mesmos  eram  demais.  Então  Duarte 
Rodrigues,  que  substituiu  no  commando  I).  Álvaro 
que  ia  doente  e  enjoado,  ajudado  por  mais  uns  treze, 
expulsou  os  desarmados,  que  debalde  choravam  e 
supplicavam  pela  Virgem  e  os  santos  que  os  não 
desamparassem.  De  nada  valeram  supplicas  yiem 
rogativas.  O  navio  partiu,  e  os  infelizes,  que  já 
se  julgavam  salvos,  acharam-se  de  novo  sósinhos 
no  meio  do  mar,  a  grande  distancia  do  baixo,  metti- 
dos  n'um  frágil  escaler  que  os  náufragos  tinham 
construído  juntamente  com  o  navio-jangada.  KSo 
sabiam  dirigir  o  barquinho  para  terra;  começaram 
a  remar,  era  porém  tamanha  a  força  das  vagas 
que  parecia  que  mais  se  aíFastavam  da  ilha  do  que 
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se  approximavam  cVella.  Então  os  que  sabiam  na- 
dar atiraram  comsigo  ás  aguas  e  assim  chegaram 
ao  ilhéo,  pizados,  molestados,  cobertos  de  sangue, 
rendidos  de  fadiga  e  tendo  n'alma  um  desespero 
intensíssimo.  A  bordo  do  escaler  ficara  só  um  infe- 
liz que  não  sabia  nadar,  mas  que  se  salvou  emfim 
de  um  modo  verdadeiramente  miraculoso.  Um  va- 
galhão formidável  fez  sossobrar  o  barquinho,  e  o  mar 
arrebatou  o  homem  que  ia  dentro,  e  que  se  chamava 
Duarte  da  Costa.  Não  tardou  porém  a  vir  ao  de  cima 
da  agua,  afferrando-se  com  uma  das  mãos  á  borda 
do  batel,  com  a  outra  apertando  convulsamente  um 
crucifixo.  As  torrentes  arrojaram-n'o  jimtamente 
com  o  barco  para  fora  do  abrigo  que  formavam  os 
rochedos  da  ilheta.  Mas  ainda  n'este  momento,  em 
que  a  esperança  parecia  de  todo  perdida,  a  bossa  do 
barco  enrascou-se  nas  pontas  de  umas  pedras,  ficou 
demorada  a  frágil  embarcação,  e  a  gente  que  es- 
tava em  terra  teve  tempo  de  salvar  o  pobre  Duarte 
da  Costa. 

Mas  que  salvação  aquella!  Podia-se  dizer  que 
não  era  mais  do  que  o  prolongamento  da  agonia! 
166  pessoas  se  achavam  alli  perdidas  no  meio  dos 
mares,  n'aquella  solitária  ilheta,  n'aquelles  baixos 
nús,  escalvados,  sem  outra  agua  doce  a  não  ser  a 
das  chuvas,  sem  outro  alimento  que  não  fosse  o  dos 
pássaros  que  alli  poisavam,  que  os  náufragos  ma- 
tavam ás  pauladas,  e  que  já  iam  escasseando  desde 
que  encontravam  habitada  essa  língua  de  terra, 
onde  nunca  houvera  o  mínimo  vestígio  da  existên- 
cia do  homem !  Para  comerem  mais  alguma  coisa, 
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saiam  os  infelizes  á  pesca  n'Gsse  escaler  que  ti- 
nham feito,  e  affrontanclo,  de  cada  vez  que  a  isso 
se  aventuravam,  os  mais  terriveis  perigos !  Muitas 
vezes  voltavam  sem  ter  apanhado  um  só  peixe,  o 
esses  dias  eram  mais  lúgubres  para  a  infeliz  coló- 
nia. Sustentavam-n'os  as  consolações  da  religião,  e 
os  missionários  que  iam  para  a  índia  fortaleciam- 
Ihes  a  coragem  com  a  palavra  de  Deus,  e  com  a 
idéa  das  celestes  recompensas. 

Passaram  assim  longos  mezes  de  afflicçrio  e  de 
desespero  !  Sós  n'aquelle  baixo,  de  que  todos  os 
navios  se  affastariam,  ainda  que  não  fosse  tão  pou- 
co frequentada,  como  o  era  n'aquelle  tempo,  a  na- 
vegação d'esses  mares  !  com  débil  esperança  de  soc- 
corro,  porque,  ainda  que  os  tripulantes  dos  ba- 
teis e  jangadas  que  se  tinham  ausentado  haviam 
promettido  tratar  immediatamente  de  enviar  auxi- 
lio, quando  viria  elle?  Era  necessário  que  chegas- 
sem a  Cochim,  que  se  preparasse  um  navio,  que 
se  esperasse  monção  favorável.  E  não  se  teriam  el- 
les  também  perdido  no  procelloso  Oceano'?  E  não 
estariam  os  dcsíí-racados  residentes  no  baixo  de 
Pêro  dos  Banhos  esquecidos  pelo  mundo  inteiro, 
condemnados  a  padecerem  alli  a  morte  mais  cruel 
e  mais  angustiosa?  Passavam-se  os  dias  em  lagri- 
mas, aos  domingos  um  dos  missionários,  chama- 
do Gonçalo  Vaz,  fazia  uma  pratica  religiosa  aos 
seus  companheiros  de  infortúnio,  confortava  os  como 
podia,  e  n'essa  prizão  estreita,  que  tinha  por  car- 
cereiros as  vagas  enfurecidas,  os  infelizes  captivos 
erguiam  as  mãos  ao  céo,  e  imploravam  o  soccorro 
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da  Providencia  que  só  quasi  por  um  milagre  lhes 
podia  valer.  Um  dia  viram  ao  longe  no  mar  alto  uma 
chamma  como  de  relâmpagos  successivos.  Julgaram 
que  eram  os  fogos  de  algum  navio  que  passava  no 
horisonte,  e  cheios  de  alegria,  radiosos  de  esperan- 
ça, subiram  ao  ponto  mais  elevado  do  recife,  ac- 
cenderam  fogueiras,  pozeram  n'um  pau  um  grande 
lençol  branco,  para  chamarem  a  attenção  dos  na- 
vegadores, e  ficaram-se  embalando  com  a  esperan- 
ça de  se  verem  salvos  emfim.  Ai!  como  se  desfez 
em  fumo  a  fogueira  que  tinham  accendido,  assim 
também  em  fumo  se  dissipou  essa  ultima  illusão  I 
Não  appareceu  escaler  nem  navio,  e  o  desespero 
dos  náufragos  foi  tamanho  como  fora  grande  o  seu 
jubilo.  Trez  mezes  conservaram  no  morro  da  ilhota 
os  signaes  da  sua  presença,  e  nunca  isso  lhes  deu 
resultado  de  espécie  alguma ! 

Chegou  o  mez  de  dezembro,  e  com  elle  vieram 
as  doenças  resultantes  d'aquella  longa  e  triste  in- 
vernagem  em  tão  desamparado  logar.  A  fome  fe- 
lizmente não  os  perseguia,  porque,  alem  dos  pás- 
saros que  sempre  se  caçavam  e  do  producto  da 
pesca,  vinham  alli  desovar  as  tartarugas,  e  os  ovos, 
que  elles  apanhavam,  davam-lhes  bom  e  saudável 
alimento ;  mas  o  desabrimento  do  clima,  as  angus- 
tias moraes  produziam  n'aquella  infeliz  colónia  uma 
espantosa  mortalidade.  Dias  houve  em  que  morre- 
ram seis  e  sete  pessoas.  E  o  soccorro  não  appare- 
cia !  Então  pensaram  que  não  havia  remédio  senão 
contarem  exclusivamente  comsigo  mesmos,  e  trata- 
ram de  desmauchav  as  choupanas  em  que  se  abri- 
a 
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gavam,  para  fazerem  com  os  paus  de  que  eram 
construiclas  um  batelsinho  em  que  se  salvassem  os 
sobreviventes.  Havia  entre  clles  uui  homem  cha- 
mado Francisco  Kodrigucs,  que  sabia  alguma  coisa 
de  calafate,  e  que  os  ajudou  poderosamente  n'esse 
trabalho  Ímprobo.  Imagine-se  como  seria  construí- 
do esse  barco  por  gente  completamente  ignorante 
dos  principies  de  construcçao  naval !  Emíim  lan- 
çou-so  ao  mar  nos  princípios  de  abril,  mas  surgia 
ainda  uma  nova  difiiculdade  —  nao  haver  quem 
soubesse  dirigi  1 -o,  e  o  caminho  que  tinham  a  per- 
correr era  de  trezentas  ou  quatro  centas  léguas  ! 
Que  angustias  mais  pavorosas  ha  na  lúgubre  histo- 
ria dos  naufrágios? 

Vinte  e  sete  pessoas  se  metteram  dentro  d'aquelle 
barquinho,  e  os  que  ficavam  no  baixo  nao  lhes  ti- 
nham agora  inveja,  porque  o  barco  fazia  agua  por 
todos  os  lados,  e  ia  a  Deus  misericórdia  por  esses 
mares,  sem  os  tripulantes  saberem  coino  haviam  de 
dirigil-o,  sem  abastecimentos  sufficientes,  e  espe- 
rando a  cada  instante  que  viesse  a  morte  por  termo 
ás  suas  loneras  des£í*racas.  Comtudo  a  Providencia 
lá  os  conduziu  a  umas  ilhas  que  licam  na  altura 
de  Melinde,  n'uma  das  quaes  elles  desembarcaram, 
mas  tao  dascorocoados  que  deram  graças  a  Deus 
por  lhes  ter  concedido  o  poderem  ser  enterrados  em 
sitio  onde  se  lhes  pozes?e  uma  cruz  tosca  a  prote- 
ger o  seu  ultimo  somno. 

Na  ilha  em  que  desembarcaram  havia  negros, 
que  fugiram  apenas  viram  gente  estranha,  e  se  met- 
teram em  canoas,  passando  a  outra  ilha  pouco  dia- 
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tante.  Novas  angustias  salteiaram  então  os  náu- 
fragos. Ou  os  negros  iam  buscar  algum  reforço  e 
tornavam  a  matai-os,  ou  nunca  mais  alii  appare- 
ciam  e  os  tristes  portuguczes,  com  o  barco  já  todo 
desfeito,  sem  saber  onde  est.avam,  nao  se  viam  em 
circurastancias  muito  melhores  do  que  aquellas  em 
que  haviam  ficado  os  seus  desgraçad«.os  companhei- 
ros nos  baixos  de  Pêro  dos  Banhos. 

Vendo  que  ninguém  voltava,  e  nao  podendo  con- 
tinuar por  mais  tempo  em  tao  deplorável  incerteza, 
fabricaram  em  quinze  dias  um  barquinho  com  ma- 
deira das  arvores  da  terra,  caiafetaram-n'o  com  as 
camizas,  e  passaram  a  outra  ilha  próxima  que  tam- 
bém encontraram  deserta.  Subiu  de  ponto  o  seu 
desespero,  apezar  de  nao  serem  alli  ao  menos  amea- 
çados pela  fome:  era-llies  porém  insupportavel  o 
pensamento  de  nao  saberem  onde  estavam,  e  de 
nao  poderem  contar  com  próxima  salvação.  Alli  vi- 
veram com  tudo  alguns  mezes,  até  que  um  dia  viram 
fundeadas  nas  ilhas  duas  embarcações.  Nao  se  descre- 
ve o  seu  jubilo  e  o  seu  alvoroço.  Eram  negros  os  que 
vinham  nos  barcos  salvadores,  e  para  que  elles  d'alli 
os  levassem,  tiveram  os  náufragos  de  lhes  dar  o  pouco 
dinheiro  e  os  raros  objectos  de  valor  que  tinham 
comsigo ;  mas  isso  em  nada  lhes  apagava  o  prazer 
que  sentiam,  e  que  se  traduzia  nas  lagrimas  que 
derramavam  beijando  os  pés  dos  pretos  na  doida 
expansão  do  seu  regosijo. 

Passaram  de  ilha  em  ilha  os  miseros  portugue- 
zos,  até  que  o  regalo  de  uma  d'ellas  os  mandou  por 
em  Cananor  na  índia,  aonde  chegaram  em  janeiro 
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de  1557,  tendo  sido  o  naufrágio  em  agosto  de  1555! 
Perto  de  anno  e  meio  passaram  aquelles  infelizes 
nas  mais  horrendas  angustias,  que  podem  imagi- 
nar-se.  E  a  sorte  dos  outros  que  ficaram  no  baixo 
de  Pêro  de  Banhos !  o  o  destino  dos  que  parti- 
ram nos  primeiros  escaleres,  e  na  jangada!  Nada 
nos  diz  a  esse  respeito  a  relação  de  Manuel  Ran- 
gel que  foi  um  dos  náufragos  que  escaparam,  mas 
esse  mesmo  silencio  prova  que  lá  pereceram  ^aban- 
donados os  que  tinham  ficado  nos  baixos.  Acerca 
dos  homens  que  primeiro  fugiram  quando  a  nau 
naufragou,  encontramos  um  esclarecimento  pre- 
cioso na  relação  do  naufrágio  da  nau  S.  Paulo^ 
escripta  por  um  Henrique  Dias  e  também  publi- 
cada por  Bernardo  Gomes  de  Brito  na  Historia 
tragico-maritima . 

Diz  pois  Henrique  Dias,  falando  do  naufrágio  da 
nau  S,  Paulo  que  deu  á  costa  na  ilha  de  Suma- 
tra : 

«  ...  Que  o  mestre  e  sota-piloto  seu  sobrinho,  de  ou- 
tra vez  que  se  perderam  na  Algaravia  em  uma  ilha 
deserta  no  meio  do  mar,  se  acolheram  no  batel  se- 
renamente ás  escondidas  com  o  capitão  da  nau 
Francisco  Nobre  e  alguns  bem  poucos,  e  toda  a 
mais  gente  pereceu  e  se  não  soube  mais,  nem  acer- 
taram, nem  deram  nunca  com  a  ilha. »  * 

Isto  parece  referir-se  positivamente  ao  naufrágio 
da  nau  Co^ueiçãOy  e  todas  as  duvidas  desappare- 
cem  quando  vemos  na  relação  de  Manuel  Rangel 
dizer-se  o  seguinte : 

l  Uistoria  tragico-maritima^  tom.  I,  pag.  434. 


os   DRAMAS  DO   MAR  21 

«  ...  Lançaram  o  esquife  ao  mar...  onde  se  met- 
teu  o  capitão  Francisco  Nobre  e  o  piloto,  mestre 
e  guardião  e  alguns  marinheiros  e  Aífonso  da  Ga- 
ma^ onde  levou  o  mestre  comsiyo  seu  sobrinho. »  * 

É  claro  que  este  mestre  era  o  mesmo  que  o  foi 
cinco  annos  depois  da  nau  S.  Paulo,  e  que  o  so- 
brinho a  que  Manuel  Rangel  se  refere  era  ainda  o 
sobrinho  sota-piloto  da  mesma  nau  S.  Paulo  em 
que  fala  Henrique  Dias. 

Vê-se  d'aqui  portanto  que  os  que  primeiro  fugi- 
ram, escaparam  á  morte.  Não  resta  porém  dos  da 
jangada  a  minima  noticia.  Os  que  nenhuma  das 
embarcações  poderam  aproveitar  lá  morreram  des- 
graçadamente no  rochedo  isolado  e  nú  que  lhes 
servira  de  abrigo.  Os  três  missionários  tinham-so 
ausentado  também  no  escaler  construído  com  os 
paus  das  choupanas,  e  os  infelizes,  que  depois  mor- 
reram, tiveram  de  certo  por  único  psalmo  fúnebre 
a  lamentação  das  vagas,  por  benção  as  lagrimas 
dos  sobreviventes,  por  campa  dois  palmos  de  areia 
lançados  á  pressa  sobre  o  seu  corpo  pelos  seus  tris- 
tes companheiros  que  não  tardariam  a  seguil-os. 
E,  se  quiz  o  destino  que  sobrevivesse  um  só,  ainda 
que  fosse  por  algumas  horas,  aos  seus  desgraçados 
amigos,  que  lúgubres  momentos,  que  horrorosos 
instantes  elle  passaria  n'essa  lingua  de  terra,  cer- 
cado pelas  vagas  rugidoras,  pelos  cadáveres  dos 
seus  patrícios,  sem  um  raio  de  esperança,  sem  uma 
luz  da  consolação ! 

São  estes  os  angustiosos  dramas  do  Oceano. 

'^Huioria  tragico-maritima,  tom.  I,  pag.  180. 
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II 

NAUFRÁGIO  DA  NAU  SAMA  MAUíA  DA  DARCA 

No  anno  de  1 557  a  csquaclraj  que  devia  partir  para 
a  Ilidia,  compunha-se  das  naus  Santo  António^  As- 
suinjyçãOj  Flamenga,  Águia  e  Santa  Maria  da 
Barca.  Era  esta  a  capitania,  pois  que  levava  a  seu 
bordo  o  capitíio-mór  da  armada,  D.  Luiz  Fernan- 
des de  Vasconcellos,  filho  do  arcebispo  de  Lisboa, 
o  que  então  se  dizia  e  confessava  publicamente,  im- 
pudência ou  ingenuidade  que  mal  se  coaduna  com 
a  hypocrisia  característica  do  século  xvi. 

kSaíu  esta  nau  depois  das  outras,  porque  se  des- 
cobriu que  fazia  muita  agua,  sem  se  poder  atinar 
com  a  abertura.  Descobriu-se  afinal  e  o  navio  partiu, 
nao  sem  terem  tomado  os  marinheiros  supersticio- 
sos esssa  demora  como  de  ruim  agoiro.  Comtudo  a 
viagem  para  a  índia  foi  cxcellente,  e  a  19  de  ja- 
neiro de  1558  estava  já  a  nau  em  Cocliim,  levan- 
tando ferro  para  tornar  á  Europa. 

Chegada  porém  á  altura  da  ilha  de  ^Madagáscar, 
de  novo  começou  a  fazer  agua  e  de  tal  maneira  que 
as  bombas  lhe  nao  davam  vasao.  Comcçou-se  logo 
a  alijar  carga  ao  mar^  apezar  dos  gritos  e  das  re- 
presentações dos  interessados.  Infelizmente  não  era 
só  n'isto  que  se  fazia  sentir  a  velhice  e  a  mácons- 
trucçào  do  navio.  Um  temporal  rijo,  que  apanhou 
a  nau,  quebrou-lhe  o  mastro  grande,  que,  tom- 
bando, produziu  estragos,    e   sobretudo  destruiu 
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a,  arcada  da  bomba;  também  o  leme  se  partiu  e 
com  tal  violência  que  matou  um  homem  e  feriu  uns 
poucos.  Vendo-se  quasi  sem  mastros  nem  bombas, 
os  tripulantes  começaram  a  desanimar  e  a  preferir 
a  reza  ao  trabalho.  A  agua  crescia  portanto  cada 
vez  mais.  Tratou-se  de  se  deitar  ao  mar  a  lancha, 
mas  viu-se  que  estava  também  n'um  deplorável  es- 
tado de  ruina.  Era  indispensável  concertal-a,  mas 
a  imminencia  do  perigo  quebrara  os  laços  da  dis- 
ciplina, fizera  predominar  em  todos  os  corações  o 
deplorável  sentimento  do  egoismo,  e  cada  qual  cui- 
dava mais  de  fazer  jangadas  para  se  salvar  a  si 
próprio  do  que  de  trabalhar  para  a  salvação  com- 
mum. 

Lançou- se  emfim  a  lancha  á  agua,  mas  cabiam 
n'ella  poucas  pessoas,  e  além  d'isso  estava  tão  ar- 
rombada que  débil  esperança  de  salvação  podia 
dar,  N'esse  tempo  não  determinavam  ainda  os  re- 
gulamentos, se  os  havia,  que  fossem  os  capitães  os 
últimos  a  abandonar  o  baixel  que  lhes  fora  confia- 
do; pelo  menos  D.  Luiz  Fernandes  de  Vasconcel- 
los  foi  até  o  primeiro  que  se  metteu  na  lancha,  re- 
pel lindo,  de  espada  em  punho,  os  desgraçados  que 
n'ella  queriam  entrar,  determinando  salvar  de  pre- 
ferencia umas  certas  pessoas^  entre  ellas  o  piloto 
da  nau,  Fero  dos  Banhos,  o  mesmo  que  descobrira 
os  baixos  em  que  se  perdera  três  aonos  antes  a 
nau  Conceição,  Não  conseguiu  salval-o,  e  então  re- 
colheu a  bordo  alguns  homens  que  por  aíli  andavam 
nadando.  Era  nm  espectáculo  horroroso  o  que 
apresentava  esse  tracto  do  Oceano.  Sossobrara  a 
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nau,  e  ouviam-se  os  gritos  afflictivos  dos  que  lá 
tinham  ficado  ao  desamparo,  no  mar  viam-so  espa- 
lhadas muitas  pessoas,  umas  nadando  o  soltando 
brados  de  soccorro,  cada  vez  mais  frouxos  e  mais 
angustiosos,  outras  agarradas  ás  taboas  fluctuantes 
e  invocando  também  a  misericórdia  divina  que  só 
essa  lhes  podia  valer,  e  emfim  a  lancha  abarrota- 
da de  gente,  fazendo  agua  por  todos  os  lados,  sa- 
cudida pelas  ondas,  e  dentro  d'ella  apenas  escas- 
sos mantimentos.  A  perspectiva  do  futuro  era  mais 
horrorosa  ainda  do  que  a  lembrança  do  desastre 
passado,  do  que  a  vista  do  perigo  presente. 

Três  dias  depois  de  terem  partido  da  nau, 
avistaram  uns  ilheos,  a  que  atracaram  com  muito 
custo.  Mas,  apenas  poderam  desembarcar,  todos  caí- 
ram de  joelhos,  dando  graças  a  Deus  por  lhes  ter 
concedido  a  existência,  e  rezando  com  pio  fervor 
as  ladainhas.  Estavam  porém  longe  ainda  da 
salvação  completa,  e  bem  o  sentiram  quando  per- 
ceberam que  o  único  mantimento  que  lhes  dava 
o  ilheo  era  o  de  poucas  fructas,  que  não  basta- 
vam para  dissipar  a  fraqueza  que  a  todos  pun- 
gia, e  tal  era  ella  que  os  que  foram  encarregados 
de  concertar  o  batel,  caíam  para  a  banda  desfalle- 
cidos.  Não  se  introduziu  felizmente  entre  elles  a  dis- 
córdia, e  estavam  todos  decididos  a  morrer  ou  a  vi- 
ver juntos.  A  noite  reuniam-se  emtorno  do  capitão, 
e,  depois  de  repartirem  entre  si  os  magros  alimen- 
tos, começavam  a  pensar  na  sua  triste  sorte.  Uma 
vez  um  dos  homens  da  companha  appareceu  com 
c[uatro  ou  cinco  laranjas,  e  oíferecou-as  ao  capitão  di- 
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zendo:  São  fructas  da  nossa  terra.  E  a  essa  lem- 
brança da  pátria,  assim  evocada,  nao  houve  olhos 
que  ficassem  enxutos,  nem  coração  que  se  nao  sen- 
tisse lacerado.  Sonharam  de  certo  essa  noite  mais 
vivamente  com  o  seu  querido  Portugal  os  desgra- 
çados náufragos ! 

Concertada  a  lancha,  arrojaram-se  de  novo  aos 
mares,  a  Deus  e  á  ventura,  os  miseros  tripulantes 
que  foram  ter  emfim  ás  ilhas  situadas  na  bahia  de 
Antão  Gonçalves.  Eram  habitadas  as  ilhas  por  ne- 
gros que  fugiam  ao  ver  os  portuguezes,  que  pou- 
co a   pouco  se  foram  chegando,  mas  que  se  mos- 
traram   sempre    da    Índole    mais    inhospita.    Nao 
moveram   guerra  aos  náufragos  nem  procuraram 
molestal-os,  mas  não  lhes  cediam  alimentos  senão  a 
troco  dos  objectos  que  mais  lhes  agradavam,  e  que 
bem  poucos  podiam  ser  porque  não  vinham  muitas 
superfluidades  na  lancha.  A  fome  porém  era  tanta 
e  tal  a  necessidade  de  alcançar  dos  negros  manti- 
mentos, que  afinal  já  se  davam  a  troco  de  uma  gal- 
linha  ou  de  um  punhado  de  arroz  as  partes  mais 
essenciaes  de  um  vestuário  de  homem.  O  guardião 
da  nau  uma  vez  viu-se  obrigado  a  despir  os  cal- 
ções para  os  dar  a  um  ávido  negro  a  troco  de  al- 
gum alimento ;  outros  chegaram  a  ceder  as  camizas, 
apezar  da  prohibição  severa  d'esses  negócios,  im- 
posta por  D.  Luiz  Fernandes  de  Vasconcellos,  que  re- 
ceiava  que  a  gente  que  commandava  se  achasse  ex- 
posta, sem  abrigo  de  espécie  alguma,  ás  intempéries 
de  um  clima  perigoso.  O  próprio  D.  Luiz  porém 
teve  n'uma  certa  occasião  de  transigir  com  a  ne- 
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cessidade,  e,  reunindo  a  sua  gente,  disse-lhe  sem 
rebuço  o  triste  estado  em  que  se  achavam,  e  im- 
plorou até  com  Ingrimas  aos  que  ainda  tinham  ca- 
mizas  ou  ceroulas  que  as  cedessem  cm  proveito  de 
todos,  aíim  de  se  cumprir  a  promessa  que  se  tinha 
feito  de  não  se  desampararem  uns  aos  outros,  de 
morrerem  ou  de  se  salvarem  juntos. 

Largo  tempo  vaguearam  pela  costa  africana,  pre- 
cisando de  tomar  as  maiores  precauções  e  de  em- 
pregar a  mais  fina  diplomacia  para  que  os  negros 
nao  só  os  não  perseguissem,  mas  até  pelo  con- 
trario lhes  dessem  de  comer.  Um  dia  que  tinham 
chegado  a  Aro,  um  dos  marinheiros  viu  de  súbito 
uma  vela,  e  finalmente  divisou  a  bandeira  da  cruz. 
Não  se  pôde  descrever  a  vivíssima  commoção  d'es- 
ses  desgraçados,  ao  verem-se  tão  próximos  de  com- 
patriotas seus.  Uns  davam  graças  á  Providencia, 
outros  choravam  no  delirio  do  jubilo,  todos  mani- 
festavam por  diversos  modos  a  loucura  do  seu  con- 
tentamento. 

Era  eífectivamente  um  navio  do  commercio  da 
Africa  Oriental,  que  foi  logo  fretado  por  D.  Luiz 
Fernandes  de  Vas:concellos,  c  que  os  foi  pôr  a  elio 
e  aos  seus  companheiros  na  índia.  Eram  já  poucos 
03  que  tinham  sobrevivido  ás  angustias  da  fome  c 
aos  tormentos  do  naufrágio. 

E  estes  desastres  repctiam-se  constantemente  nas 
viagens  dos  nossos  galeões,  ainda  mal  construídos, 
abarrotados  de  carga,  e  cujos  pilotos  nao  tinham  á 
sua  disposição  as  aperfeiçoadas  cartas  maritimas 
da  navegação  moderna.  Cada  baixo,  cada  recife, 
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apontado  por  essas  cartas  aos  actuaes  navegadores, 
está  assignalado  na  historia  por  algum  naufrágio 
portuguez.  Com  o  sangue  dos  nossos  marinheiros 
deviam  elles  ser  marcados,  porque  foi  á  custa  dos 
seus  desastres  que  se  descobriram  os  perigos  e  quo 
a  sciencia  os  pôde  apontar  com  segurança. 


III 
VIAGEM  DE  JOUGE  DE  ALDLQIERQIE  COELHO 

Uma  das  desventuras  maritimas,  que  mais  pro- 
funda impressão  deixaram  na  alma  do  nosso  povo, 
foi  sem  duvida  alguma  a  desastrosa  viagem  de  Jor- 
ge de  Albuquerque  Coelho  de  Pernambuco  a  Lis- 
boa. Veremos  que  a  musa  popular  níio  se  eximiu  a 
cantar  essa  catastrophe,  e  que  a  sua  tradição,  adul- 
terada pela  phantasia  dos  ingénuos  trovadores,  mas 
ainda  fácil  do  reconhecer,  subsiste  nos  rudes  can- 
tos maritimos  das  companhas  portuguezas. 

No  dia  29  de  junho  de  1565  partiu  de  Pernam- 
buco para  Lisboa  Jorge  de  Albuquerque  Coelho, 
depois  de  ter  ajudado  poderosamente  seu  irmão 
Duarte  na  guerra  contra  os  Índios,  que  infestavam 
a  capitania  de  que  elle  era  donatário.  Já  no  mez 
anterior  tentara  emprehender  a  viagem,  mas  a 
nau,  em  que  partira,  encalhou  na  barra,  e  só  á 
custa  de  muito  trabalho  se  concertou  de  novo  e  se 
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apromptou;  pediram  muitas  pessoas  a  Jorge  de  Al- 
buquerque Coelho  que  não  insistisse  em  partir  n'um 
navio  que  tão  mal  se  estreiara.  Obstinoti-se  Jorge 
de  Albuquerque,  e  n'essa  mesma  nau  Santo  Antó- 
nio partiu  logo  para  o  reino. 

Tinham  apenas  cinco  dias  de  viagem,  quando  a 
nau  abriu  agua,  e  se  reconheceu  além  d'isso  que 
vinha  muito  sobrecarregada.  Alijou-se  fazenda  ao 
mar,  e  pensou-se  em  se  arribar  ás  Antilhas ;  mas 
o  vento  não  favorecia  a  arribação,  e  tiveram  de  se- 
guir viagem  com  bastante  perigo.  Também  não  po- 
deram  tomar  as  ilhas  de  Cabo  Verde,  e  o  vento 
impelliu-os  tanto  para  o  norte  que  chegaram  a  es- 
tar a  pouca  distancia  da  Terra  Nova.  A  extraordiná- 
ria duração  da  viagem  fez  com  que  principiassem 
a  escassear  os  mantimentos  e  a  agua,  e,  por  cumulo 
de  desventura,  introduziu-se  a  desordem  na  tri- 
pulação, custando  muito  a  Jorge  de  Albuquerque 
o  aplacar  os  espirites.  Já  com  o  gurupez  parti- 
do, com  falta  de  viveres,  e  com  dois  mezes  de 
viagem  sem  verem  mais  do  que  mar  e  céo,  nave- 
gavam emfim  no  rumo  de  Portugal  quando  de  sú- 
bito deram  noticia  de  que  os  perseguia  uma  nau 
de  corsários  francezes,  bem  artilhada  e  bem  guar- 
necida de  gente  como  sempre  o  costumavam  ser  es- 
ses navios  destinados  exclusivamente  á  pirataria, 
e  que  então  infestavam  com  frequência  os  mares 
da  Europa,  porque  não  se  atreviam  ainda  a  seguir 
nas  aguas  desconhecidas  o  sulco  dos  navios  portu- 
guezes. 

A  nau  portugueza  Santo  António  trazia  apenas 
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duas  peças  de  artilharia,  e  homens  armados  eram 
só  alguns  soldados  de  terra  que  acompanhavam 
Jorge  de  Albuquerque.  Ronceira  de  si,  e  demais  a 
mais  com  agua  aberta  e  mastros  partidos,  não  po- 
dia fugir  á  veleira  nau  franceza ;  resistir  ainda  me- 
nos. Queriam  entregar-se  os  tripulantes;  Jorge  de 
Albuquerque  declarou  que  se  não  entregaria  em- 
quanto  lhe  restasse  um  fôlego  de  vida.  Poucos  o 
acompanharam  n'essa  heróica  resolução;  mas  esses 
poucos  bastaram  para  emprehender  a  temerária  re- 
sistência. 

Carregando  e  dando  fogo  elle  mesmo  ás  duas 
peças,  Jorge  de  Albuquerque  sustentou  por  três 
dias  o  combate  desigualissimo.  A  tripulação,  vendo 
porém  os  estragos  que  fazia  á  nau  o  fogo  do  ini- 
migo, notando  que  a  pólvora  já  ia  faltando,  pediu 
a  Jorge  d'Albuquerque  Coelho  que  desistisse  de 
luta  por  tal  forma  impossivel.  A  nada  queria  at- 
tender  o  intrépido  soldado,  até  que  o  mestre  e  o 
piloto,  desesperados,  amainaram  de  súbito  as  velas 
e  começaram  a  bradar  aos  francezes  que  se  entre- 
gavam. Jorge  de  Albuquerque  furioso  queria  matar 
o  mestre  e  o  piloto,  a  quem  chamava  covardes,  e 
a  quem  accusava  de  o  deshonrarem.  Já  a  esse  tem- 
po porém  entravam  os  francezes  em  tropel  pelo  na- 
vio, e  Jorge  de  Albuquerque  teve  de  quebrar,  cho- 
rando de  raiva,  a  sua  gloriosa  espada. 

Pasmavam  os  francezes  da  resistência  que  o  na- 
vio fizera  com  tão  débeis  meios,  e  não  se  cançavam 
de  elogiar  a  bravura  do  capitão  portuguez.  Jorge 
de  Albuquerque  porém  não  se  consolava  com  esses 
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gabos,  e  respondia  com  amarga  tristeza  ás  falas 
benévolas  do  capitão  corsário.  Essa  tristeza  redo- 
brou, quando  percebeu  que  eram  huguenotes  os 
seus  vencedores.  O  resentiraento  do  soldado  com- 
plicou-se  com  a  angustia  do  catholico  romano,  que 
suppunha  insultada  a  sua  fé  pelos  ritos  heréticos 
dos  protestantes  francezes.  Nào  pensava  senão  em 
quebrar  o  captiveiro  que  lhe  estava  sendo  ago  a 
duplamente  pesado.  Os  francezes  tinham  mettido 
lima  pequena  guarnição  na  nau  prizioneira,  e  iam-n'a 
escoltando  com  o  seu  navio.  Jorge  de  Albuquer- 
que chegou  a  traçar  um  plano,  de  accordo  com  os 
mais  destemidos  dos  seus  companheiros  de  infortú- 
nio, para  se  desembaraçar  dos  francezes  que  guar- 
neciam a  nau,  e  escapar-se  com  ella.  Esperavam 
só  o  momento  propicio  para  intentar  a  empresa, 
quando  rebentou  o  mais  furioso  temporal  de  que 
havia  memoria.  O  vento  era  medonho,  o  mar  bra- 
vissimo;  foi  necessário  alijar  uma  grande  parte  da 
carga,  e  até  os  mastareus  das  gáveas.  As  ondas 
alagavam  o  navio  de  popa  a  proa,  e  uma  delias 
desmanchou  o  leme.  A  confusão  era  terrivel,  o  pa- 
vor augmentou  ainda,  quando  de  súbito,  ás  dez 
horas  do  dia,  entre  a  desordem  furiosa  dos  elemen- 
tos, escureceu  tudo  de  maneira  que  parecia  noite, 
e  que  se  divisavam  no  meio  da  sombra  densa,  como 
scintillaçòes  de  luz  branca,  os  frocos  de  espuma  que 
orlavam  a  crista  das  vagas  ao  embaterem  umas 
nas  outras.  As  ondas  galgavam  por  cima  da  borda, 
varriam  o  convez,  arrastando  comsigo  tudo  quanto 
encontravam. 
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A  nau  já  estava  raza  com  a  agua;  novos  mares 
vinham  a  cada  instante,  e  um  d'elles,  alluindo 
uma  parte  da  popa,  pareceu  que  trazia  nas  hórri- 
das fauces  a  morte  implacável  para  todos.  Este  va- 
galhão quasi  que  encheu  de  agua  toda  a  nau, 
quebrou  braços  e  pernas  a  muitos  marinheiros,  e 
deixou  emfim  o  navio  em  tal  estado  que  era  um 
verdadeiro  milagre  o  conservar-se  ainda  fluctuante. 
Demais,  o  nuistro  grande,  depois  de  cair  ao  mar, 
íicára  ainda  prezo  pelo  calcez  á  enxárcia  de  sota- 
vento, de  forma  que  o  balanço  impeilia-  o  de  en- 
contro ao  costado  como  um  terrível  vaivém  que 
ameaçava  a  cada  instante  aqueila  machina  já  tao 
profu ndamente  arruinad  a . 

Três  dias  se  passaram  n'aquella  agonia,  até  que  o 
temporal  amainou.  Fora  elle  de  tal  ordem  que  o 
navio  correra  com  a  tormenta  quatro  graus.  No 
principio  do  vendaval  estava  a  43'^,*  no  fim  acha- 
va-so  a  41^,  sem  leme,  sem  mastros,  sem  velas,  será 
escaleres,  sem  viveres  e  sem  agua.  Tinham  perdido 
de  vista  a  nau  franceza,  e  tremiam  de  pensar  que 
ella  se  teria  perdido,  porque  era  a  sua  única  espe- 
rança de  salvação. 

Appareceu  emfim;  a  tormenta  damnificara-a 
muito,  mas  nao  a  desarvorara,  estava  ainda  rija  e 
forte.  Nao  quizeram  porém  os  francezes  embara- 
çar-se  por  mais  tempo  com  o  incommodo  da  escolta, 
que  se  viam  obrigados  a  fazer  a  um  navio  desman- 
tellado  e  quasi  incapaz  de  navega.r.  Entraram  por- 
tanto na  nau  prizioneira,  roubaram  tudo  que  acha- 
ram que  lhes  conviesse,  e  partiram  depois,  aban- 
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donando  sem  piedade  os  portuguezes,  sem  lhes  dei- 
xarem ao  menos  viveres  que  lhes  sobejavam  a  elles, 
e  peças  de  apparelho  que  também  tinham  de  so- 
brecellente,  e  com  as  quaes  se  podiam  os  portugue- 
zes arranjar  de  forma  que  continuassem,  bem  ou 
mal^  a  sua  arriscada  navegação. 

Quando  a  nau  franceza  se  affastou,  deixando  os 
portuguezes  em  tão  miserável  situação,  sem  man- 
timentos nem  agua,  nem  meios  de  navegar,  isola- 
dos no  meio  do  tempestuoso  Oceano,  a  duzentas  e 
trinta  e  seis  léguas  da  Europa,  foi  tal  a  angustia 
dos  infelizes  que  ajoelharam  todos  na  tolda,  e  com 
lagrimas  e  soluços  entoaram  o  Miserere  mei,  Deus, 
que  as  vagas  rugidoras  acompanharam  com  o  seu 
monótono  psalmear.  Só  Deus  eíFectivamente  lhes 
podia  valer.  Jorge  de  Albuquerque  mandou  passar 
revista  ao  navio,  para  se  juntarem  os  mantimentos 
que  lá  houvesse,  e  encontraram-se  apenas  duas  ca- 
nadas de  vinho,  uma  de  agua  de  ílôr,  uns  punha- 
dos de  farinlia  de  páo,  alguns  cocos,  e  cinco  tas- 
salhos  de  carne  e  de  peixe.  Os  francezes  além  d'isso 
tinham  levado  a  crueldade  a  ponto  de  roubarem 
até  os  instrumentos  mais  necessários  para  a  nave- 
gação, como  eram  o  astrolábio  e  a  bússola ! 

Sempre  sereno  e  infatigável  no  meio  dos  mais 
terríveis  perigos  e  dos  maiores  desalentos,  Jorge 
de  Albuquerque  tratou  de  improvisar  uma  guindola 
cosendo  guardanapos  e  pannos  de  mesa  para  fazer 
uma  vela,  e  de  vedar  a  agua  que  entrava  no  navio 
pelos  rombos  que  a  tempestade  abrira  para  poupar 
OS  tripulantes,  que,  desfallecidos  com  a  fome,  já 
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não  podiam  com  o  trabalho  das  bombas.  Concertou- 
se  o  leme  com  umas  cordas  e  assim  foram  nave- 
gando lentamente,  economisando  o  mantimento  a 
tal  ponto  que  o  sustento  de  um  dia  chegou  a  cons- 
tar apenas  de  três  cocos  divididos  por  perto  de  qua- 
renta pessoas. 

Mas  emfim  esses  mesmos  mantimentos  acabaram 
de  todo ;  não  havia  agua,  nem  vinho,  e  os  desgra- 
çados navegantes  humedeciam  a  bocca  com  vinagre, 
o  qual  já  estava  também  nas  borras.  Além  d'isso 
o  leme  partira-se  outra  vez,  as  velas  improvisadas 
rasgaram-se,  a  nau  já  caminhava  impellida  apenas 
pela  força  de  quatro  remos!  Então  o  desespero 
apoderou-se  de  todos ;  alguns  dos  náufragos  tinham 
morrido  de  fome  e  de  sede,  os  outros  não  atten- 
diam  ás  consolações,  ás  supplicas,  ás  exhortações 
de  Jorge  de  Albuquerque.  Atirando  com  os  cadá- 
veres ao  mar,  os  famintos  sobreviventes  sentiram-se 
accommettidos  pelaidéa  horrível  da  anthropophagia ; 
quizeram  comer  os  corpos  dos  seus  companheiros ! 
Jorge  de  Albuquerque  horrorisado  oppoz-se  for- 
malmente ao  pensamento  de  tão  abominável  festim, 
alguns  dos  tripulantes  apoiaram-n'o,  e  então  o  ex- 
aspero da  fome  causou  brigas  insensatas. 

Era  eminentemente  afflictivo  esse  espectáculo. 
Os  combatentes  não  dispuham  senão  de  paus  e 
de  facas,  não  se  podiam  suster  nas  pernas  e  ain- 
da assim  arrojavam-se  uns  aos  outros  com  fúria 
cega  e  impotente.  Acalmava-os  a  custo  Jorge  de 
Albuquerque,  cuja  razão  se  mantinha  intacta  no 
meio  da  loucura  dos  seus  companheiros.  Então  el- 
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les  conceberam  um  projecto  dictado  pela  angustia 
infinita  que  os  dilacerava.  Cançados  de  lutar  com 
a  fome,  com  a  sedo,  e  com  as  vagas,  chamaram 
em  seu  auxilio  a  morte.  Sentiram-se  atacados  pelo 
frenesi  do  suicídio.  Força  moral,  iniciativa  para 
se  arrojarem  ao  mar  não  a  tinham,  no  estado  de 
prostração  a  que  haviam  chegado;  pensaram  por- 
tanto em  arrancar  uma  taboa  do  fundo  do  navio, 
para  mais  depressa  se  submergirem,  e  acabarem 
assim  todos  de  uma  vez  aquella  tormentosa  e  an- 
gustiada vida. 

De  novo  teve  Jorge  de  Albuquerque  de  desen- 
volver toda  a  sua  energia  para  os  dissuadir  de  tão 
culpado  intento.  Mas  elle  mesmo  sentia  que  prin- 
cipiava a  desfallecer-lhe  o  animo,  principalmente 
depois  de  terem  passado  no  dia  29  de  setembro  á 
vista  de  um  navio,  que  não  fez  caso  dos  seus  signaes 
e  dos  seus  chamamentos.  Mas  de  súbito  a  2  de  ou- 
tubro, desfazendo-se  ao  meio-dia  uma  nebrina  in- 
tensa, que  desde  pela  manhã  envolvia  os  horizontes, 
acharam-so  á  vista  de  terra.  E  impossível  descre- 
ver-se  o  jubilo  dos  navegantes,  ainda  quando  pri- 
meiro suppozeram  que  era  a  Galliza ;  mas  essa  ale- 
gria tocou  as  raias  da  loucura,  quando,  attentando 
melhor,  reconheceram  a  serra  de  Cintra. 

A  doidice  do  seu  contentamento  ia-os  prejudi- 
cando tanto  como  a  desanimação  que  primeiro  os 
prostrara.  Queriam  já  deitar-se  ao  mar  em  janga- 
das, e  Jorge  de  Albuquerque  teve  infinito  trabalho 
para  lhes  fazer  ver  que  se  iam  despedaçar  n^aquellas 
ribas  fragosas  e  alcantiladas.  A  nau  porém  acha- 
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va-se  n'um  tal  estado  que  seria  quasi  impossível 
evitar  que  ella  mesma  desse  á  costa.  Os  tripulan- 
tes de  um  barco,  que  passou  jvmto  d'elles,  tiveram 
a  crueldade  de  lhes  responder  que  lhes  valesse 
Jesus-Christo  porque  elles  não  podiam  demorar-se. 
Foi  mais  compassivo  o  arraes  de  uma  barca  pe- 
quena que  ia  para  Athouguia,  que  os  recebeu  a 
bordo,  e  deu  reboque  á  nau  levando-a  até  Cas- 
caes. 

Estavam  findas  as  amarguras  d'aquelles  infeli- 
zes, que  eram  apenas  vinte  e  tantos,  quando  desem- 
barcaram ;  mas  os  seus  rostos  macilentos,  a  sua  ap- 
parencia  espectral  bem  denunciavam  os  horrorosos 
padecimentos  que  tinham  supportado.  Causou  gran- 
de impressão  em  Lisboa  a  historia  d'estes  succes- 
sos,  o  infante  D.  Henrique  então  regente  informou- 
se  d'elles  com  muito  interesse,  o  povo  seguia  com 
curiosidade  os  náufragos  nas  ruas,  e  a  musa  popu- 
lar, inspirando-se  n'esse  desastre  e  ornando-o  com 
o  sabido  enfeite  do  maravilhoso,  perpetuou-o  na 
tradição,  porque  é  elle  incontestavelmente  o  qu^ 
serve  de  base  ao  romance  da  nau  Catheriíieta. 

Foi  Garrett  o  primeiro  que  descobriu  a  relação 
entre  a  lenda  e  a  historia  verdadeira.  Regeitou  o 
sr.  Theophilo  Braga  a  opiniFio  de  Garrett,  e  escre- 
veu n'um  dos  seus  livros  as  seguintes  phrases  : 

« A  lenda  da  nau  Catherineta  não  tem  uma  de- 
terminada origem  histórica;  ó  a  generalidade  té- 
trica de  todos  os  naufrágios...  A  nau  Catherineta 
não  tem  uma  certa  origem  histórica,  como  suppõe 
Garrett,  é  o  gérmen  de  uma  Odysséa  onde  a  mui- 
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tiplicidade  das  scenas  de  naufrágio  está  reduzida 
á  generalidade  mais  tétrica.  » 

Nós  vamos  provar  ao  sr.  Theophilo  Braga  que 
se  illude  compíetissimamente. 

Transcrevamos  primeiro  a  lenda,  e  sirvamo-nos 
da  própria  versão  do  sr.  dr.  Theophilo : 


Ora  da  nau  CathVineta, 
D'ella  vos  quero  contar. 
Sete  annos  e  mais  um  dia 
Andou  nas  aguas  do  mar. 
Não  tinham  lá  que  comer, 
Nem  mais  quê  para  manjar, 
Deitaram  solas  de  molho 
Para  ao  domingo  jantar. 
A  sola  era  tão  dura. 
Não  a  poderam  tragar. 
Deitam  sortes  á  ventura 
A  ver  quem  se  ha  de  matar ! 
Logo  foi  cair  a  sorte 


No  capitão-general. 


^Sobe,  sobe  marujinho 

Áquelle  tope  real, 

Vè  se  vês  torras  do  Hespanha, 

Ou  praias  de  Portugal. 

« Não  vejo  torras  de  Hespanha, 

Nem  príiias  de  Portugal, 

Vejo  sete  espadas  nuas 

Todas  para  te  matar. 

^- Acima,  acima,  gageiro 

Áquelle  tope  real, 


os  DRAMAS  DO   MAR  37 

Vé  se  vês  terras  de  Hespanha, 
Ou  praias  de  Portugal. 
« Alviçaras,  capitão, 
Meu  capitão- general; 
Já  vejo  terras  de  Hespanha 
E  praias  de  Portugal. 
Também  vejo  três  meninas 
Debaixo  de  um  laranjal; 
Uma  sentada  a  cozer, 
Outra  na  roca  a  fiar, 
A  mais  formosa  de  todas 
Está  no  meio  a  chorar. 

—  Todas  três  são  minhas  filhas, 
Oh!  quem  m'as  dera  abraçar! 
A  mais  formosa  de  todas 
Comtigo  a  hei  de  casar. 

« A  vossa  filha  não  quero. 
Que  vos  custou  a  criar. 

—  Dar-te-hei  tanto  dinheiro 
Que  o  não  possas  contar. 

« Não  quero  o  vosso  dinheiro 
Pois  vos  custou  a  ganhar. 

—  Dou-te  o  meu  cavallo  branco. 
Que  nunca  houve  outro  egual. 

f  Guardae  o  vosso  cavallo 
Que  vos  custou  a  ensinar. 

—  Que  queres  tu,  meu  gageiro, 
Que  alviçaras  te  hei  de  eu  dar? 
t  Eu  quero  a  nau  Gath'rineta 
Para  n'ella  navegar. » 

•7- A  nau  Cath'rineta,  amigo, 
É  de  el-rei  de  Portugal ; 
Mas  ou  eu  não  sou  quem  sou, 
Ou  el-rei  t'a  ha  de  dar. 
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O  simples  facto  de  ser  a  nau  Catherineta  a  pró- 
pria que  chega  a  Portugal^  depois  de  terem  passa- 
do os  seus  tripulantes  innumeros  tormentos,  basta- 
va quasi  para  confirmar  a  opinião  de  Garret.  Ef- 
fectivamente  o  que  se  ve  quasi  sempre  na  historia 
dos  naufrágios?  Um  navio  que  dá  á  costa,  ou  que 
se  afiiinda  no  alto  mar,  os  náufragos,  escapando-se 
n'uma  lancha,  ou  n'uma  jangada,  ou  vagueando  j^or 
plagas  inhospitas,  e  passando  então  as  fomes  e  as 
outras  angustias  d'essa  miseranda  tragedia.  Mas 
o  que  é  de  certo  rarissimo  é  que  um  navio,  depois 
de  ter  sido  quasi  completamente  desmantellado,  não 
tendo  já  nem  mantimentos  nem  agua,  chegue,  ape- 
zar  d'isso,  com  a  tripulação  moribunda,  ao  porto  a 
que  se  destina.  Foi  este  caso  rarissimo  o  que  suc- 
cedeu  á  nau  de  Jorge  de  Albuquerque,  e  é  tam- 
bém o  caso  da  nau  Catherineta  da  lenda  do  povo. 

A  viagem  de  Jorge  de  Albuquerque  foi  demo- 
radissima,  gastou  perto  de  quatro  mezes  de  Per- 
nambuco a  Lisboa,  chegou  a  ir  perto  da  Terra  No- 
va; ficando  sem  velas,  nem  mastros,  nem  leme, 
veio  quasi  a  remos.  Esta  demora,  amplificada  pela 
phantasia  popular,  traduz-se  nos  sete  annos  e  um 
dia  de  viagem  da  nau  Catherineta. 

A  fome  a  bordo  é  um  episodio  vulgar  n'estes 
tristes  dramas  da  vida  marítima;  a  idéa  da  an- 
thropophagia  também  não  c  demasiadamente  rara, 
mas  emfim  todos  esses  incidentes  se  deram  no  na- 
vio de  Jorge  de  Albuquerque,  e  todos  vem  com- 
memorados  na  lenda  do  povo. 

As  brigas  a  bordo,  a  conspiração  contra  o  com- 
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mandante,  dos  marinheiros  famintos  e  desesperados, 
incidentes  da  viagem  de  Jorge  de  Albuquerque,  lá 
estão  expressos  na  lenda: 

Vejo  sete  espadas  nuas, 
Todas  para  te  matar. 

E  raro  também  que  a  bordo  de  um  navio,  por 
mais  desmantellado  que  ficasse,  não  tenha  o  piloto 
meios  scientificos  de  saber  oftde  está.  Não  havia 
esses  meios  no  navio  de  Jorge  de  Albuquerque, 
porque  os  francezes  lhe  tinham  roubado  o  astrolá- 
bio e  a  bússola.  O  capitão  da  nau  Catherineta  tam- 
bém não  sabia  onde  estava.  O  gageiro  da  nau  le- 
gendaria descobriu  de  súbito  terras  de  Portugal, 
foi  o  que  succedeu  aos  companheiros  de  Jorge  de 
Albuquerque. 

O  gageiro  era  o  demónio,  a  idéa  de  que  o  dia- 
bo queria  aproveitar  a  situação  desesperada  em 
que  estavam  para  se  apoderar  das  suas  almas  tam- 
beín  salteiou  os  tripulantes  da  nau  verdadeira.  Lá 
o  diz  um  d'elles,  Bento  Teixeira  Pinto,  autor  da  re- 
lação publicada  na  Historia  tragico-maritima ;  lá 
attribue  a  idéa  da  anthropophagia  aos  conselhos  de 
Satanaz,  o  de  aífundarem  a  nau  á  mesma  origem. 
Quando  narra  que  Jorge  de  Albuquerque  os  dis- 
suadiu, continua  do  seguinte  modo  : 

«  ...Assim  ficaram  livres  do  diabólico  laço  que 
o  inimigo  lhes  tinha  armado,  o  qual  era  o  mais  pe- 
rigoso passo  em  que  se  viram...  n''este  se  perdiam 
corpos  e  almas  por  quererem  tomar  a  morte  com 
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suas  mãos,  desesperando  da  misericórdia  de  Nosso 
Senhor.  » 

«  O  gageiro  que  sobe  ao  mando  do  capitão,  diz 
o  sr.  Theophilo,  sobre  quem  caiu  a  sorte  para  ser 
devorado  e  que  promette  o  grau  de  cavalleiro,  sua 
filha,  6  seu  navio,  se  lhe  avistar  terras  de  Portu- 
gal, é  uma  das  mil  personificações  do  diabo.  Elle 
jproduz  a  cerração  que  esconde  a  praia.  »  * 

Até  esta  cerração  c[ue  esconde  a  praia,  existe  tam- 
bém na  viagem  de  Jorge  de  Albuquerque.  Lá  diz 
Bento  Teixeira  Pinto  que  viram  a  praia  a  horas  de 
meio-dia,  acabando-se  de  desfazer  um  grande  ne- 
voeiro e  nehrina,  que  se  fizera  pela  manhã. 

Vendo-se  esta  infinidade  de  pontos  de  contacto 
entre  a  historia  e  a  lenda,  a  asserção  do  sr.  Theo- 
philo Braga  só  se  explica  plausivelmente,  suppon- 
do-se  que  o  sr.  Theophilo  não  teve  tempo  de  ler  a 
relação  da  viagem  de  Jorge  de  Albuquerque. 


IV 

NAUFRÁGIO  DA  NAU  S.  TflIAGO 

Saiu  de  Lisboa,  com  outros  navios,  no  dia  1  de 
abril  de  1585,  a  nau  S.  Thiago  commandada  por 

^Cancioneiro  e  romanceiro  geral  portuguez,  t.  III,  pag.  194.  Nào 
nos  responsabilisamos  pela  construcção  grammatical  do  período  que 
citamos. 
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Fernão  de  Mendonça,  levando  por  piloto  Gaspar 
Gonçalves,  e  por  mestre  Manoel  Gonçalves.  Passou 
a  nau  bastantes  tormentas  e  calmarias  na  sua  via- 
gem até  ao  Cabo  da  Boa  Esperança,  mas  sem  lhe 
suceeder  desastre  grande,  o  que  de  certo  os  devo- 
tos marinheiros  attribuiram  ás  muitas  missas  e  pro- 
cissões que  se  faziam  a  bordo  da  nau,  onde  iam 
como  passageiros  um  grande  numero  de  padres  da 
Companhia  de  Jesus.  Celebraram-se  sobretudo  com 
grande  pompa  as  festas  da  Semana  Santa  que  se 
passou  no  mar.  No  dia  de  Corpo  de  Deus  houve 
também  procissão  solemne,  e  representaram- se  na 
tolda  os  autos  das  Tentações  de  Christo  « no  cabo 
das  quaes,  diz  o  sr.  Manoel  Godinho  Cardoso,  que 
narra  gravemente  estas  piedosas  diversões,  bota- 
ram o  diabo  abaixo  para  o  fogão,  como  que  ia  para 
o  inferno,  ficando  Christo  vencedor.  »  Os  marinhei- 
ros applaudiram  com  estrepitosas  gargalhadas  o 
trambolhão  do  mafarrico,  e  em  seguida  passou-se 
a  uma  tourinha,  que  foi  excellente,  diz  ainda  o  ci- 
tado Godinho  Cardoso,  «  para  os  marujos  e  grume- 
tes se  acolherem  ás  vergas,  e  deixarem  a  tolda  li- 
vre para  a  procissão  que  de  outro  modo  se  não  faria 
tanto  alarga.»  Eram  incontestavelmente  engenhosos 
estes  padres  jesuitas;  servia-lhes  o  divertimento 
bruto  das  tourinhas  para  fazerem  mais  luzidas  as 
suas  procissões,  e  aproveitavam  o  vicio  do  jogo  que 
reinava  de  um  modo  desenfreado  a  bordo  para 
apanharem  grossas  esmolas  para  os  pobres  doen- 
tes. 

A  estas  festas  e  alegrias  não  tardaram  porém  a 
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succeder  as  mais  dolorosas  angustias.  Já  dobraram 
com  bastante  trabalho  o  cabo  da  Boa  Esperança, 
e  quando  se  tratou  de  decidir  se  fariam  a  viagem 
por  dentro  ou  por  fora  de  Madagáscar,  houve  grande 
divergência  nas  opiniões,  até  que  o  piloto,  declarou 
por  uma  espécie  de  compromisso,  que  se  lhe  esca- 
ceasse  o  vento  na  proximidade  do  baixo  da  Judia, 
iriam  por  fora  da  ilha,  se  tivessem  vento  de  feição 
navegariam  entre  a  ilha-e  a  terra. 

Não  entraremos  na  discussão  que  se  levantou 
depois  do  desastre  entre  os  náuticos  d'esse  tempo 
para  se  saber  se  o  piloto  tomou  a  altura  errada,  e 
foi  bater  com  a  nau  no  baixo  da  Judia,  suppondo 
que  estava  já  a  sete  ou  oito  léguas  para  diante 
d'elle,  ou  se  o  baixo  em  que  a  nau  se  despedaçou 
era  outro  ainda  até  então  desconhecido.  O  certo  é 
que  no  dia  19  á  tarde  houve  grande  alegria  a  bordo, 
porque  se  julgava  que  já  se  passara  o  baixo,  e  á 
noite  as  vigias  descuidaram-se  e  nem  deram  pelo 
referver  das  ondas,  que  annunciava  perigo  coroan- 
do de  espuma  um  ponto  que  scintillava  entre  a  es- 
curidão da  noite,  nem  fizeram  caso  dos  roncos  do 
mar  que  bramia  ao  longe 

Como  se  desse  em  vão  n  algum  rochedo. 

Acordaram  d'esta  descuidosa  indolência  com  a 
pancada  que  deu  a  nau  no  baixo,  seguida  logo 
por  outras  duas  a  qual  mais  temerosa.  Interrom- 
peu-se  o  somno  da  marinhagem,  e  logo  uma 
grita  confusa  encheu  o  navio,  que  instantes  antes 
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deslisava  sereno  entre  o  magestoso  e  solemne  si- 
lencio d'essa  noite  dos  trópicos. 

As  três  pancadas  alliiiram  completamente  o 
baixel.  A  sombra  densa  da  noite  fazia  mais  hor- 
roroso o  desastre.  Estava  sereno  o  mar,  mas  o 
estalar  da  madeira,  o  cair  dos  mastros  e  das  en- 
xárcias produziam  um  ruido  pavoroso,  a  que  res- 
pondiam os  prantos  e  os  soluços  da  companha.  Era 
uma  confusão  indescriptivel.  Confessavam-se  muitos 
homens  em  alta  voz  aos  religiosos,  e  um  d'elle3  re- 
velava crimes  tão  horrorosos  que  a  sua  narrativa 
produzia  escândalo  até  n'esse  momento  angustioso. 
Quiz  o  padre,  a  quem  elle  se  confessava,  fazel-o 
calar,  mas  o  homem,  com  a  razão  completamente 
perdida,  não  fazia  senão  pedir-lhe  em  altos  gritos 
que  o  absolvesse. 

Nasceu  emfim  a  lua,  e  a  sua  claridade  serena 
e  meiga  illuminou  uma  das  mais  tristes  scenas  que 
é  possivel  imaginar-se.  Fluctuavam  por  toda  a  parte 
os  fragmentos  da  nau,  e  a  muitos  se  affigurava  que 
era  a  terra  que  estava  próxima,  illusão  de  que  em 
breve  os  tirou  a  manhã  que  rompeu  duas  horas  de- 
pois. Estavam  no  mar  alto,  encalhados  n'um  recife, 
onde  já  uma  parte  da  nau  se  desfizera.  O  capitão 
mandou  então  deitar  uma  embarcação  á  agua  e  met- 
teu-se  dentro  d'ella  com  mais  dezoito  homens,  decla- 
rando que  iam  reconhecer  o  baixo,  e  ver  se  havia 
terra  próxima,  e  que  tornariam  em  breve.  Não  tor- 
naram !  Foi  immenso  o  desespero  dos  que  ficaram 
a  bordo  da  nau  quando  perceberam  que  tinham 
sido  vilmente  enganados,  e  começaram  então  a  tra- 
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tar  de  fazer  jangadas  em  que  podessem  salvar-se 
sem  fazerem  caso  da  lancha  que  ficara  bastante  ar- 
ruinada. Era  curioso  o  aspecto  da  nau.  Levava 
uma  carga  riquissima,  e  sobretudo  grande  quanti- 
dade de  dinheiro.  Pois  via-se  pela  tolda  espalhado 
oiro  e  prata  de  que  ninguém  fazia  caso,  aprecian- 
do-se  mais  qualquer  pedaço  de  madeira  ou  de  pan- 
no  que  podesse  servir  para  a  jangada  ou  para  as 
velas.  N'este  meio  tempo  a  nau  abriu  de  todo,  e, 
como  diz  Manuel  Godinho,  lançou  de  si  «a  modo  de 
parto  »  a  lancha,  que  foi  encalhar  no  baixo. 

Foi  então  que  os  náufragos  pensaram  que  se  po- 
dia aproveitar  a  embarcação,  apezar  de  muito  ar- 
ruinada e  de  dizerem  alguns  práticos  que  não  tinha 
concerto.  Mas  o  desespero  e  a  afflicção  poderam 
tanto,  que,  dirigidos  por  um  fidalgo  chamado  Duarte 
de  Mello  a  quem  tinham  eleito  para  capitão,  sal- 
taram os  náufragos  para  o  baixo  onde  havia  coral 
que  lhes  rasgava  os  pés  como  se  fosse  vidro,  e  prin- 
cipiaram a  trabalhar  com  energia  no  concerto  da 
lancha.  Passaram  para  isso  tormentos  inconcebí- 
veis. A  noite  dormiam  algumas  horas,  uns  dentro 
da  lancha  com  agua  até  á  cintura,  outros  de  fora 
encostados  á  embarcação  e  com  agua  até  ao  peito. 
Quando  se  acabou  o  concerto,  mandou  o  novo  ca- 
pitão passar  para  a  lancha  uma  grande  parte  dos 
mantimentos  que  se  poderam  salvar;  mas  o  tra- 
balho que  se  tivera  com  a  lancha  attraín  a  at- 
tenção  dos  restantes  náufragos  que  estavam  uns  a 
fazer  jangadas  da  desmantellada  nau,  outros  no 
baixo,  e  que  principiaram  a  pensar  que  a  lancha 
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lhes  offereceria  melhores  meios  de  salvação.  Um 
d'elles  foi  fr.  Thomaz  Pinto,  que  tencionava  sal- 
var-se  n'uma  jangada,  e  que,  vendo  a  lancha,  en- 
tendeu que  lhe  seria  mais  conveniente  escolher  esse 
transporte.  Gozava  fr.  Thomaz  Pinto  de  grande 
autoridade  entre  os  seus  companheiros  de  viagem, 
e  aproveitou-se  d'ella  para  um  estranho  procedi- 
mento. Vira  Duarte  de  Mello  que  estava  muita  gente 
armada,  e,  temendo  que  no  acto  de  partir  a  lan- 
cha houvesse  algumas  brigas  serias,  pediu  a  fr.  Tho- 
maz que  procurasse  que  lhe  fossem  entregues  as  ar- 
mas, e  efíectivamente  o  frade  conseguiu  que  todos 
lh'as  dessem,  respeitando  as  suas  instancias  e  o  seu 
caracter  sacerdotal.  Até  aqui  nada  temos  que  censu- 
rar. Mas  o  que  é  verdadeiramente  odioso  é  que 
essas  armas,  arrancadas  aos  naufi^agos  em  nome 
da  paz  e  do  temor  de  Deus  pelas  pias  ordens  do 
sacerdote,  servissem  ao  capitão  e  aos  seus  apani- 
guados para  repellir  barbaramente  os  que  preten- 
diam entrar  na  lancha,  inclusivamente  mulheres! 
A  scena  foi  verdadeiramente  repugnante.  Ape- 
nas a  lancha  deu  mostras  de  partir,  correu  muita 
gente  para  lá  tanto  da  nau  como  do  recife.  Mas  os 
da  lancha  repelliram  á  cutilada  os  infelizes  que 
procuravam  salvar-se,  e  que,  depois  de  se  verem 
definitivamente  expulsos,  voltando  para  o  baixo, 
nem  sequer  podiam  tomar  pé  com  a  maré  cheia  e 
morriam  affogados  á  vista  de  todos.  Duas  mulhe- 
res foram,  como  os  outros,  repellidas  á  viva  força, 
e  affogaram-se  também,  emquanto  fr.  Thomaz  Pinto, 
a  cuja  uncção  evangélica  deviam  os  cruéis  passa- 
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geiros  da  lancha  o  estar  armados  com  as  espadas 
d'aquelles  mesmos  que  expulsavam  ás  cutiladas,  re- 
cebia a  recompensa  d'esse  acto  vergonhoso,  obten- 
do o  logar  mais  commodo  no  barco  salvador. 
Acompanhavam-n'o  todos  os  padres  da  nau;  as  mu- 
lheres essas  tinham  sido  expulsas  todas,  e  ou  se 
haviam  aíFogado,  ou  conseguido  um  logar  nas  jan- 
gadas consideradas  como  mais  perigosas.  Algum 
Orgon  idiota  haveria  n'aquella  lancha  de  estúpi- 
dos beatos,  que  expulsasse  sua  própria  mulher,  a 
boa  e  graciosa  Elmira,  para  dar  logar  na  lancha 
a  TartuíFo...  le  jpauvre  Jiomme! 

Era  tal  a  afflicção  dos  náufragos  que  muitos  d'el- 
les,  apezar  de  repellidos,  continuaram  a  seguir  a 
lancha  nadando  e  pedindo  soccorro,  até  que  per- 
diam as  forças  e  lá  se  sumiam  nas  vagas,  sem  que 
esse  triste  espectáculo  produzisse  grande  impressão 
no  animo  dos  da  lancha.  Um  rapaz,  que  pôde  che- 
gar quasi  á  borda  da  embarcação,  viu  diante  do 
si  uma  espada  que  lhe  apontavam  ao  peito,  mas 
ia  tão  cego  de  angustia  que  lançou  a  mão  á  folha 
cortante  como  se  fosse  um  remo  que  lhe  estendes- 
sem e  não  a  largou,  por  maiores  que  fossem  os  es- 
forços que  se  fizessem  para  se  desembaraçarem 
d'elle.  Vencidos  por  esta  obstinação,  deixaram-n'o 
entrar  a  bordo,  e  foi  então  que  elle  percebeu  que 
tinha  uma  larga  e  profundissima  ferida  na  mão  com 
que  se  aíFerrara  á  espada. 

A  lancha  lá  ia  navegando  com  as  suas  velas  do 
escarlate,  porque  as  fazendas  preciosas  que  havia  a 
bordo  tinham  servido  para  isso,  e  as  velas  das  jan- 
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gadas  eram  também  umas  de  damasco  verde,  ou- 
tras de  damasco  vermelho,  de  forma  que  essa  triste 
frota,  por  uma  cruel  ironia  do  destino,  parecia  pelo 
contrario  uma  esquadra  festiva,  como  essas  que 
atravessavam,  com  velas  de  purpura  e  remos  doi- 
rados, nas  grandes  solemnidades  do  paganismo,  as 
ondas  luminosas  do  Archipelago. 

Esperavam  os  náufragos  chegar  a  uns  rochedos 
que  descobriam  a  alguma  distancia,  e  que  suppu- 
uham  ser  ilhas.  Quando  lá  chegaram,  notaram 
porém  que  eram  apenas  rochedos  mis  e  escalvados, 
onde  se  refugiara  um  grande  numero  de  náufragos, 
que,  assim  que  viram  a  lancha,  começaram  a  sol- 
tar gritos  de  alegria  que  nào  tardaram  a  trans- 
formar-se  em  brados  de  desespero,  quando  foram 
repellidos  de  bordo.  A  scena  tornou-se  verdadei- 
ramente pungitiva.  Os  desgraçados,  n'aquelle  ex- 
tremo grau  da  angustia  em  que  os  espirites  mais 
varonis  como  que  voltam  á  infância,  rodeavam  a 
[ancha  soltando  gritos  afflictivos,  formulando  as 
mpplicas  mais  humildes.  Com  agua  até  ao  peito, 
alli  estiveram  toda  a  noite,  chorando  e  supplicando 
>  que  de  nada  lhes  valeu.  Os  homens  da  lancha  fa- 
liam boa  guarda,  mas  alguns  mais  compassivos  não 
podiam  ouvir,  sem  se  lhes  dilacerar  o  coração, 
:iquelle  monótono  e  lamentável  concerto  de  ais,  de 
i^emidos,  de  lastimas  que  durou  toda  a  noite,  nem 
podiam  ver  sem  lagrimas,  á  luz  duvidosa  das  es- 
trellas,  aquelle  cordão  de  supplicantes  que  rodeiava 
i  lancha,  magros,  lividos,  espectraes,  semi-nús,  ti- 
ritando com  a  frialdade  da  agua  em  que  estavam 
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mettidos,  e  estendendo  as  mãos  para  a  lancha  onde 
fulgiam,  com  uma  scintillação  tão  fria  como  o  ani- 
mo dos  tripulantes,  as  espadas  ameaçadoras. 

Apenas  rompeu  a  alvorada,  tratou  a  lancha  de 
se  fazer  ao  largo  seguida  pelas  maldições  d'aquelles 
que  abandonava,  mas,  apenas  se  poz  em  movimento, 
o  contra-mestre  declarou  que  ia  gente  de  mais  a 
bordo,  que  a  lancha  não  podia  com  as  quarenta  e 
seis  ou  quarenta  e  sete  pessoas  que  enchiam  a  em- 
barcação. Debalde  o  guardião  da  nau,  António  Gon- 
çalves, que  era  uma  excellente  alma,  allegava  que 
havia  engano  na  conta  e  que  não  eram  tantas  as 
pessoas  que  iam'  a  bordo.  Não  foi  difficil  verificar- 
se  o  facto,  e  a  scena  que  a  isto  succedeu  foi  ver- 
dadeiramente horrivel. 

Determinou-se  que  se  lançassem  dezesete  pessoas 
ao  mar,  porque  mais  de  trinta  não  podiam  ir  na 
lancha,  que  fazia  já  muita  agua,  sem  risco  mani- 
festo. Mas  o  difficil  era  lavrar  as  sentenças  con- 
demnatorias  e  executal-as.  Foi  a  força  que  decidiu 
o  pleito.  Quatro  ou  cinco  homens,  da  confiança  do 
capitão  e  principalmente  da  confiança  de  fr.  Tho- 
maz  Pinto,  percorriam  a  lancha,  e  designavam  ar- 
bitrariamente as  pessoas  que  haviam  de  ser  ex- 
pulsas, executando  logo  a  sentença,  e  permittindo 
apenas  aos  condemnados  que  appellassem  para 
Duarte  de  Mello,  e  lhe  expozessem  as  razões  que 
poderiam  invocar  para  ser  conservados  no  batel. 
Mas  Duarte  de  Mello  era  fraco,  e  só  respondia 
ás  suas  supplicas  com  lagrimas  de  desespero. 
Imagine-se  a  anciedade   d'aquelles   quarenta   ho- 
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mens,  que  procuravam  ler  a  sua  sentença  no  rosto 
impassível  dos  executores,  imagine-se  a  angustia 
d^aquelle  momento,  em  que  estiveram  quarenta  ho- 
mens suspensos  entre  a  morte  e  a  vida,  sem  poder 
adivinhar  de  forma  alguma  qual  a  sorte  que  os  es- 
perava no  instante  immediato!  Foi  então  que  se 
deu  um  caso  de  extraordinário  amor  fraternal,  que 
ficou  sendo  tanto  mais  celebre  na  historia  quanto 
brilha  de  um  modo  notável  entre  os  exemplos  de 
egoismo,  que  abundam  nas  narrativas  dos  naufrá- 
gios, e  muito  principalmente  n'este. 

Iam  a  bordo  dois  irmãos,  ambos  de  Lisboa,  cha- 
mados Fernão  Ximenes  e  Gaspar  Ximenes.  Como, 
ou  por  acaso,  ou  por  sympathia,  os  juizes  terríveis 
não  os  designavam  para  o  sacrifício,  levantou-se 
um  brado  na  lancha,  dizendo  todos  que  era  um  es- 
cândalo que  se  sacrificassem  homens  que  eram  o 
amparo  de  suas  famílias,  quando  ficavam  a  bordo 
dois  irmãos,  um  dos  quaes  podia,  sem  injustiça, 
ser  expulso.  Os  quatro  juizes  e  executores  não  es- 
peraram mais  instancias,  tomaram  logo  nos  braços 
Gaspar  que  era  o  mais  velho,  e  ia  já  pelos  ares 
para  ser  deitado  á  agua,  quando  seu  irmão,  agar- 
rando-se-lhe  ao  fato  com  força  sobre-humana,  bra- 
dou com  lagrimas  e  soluços  que  o  matassem  antes 
a  elle,  porque  seu  irmão  mais  velho  era  quem  sus- 
tentava sua  mãe  e  suas  irmãs,  quem  deveras  fazia 
falta  á  sua  familia.  E,  sem  esperar  resposta,  arro- 
jou-se  elle  mesmo  á  agua  com  uma  coragem,  e  uma 
'  frieza  de  animo  que  deixou  assombrados  os  outros 
náufragos. 
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Maravilhou  a  todos  esta  singular  prova  de  amor 
fraternal  em  occasiões  em  que  eram  tão  raros  esses 
sentimentos  de  dedicação  e  de  sacrifício.  O  irmão, 
salvo  pela  amizade  da  victima  voluntária,  chorava 
e  supplicava  aos  que  o  acompanhavam  que  recom- 
pensassem tanto  heroísmo.  Fernão  Ximenes  pri- 
meiro refugiara-se  com  os  seus  companheiros  de 
infortúnio  n'um  penedo,  mas,  não  lhe  soffrendo  o  ani- 
mo corajoso  o  padecer  assim  a  morte  sem  lutar  intre- 
pidamente contra  ella,  tornou  a  lançar-se  ao  mar, 
e,  nadando  com  energia,  foi  seguindo  a  esteira  da 
lancha.  Gaspar  Ximenes,  vendo  o  irmão  n'aquella 
luta  desesperada  com  a  morte,  redobrava  de  sup- 
plicas  e  de  lagrimas,  e  os  seus  rogos  começavam 
a  importunar  os  mais  egoistas  da  companha.  Al- 
guém mais  generoso  lhe  aconselhou  em  voz  baixa 
que  reprimisse  a  expressão  do  seu  desespero,  por- 
que corria  serio  risco  de  ir  partilhar  a  sorte  de  seu 
irmão. 

Pôde  mais  do  que  as  lagrimas  e  as  rogativas  de 
Gaspar  a  intrepidez  do  nadador  que  principiou 
a  abalar  o  animo  dos  tripulantes  da  lancha.  Obsti- 
navam-se  os  endurecidos  de  coração  em  se  mostrar 
indifforentes  á  sorte  do  joven  Ximenes  que  conti- 
nuava a  seguir  a  lancha,  mas  cujo  cançasso  se  traía 
pelos  movimentos  difíiceis,  pelo  espaço  que  ia 
perdendo.  Mal  se  podia  mover  já,  e  era  fácil  pre- 
ver o  momento  em  que,  faltando-lhe  de  todo  as 
forças,  succumbisse  emfim.  Então  ergueu-se  um 
,  grito  na  lancha,  que  se  exhalou  quasi  que  espon- 
taneamente dos  lábios  dos  homens  generosos,  que 
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tinham  sido  até  alii  subjugados  pelo  ascendente  dos 
egoístas. Erguendo-se  em  massa,  bradaram  em  nome 
de  Deus  que  se  recolhesse  o  nadador  na  lancha, 
que,  se  a  entrada  d'elle  fizesse  mal  á  embarcação, 
tornaria  a  ser  lançado  ao  mar,  mas  que  se  expe- 
rimentasse em  todo  o  caso.  Não  poderam  deixar 
de  condescender  com  tão  razoável  proposta  os  me- 
nos inclinados  a  acceitar  mais  um  passageiro  a 
bordo. 

Gritou-se  para  Fernão  Ximenes  que  subisse  para 
a  lancha,  mas  elle  é  que  já  não  podia.  Foi  necessário 
estender-se-lhe  um  pique  a  que  lançou  as  mãos,  e 
puxarem-n'o  depois.  Quando  o  metteram  a  bordo 
estava  quasi  desmaiado,  viraram-n'o  com  a  cabeça 
para  baixo  e  deitou  pela  bocca  uma  grande  quan- 
tidade de  agua.  Mais  um  instante  e  succumbia,  victi- 
ma  do  seu  generoso  animo,  o  intrépido  mancebo. 

Tornou-se  celebre  este  exemplo  de  amor  frater- 
nal, contaram-n'o  os  náufragos  sobreviventes  ainda 
com  o  assombro,  que  elle  lhes  produzira  no  trágico 
momento  em  que  succedera,  e  tal  impressão  cau- 
sou a  todos  os  que  ouviram  a  historia  d'esse  acon- 
tecimento, que  os  nomes  de  Fernão  Ximenes  e  de 
Gaspar  Ximenes  tornaram-se  celebres  não  só  em 
Portugal,  mas  até  no  estrangeiro.  Caso  raro!  Esta 
anedocta  portngueza  mereceu  as  honras  de  figurar 
nos  livros  lá  de  fora,  e  a  Moral  em  acção,  que,  ci- 
tando exemplos  de  varias  virtudes,  quasi  nunca 
pensa  em  vir  procural-os  á  historia  portugueza, 
onde  elles  comtudo  felizmente  não  são  raros,  quan- 
do quer  dar  um  exemplo  de  amor  fraternal  não  en- 
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contra  em  toda  a  liistoria  antiga  e  moderna  caso 
mais  frisante  que  apresente  aos  seus  leitores  do  que 
o  do  joven  Fernão  Ximenes.  E  porque  eíFecti vã- 
mente o  moço  portuguez  manifestara  o  seu  aífecto 
a  seu  irmão  de  um  modo  notável  n'uma  d'es- 
sas  occasioes  em  que  o  egoismo  predomina  sobre 
todos  os  outros  sentimentos,  n'uma  d'essas  occasioes 
em  que  se  quebram  os  mais  íntimos  laços,  em  que 
o  instincto  da  conservação  pessoal  faz  com  que  se 
esqueçam  esses  aífectos  pelos  quaes  nos  parece  que 
seriamos  capazes  de  sacrificar  a  própria  existência. 

A  compaixão  de  que  tinham  usado  com  Fernão 
Ximenes  como  que  embrandeceu  os  corações  dos 
homens  da  lancha,  porque  deixaram  entrar  para  a 
embarcação  mais  dois  dos  que  haviam  sido  lan- 
çados ao  mar,  e  que  se  tinham  obstinado  tam- 
bém em  seguir  de  longe  o  batel. 

Os  leitores  já  notaram  de  certo  uma  peculiarida- 
de d'este  naufrágio.  Todos  os  padres,  que  iam  a 
bordo,  se  salvaram.  Os  marinheiros,  com  a  supersti- 
ciosa devoção  característica  d'essa  época,  davam 
sempre  aos  sacerdotes  o  melhor  logar  e  o  mais  se- 
guro. As  mulheres  eram  repcllidas  á  cutilada  da 
lanclia  que  estava  sendo  a  ultima  taboa  de  salva- 
ção, mas  os  padres  o  os  frades,  sentados  á  popa, 
anafados  e  floridos,  viam  as  mulheres  affogar-se  e 
deitavam-lhes  talvez  a  absolvição  {71  artículo  mor- 
tisy  se  é  que  os  cuidados  do  momento  os  não  preoc- 
cupavam  bastante  para  lhes  fazer  esquecer  esse 
pouco  perigoso  dever.  Deitaram-se  ao  mar  dezesete 
dos  quarenta  e  tantos  que  iam  na  lancha  j  os  pa- 


os   DRAMAS   DO   MAR  53 

dres,  é  claro,  foram  desde  logo  excluídos  da  terrí- 
vel condemnação,  e  elles  não  se  fizeram  lembrados. 
Um  dos  expulsos  era  um  fidalgo,  que  trabalhara 
no  concerto  da  lancha  como  o  ínfimo  dos  calafates; 
deíxaram-n'o  aíFogar  os  padres  que  não  tinham 
posto  mão  no  trabalho,  e  que  eram  completamente 
inúteis.  Um  moço  na  flor  da  existência,  com  largo 
futuro  diante  de  si,  deu  ao  mundo  um  exemplo  su- 
blime de  amor  fraternal,  e,  sem  hesitar  um  instante, 
sacrificou-se  por  seu  irmão.  Os  ministros  do  Ho- 
mem-Deus,  os  ministros  de  Jesus-Chrísto  que  sacri- 
ficara a  vida  pela  salvação  da  humanidade,  não 
pensaram  sequer  em  sacrificar-se  pelos  seus  com- 
panheiros, pelos  seus  irmãos ! ...  Manifesta-se  o  egoís- 
mo em  todos  ou  em  quasi  todos,  n'essas  horas  de 
suprema  angustia,  mas  o  egoísmo  dos  padres  é  aqui 
repugnantíssimo,  porque  o  seu  caracter  sagrado  lhes 
impunha  altíssimos  deveres,  porque,  soldados  d'esse 
grande  exercito  de  Chrísto  que  tem  por  armas  o  sa- 
crificio  e  a  humildade,  a  todos  deviam  dar  o  exem- 
plo da  abnegação  e  do  desprezo  da  vida.  Nem  se- 
quer usavam  do  seu  prestigio  para  fazer  com  que 
fossem  recebidas  a  bordo  essas  pobres  mulheres 
que  se  aíFogaram  á  vista  de  todos.  Não  perigava 
a  sua  salvação.  O  que  lhes  importava  a  dos  ou- 
tros? 

O  devoto  autor  da  relação  do  naufrágio  confessa 
isso  mesmo,  quando  declara  o  seguinte: 

«  N'estas  execuções  que  se  fizeram,  não  se  intro- 
metteu  nenhum  dos  religiosos  que  no  batel  iam, 
vendo  o  decreto  do  capitão  e  dos  mais  da  sua  par- 
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cialidade,  posto  que  muito  o  sentissem,  por  ser  ne- 
gocio muito  alheio  de  suas  profissões:  e  deviam  os 
do  conselho  entender  bem  isto,  porque  a  nenhum 
propósito  falaram  n'esta  matéria  com  os  religiosos, 
pelo  que  lhes  conveio  calar em-se.  » 

Aqui  estrio  uns  denodados  apóstolos,  que  prefe- 
rem calar-se  a  correr  o  risco  de  serem  lançados  ao 
mar.  Godinho  Cardoso  percebe  que  os  frades  e  os 
padres  não  cumpriram  o  seu  dever,  e,  para  os  des- 
culpar, allega  que  não  foram  ouvidos  nos  negócios 
das  execuções,  e  comtudo  momentos  antes  decla- 
rava que  fr.  Thomaz  Pinto  possuia  tanta  influen- 
cia sobre  o  animo  dos  marinheiros,  que  pôde  con- 
seguir desarmal-os  n'aquellas  circumstancias,  em 
que  o  instincto  da  própria  conservação  domina  to- 
dos os  outros  sentimentos !  E  pouco  depois  diz  tam- 
bém que  os  marinheiros  entregaram  a  fr.  Thomaz 
Pinto  os  mantimentos  todos  para  elle  da  sua  mão 
os  repartir  como  entendesse.  Era  esta  a  maior  prova 
de  confiança  que  se  lhe  podia  dar,  e  por  aqui  se 
vê  bem  que  fr.  Thomaz  Pinto  podia  intervir  sem 
receio  na  questão  das  execuções. 

Não  estavam  porém  ainda  acabados  os  tormentos 
marítimos  dos  náufragos.  A  lancha  ia  arrom- 
bada por  todos  os  lados,  e  era  necessário  trabalhar 
incessantemente  em  despejar  a  agua  que  a  alagava 
a  cada  momento.  Mas  os  marinheiros  fatigadíssi- 
mos mal  podiam  com  esse  trabalho,  e,  apezar  dos 
perigos  a  que  o  mais  leve  descuido  os  expunha, 
não  podiam  resistir  ao  somno,  e  do  noite  os  que  fa- 
ziam o  quarto  estavam  sem  cessar  a  adormecer. 
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Mas  emfim  parecia  que  a  Providencia  velava  pelo 
desmantellado  batel,  porque,  depois  de  oito  dias 
de  angustias  e  de  perigosissima  navegação,  a  sonda 
achou  de  súbito  fundo  de  quinze  braças,  depois 
de  doze,  depois  de  oito.  Estavam  próximos  da  terra, 
e  a  terra  viu-se  com  eífeito  distinctamente  no  dia 
seguinte  29  de  agosto. 

Não  se  descreve  o  jubilo  dos  infelizes,  jubilo  que 
não  tardou  ainda  assim  a  amargurar-se  quando  vi- 
ram que  o  desembarque  era  perigosissimo,  e  que 
a  vaga  fazia  rolo  que  podia  arrojar  o  fraco  batel 
de  encontro  aos  penedos  onde  sem  remissão  se  des- 
pedaçaria. Depois  de  terem  visto  entreluzir  a  au- 
rora da  salvação,  parecia-lhes  que  era  agora  a  perda 
total  mais  inevitável  do  que  nunca.  Ainda  porém 
escaparam  a  este  ultimo  perigo.  O  rolo  arrastou  o 
batel,  mas  foi-o  encalhar  sem  desastre  na  praia. 
Estavam  salvos. 

Banhados  em  lagrimas,  ajoelharam  os  náufragos, 
e,  erguendo  as  mãos  ao  céo,  renderam  graças  á 
Providencia,  que  os  conduzira,  atravez  de  tantas 
angustias  e  tormentos,  quasi  miraculosamente  ao 
porto.  Restava  saber  porém  se  não  seria  a  terra 
tão  inhospita  ou  mais  inhospita  do  que  o  Oceano. 
Estavam  na  Cafraria,  cujos  selvagens  habitantes 
eram  o  flagello  dos  náufragos  portuguezes.  Foram 
elles  que  fizeram  do  naufrágio  de  Manuel  de  Sousa 
Sepúlveda  uma  das  mais  lúgubres  tragedias  da 
historia  das  navegações. 

Ainda  d'esta  vez  não  quebraram  os  cafres  a  sua 
horrorosa  tradição.  Logo  no  dia  seguinte  appare- 
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ceram j  assaltando  primeiro  os  náufragos  com  tiros 
de  azagaya,  até  que,  vendo  que  os  desgraçados 
não  podiam  fazer  a  mais  leve  resistência,  aprizio- 
naram-n'os  e  levaram-n'os  para  as  aldeias  da  sua 
tribu.  Começava  para  os  náufragos  uma  nova  serie 
de  padecimentos.  Os  seus  novos  senhores  quasi  que 
lhes  não  davam  de  comer,  de  modo  que  lhes  fize- 
ram passar  mais  fome  do  que  a  que  elles  tinham 
padecido  no  mar.  Mal  abrigados  com  a  roupa  que 
traziam  no  corpo,  iam  expostos  a  todas  as  intem- 
péries do  clima,  abrazador  de  dia  e  gelado  á  noite. 
Além  d'isso,  como  uns  sete  ou  oito  conseguiram 
evadir-se,  os  que  ficaram  foram  verdadeiramente 
martyrisados  pelos  negros.  Emfim  depois  de  muitos 
trabalhos  conseguiram  tratar  de  resgate  com  os 
pretos  que  os  conduziram  a  Quilimane. 

O  governador  portuguez,  que  alli  residia,  e  que 
se  chamava  Francisco  Brochado,  já  tivera  que  res- 
gatar outros  náufragos  da  mesma  nau  JS.  ThiagOj 
que  tinham  ido  aportar  muito  mais  perto  d'esse  es- 
tabelecimento portuguez.  Eram  os  poucos  sobrevi- 
ventes dos  que  se  tinham  mettido  na  jangada,  de- 
baixo da  direcção  do  sota-piloto.  Os  grandes  tor- 
mentos d'esses  foram  a  fome  e  a  sede.  Boiando 
por  muito  tempo  á  tona  d 'agua,  a  Deus  e  á  ven- 
tura depressa  esgotaram  os  viveres  e  os  barris 
de  agua  que  tinham  mettido  na  jangada.  A  se- 
de era  porém  o  que  mais  os  torturava,  e  foi  isso 
o  que  talvez  impediu  alguma  scena  horrorosa  de 
anthropophagia.  Mas  as  scenas  que  se  deram  não 
foram  menos  patheticas.  Muitos  enlouqueciam  com 
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a  sede,  e  atiravam-se  ao  mar  não  com  o  intento  de 
se  suicidarem,  mas  attraídos  pela  fascinação  da 
agua.  Um  soldado  a  quem  os  seus  companheiros 
quizeram  salvar,  fugia  da  jangada  que  era  a  vida 
como  de  um  objecto  pavoroso.  O  sota-piloto  tres- 
variou  também,  mas,  coisa  notável  e  que  os  espíri- 
tos crédulos  attribuiram  a  milagre,  nunca  perdeu  o 
tino  da  direcção  da  jangada,  e,  ao  passo  que  dizia 
as  maiores  incoherencias,  dirigia  com  firmeza  aquel- 
las  taboas  mal  unidas  por  entre  os  perigos  do  Ocea- 
no. Viram  emfim  a  terra  para  onde  os  arrojou,  quan- 
do elles  nem  sabiam  como  poderiam  desembarcar,  o 
rolo  da  vaga.  Acudiram-lhes  uns  negros  que  lhes 
trouxeram  agua  que  beberam  com  sofFreguidão. 
Logo  porém  souberam  que  estavam  próximos  de 
uma  povoação  portugueza,  e,  ainda  que  foram  rou- 
bados,  não  tardaram   a  recuperar  a  liberdade. 

Das  outras  jangadas  não  se  soube  mais,  e  suppoz- 
se  com  justo  fundamento  que  se  perderam  todas  ou 
porque  morressem  á  fome  e  á  sede  os  que  as  tripu- 
lavam, ou  porque  se  desconjuntassem  ou  se  despe- 
daçassem nos  rochedos.  Em  casa  de  Francisco  Bro- 
chado que  recebeu  com  o  maior  carinho  os  náufra- 
gos da  lancha  e  os  da  jangada,  estavam  também 
outros  marinheiros  da  nau/S.  TMago,  e  com  elles  o 
capitão  Fernão  de  Mendonça.  Eram  os  que  tinham 
fugido  com  a  primeira  embarcação.  Esses  passaram 
menos  trabalhos  do  que  os  seus  companheiros,  porque 
não  tardaram  a  chegar  aterra,  e,  se  foram  correndo 
ao  longo  da  costa  sem  desembarcar,  foi  porque  o 
mestre  temeu  e  com  razão  que  o  barco,  frágil  como 
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ora,  se  despedaçasse  com  o  rolo  do  mar.  Emfim 
conseguiu  encallial-o,  e  os  seus  tripulantes  salva- 
ram-se. 

Reunidos  assim,  por  um  novo  acaso,  todos  os 
sobreviventes  da  tripulação  da  S.  Thiago,  dirigiram- 
se  juntos  para  Moçambique,  onde  poderam  dar  gra- 
ças á  Providencia,  com  todo  o  ceremonial  da  litur- 
gia catholica,  pela  sua  inesperada  salvação.  Entre 
os  náufragos  que  sobreviveram  e  chegaram  a  Mo- 
çambique, d'onde  passaram  para  o  reino,  devemos 
contar  os  dois  irmãos  Gaspar  Ximenes  e  Fernão 
Ximenes,  cuja  dedicação  fraternal  já  celebramos. 
E  era  tanto  mais  digna  de  ser  celebrada  quanto 
foi  ella  uma  virtude  que  brilhou  com  vivido  es- 
plendor entre  as  mais  densas  sombras  do  egoismo. 
Nunca  esse  sentimento  baixo  e  vil  se  manifestara 
de  um  modo  tão  impudente  como  na  nau/S'.  Thiago; 
em  troca  nunca  houve  também  exemplo  mais  he- 
róico de  abnegação  do  que  o  que  foi  dado  pelo  jo- 
ven  Fernão  Ximenes. 


V 

INCÊNDIO  DA  NAU  CHAGAS 

Posto  que  não  entre  no  plano  do  nosso  livro  o 
tratarmos  de  combates  navaes,  por  muito  dramáti- 
cos que  elles  sejam,  o  combate,  em  que  pereceu  a 
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nau  Chagas,  tem  circiimstancias  especiaes  que  nos 
levam  a  referil-o. 

Nau  da  carreira  da  índia,  cheia  de  passageiros 
e  de  mercadorias,  foi  levada  a  bater-se  por  um  in- 
cidente inesperado,  quando  aliás  procurava  evitar 
uma  luta  qualquer.  Kào  pereceu  no  combate,  mas 
sim  pelo  incêndio,  e  isso  deu  logar  a  uma  das  mais 
patheticas  scenas  de  que  foi  testemunha  o  Oceano. 

No  tempo  em  que  a  nau  Chagas  succumbiu,  já 
estavam  sendo  os  mares  dominados  pelos  inglezes 
e  pelos  hollandezes.  As  naus  da  nossa  carreira  da 
índia  eram  frequentemente  aprezadas  põr  esses  no- 
vos e  terríveis  inimigos.  Algumas  defendiam-se  com 
denodo,  e  os  combates  navaes,  como  o  do  galeão 
>iS'.  Thiago  contra  os  hollandezes  na  ilha  de  Santa-He- 
lena,  são  os  últimos  clarões  da  nossa  gloria  expi- 
rante. Mas  o  prestigio  portuguez  estava  deveras 
apagado.  Portugal  caíra  nas  mãos  dos  soberanos 
hespanhoes,  e  d'ahi  por  diante  a  nossa  decadência 
precipitara-se  de  um  modo  verdadeiramente  espan- 
toso. 

No  anno  de  1593  saiu  de  Goa  para  Portugal 
uma  esquadra  composta  de  três  naus,  a  Santo  Al- 
hertOj  commandada  pelo  capitão  Julião  de  Faria, 
a  jSíazareth,  commandada  pelo  capitão  Braz  Corrêa, 
e  a  Chagas,  commandada  pelo  capitão  Francisco 
de  Mello.  As  duas  primeiras  nem  conseguiram  che- 
gar ao  cabo  da  Boa  Esperança. 

O  naufrágio  da  nau  Santo  Alherto  é  um  dos 
mais  celebres  da  nossa  historia  maritima,  e  tão  ce- 
lebre que  o  cosmographo  mór  do  reino,  João  Baptista 
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Lavafia,  se  deu  ao  trabalho  de  o  contar,  resumin- 
do, segundo  ello  diz,  um  volumoso  cartapacio  es- 
cripto  pelo  piloto  da  nau.  E  contou-o,  segundo  o 
cosmographo  mór  também  assevera,  porque  d'ello 
resultavam  grandes  ensinamentos  para  os  pilotos, 
que  alli  podiam  ver  as  causas  dos  perigos  d'aquellas 
navegações,  e  aprender  nas  desgraças  alheias  o 
modo  de  os  evitar.  Nós  porém,  como  o  drama  d'esse 
naufrágio  consiste  principalmente  na  longa  e  peri- 
gosa viagem  por  terra,  que  fizeram  atravez  da 
Cafraria  os  náufragos  guiados  por  Nuno  Velho 
Pereira,  capitão  de  Sofala,  reservamol-o,  segundo 
o  plano  que  já  dissemos  ter  adoptado,  para  o  li- 
vrinho a  que  damos  o  titulo  de  Náufragos  celebres, 

A  nau  Nazareth  era  de  excellente  construcção 
e  por  isso  também  a  carregaram  tanto  que  d'ahi 
lhe  proveio  o  desastre.  Apanhou  temporaes  rijos, 
e,  se  não  foi  a  pique,  teve  comtudo  de  arribar  a 
Moçambique  fazendo  agua  por  todos  os  lados,  e  de 
tal  modo  arruinada  que  foi  necessário  descarrega- 
rem-n'a,  por  se  ver  que  já  não  tinha  concerto  pos- 
sível, e  que  de  modo  nenhum  poderia  tornar  ao 
reino. 

Estes  repetidíssimos  naufrágios  e  outros  desas- 
tres succedidos  no  mar  das  índias  tinham  causas 
especiaes,  que  os  práticos  já  conheciam  mas  não  po- 
diam remediar,  e  que  João  Baptista Lavana  aponta 
com  tristeza  que  ás  vezes  se  transforma  em  indi- 
gnação. 

Um  defeito,  que  não  se  podia  remediar  senão 
com   os   progressos   da   engenharia   naval,  era  o 
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da  detestável  construcção  dos  navios  que  os  tor- 
nava de  certo  pouco  navegáveis.  Este  defeito  não 
o  podia  conhecer  João  Baptista  Lavaíia;  mas  os 
males  que  elle  aponta  são  já  por  si  bastante  gra- 
ves. Um  d'elles  consistia  no  costume  italiano  que  em 
Portugal  se  introduzira  de  se  fazerem  os  concertos 
aos  navios  virando-os  de  querena  em  vez  de  os  pôr 
em  secco,  de  que  resultava  apodrecerem  as  madei- 
ras,  desconjunctando-se  com  o  peso  enorme  dos  cas- 
tellos,  ficarem  mal  calafetados  os  navios  por  terem 
húmida  a  estopa,  de  forma  que  depois,  quando  vi- 
nham os  grandes  temporaes  dos  mares  do  cabo  da 
Boa  Esperança,  os  navios  cuspiam  as  estopas, 
abriam  agua  immediatamente,  e  ahi  estava  um 
naufrágio  imminente  com  a  perdição  certisssima. 

As  diíFerentes  causas  da  perdição  das  naus  re- 
sumiam-se  todas,  por  assim  dizermos,  n'uma  só  • — 
a  cubica  dos  armadores  e  dos  constructores.  Por 
lhes  dar  menos  trabalho  e  acarretar-lhes  menos  des- 
peza,  concertavam  os  armadores  os  navios  viran 
do-os  de  querena  « invenção  italiana,  diz  Lavafia, 
a  qual  posto  que  serve  n'aquelle  mar  de  Levante,  a 
cujas  tormentas  e  tempestades  podem  parar  galés, 
e  onde  cada  oito  dias  se  toma  porto,  n'este  nosso 
Oceano  é  o  seu  uso  uma  das  causas  da  perdição 
das  naus.  » 

A  cubica  dos  constructores  que  tomavam  estes 
trabalhos  de  empreitada  não  era  menos  fatal.  Os 
trabalhos  faziam-se  com  uma  precipitação  desas- 
trosa. Ainda  Lavana  declara  que  um  outro  erro 
grave  era  o  quo  havia   no   corte   das   madeiras 
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para  as  naus,  que  nunca  se  fazia  em  tempo 
competente,  vinham  as  madeiras  verdes,  de  for- 
ma que,  diz  o  cosmographo-mór  « torcem,  encolhem 
e  desencaixam-se  do  seu  logar;  com  que,  despedindo 
a  pregadura  e  as  estopas,  abrem;  e  com  a  humida- 
de da  agua  de  fora  e  grande  quentura  da  pimenta 
e  drogas  de  dentro,  logo  se  apodrecem  e  corrom- 
pem na  primeira  viagem;  e  assim  basta  uma  só 
taboa  colhida  som  vez,  para  causar  a  perdição  de 
uma  nau.  »  Como  prova  d'este  facto  conta  J.  B.  La- 
varia que  a  quilha  da  nau  Santo  Alberto  «  era  tão 
podre  que  depois  que  a  fúria  dos  mares  arrancou 
o  seu  fundo  d'onde  estava  e  deu  com  elle  á  costa 
(com  algumas  peças  de  artilheria  que  n'elle  ficaram) 
com  uma  canna  de  bengala  a  desfez  Nuno  Velho 
Pereira  em  pequenos  pedaços. 

Mas  onde  a  cubica  dos  armadores  se  manifestava 
de  um  modo  incrivel  era  na  carregação  das  naus. 
Apezar  das  terríveis  lições  dos  repetidos  naufrá- 
gios devidos  incontestavelmente  á  demasiada  carga 
dos  navios,  os  armadores  não  se  emendavam  e  atu- 
lhavam na  índia  de  fazendas  preciosas  as  naus... 
para  quê?  para  as  perderem  frequentíssimas  vezes, 
de  forma  que  parecia  que  desejavam  unicamente 
fazer  homenagem  aos  espíritos  das  aguas  d'essas 
preciosas  cargas.  Elles  pensavam  porém  que,  de 
um  modo  ou  de  outro,  sempre  os  naufrágios  seriam 
repetidíssimos,  e  que  portanto  valia  a  pena  carregar 
muito  as  naus,  porque  assim  a  carga  de  alguma 
que  escapasse  bastava  para  compensar  a  perda  das 
outras.  A  esta  culpa  dos  armadores  accrescenta- 
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va-se  outra  não  menor  dos  tripulantes,  que,  tendo 
que  arrumar  estas  cargas  excessivas,  não  só  não 
protestavam  contra  isso,  apezar  de  bem  saberem 
que,  logo  que  se  excedesse  a  proporção  da  carga  de- 
vida á  nau,  esta  já  não  obedeceria  com  facilidade 
ao  governo,  mas  nem  ao  menos  arrumavam  de  um 
modo  conveniente  essa  carga  excessiva,  para  dimi- 
nuirem  o  perigo.  Lavafia  queixa-se  de  que  os  ma- 
rinheiros arrumavam  as  mercadorias  leves  na  parte 
inferior  dos  navios,  e  as  pesadas  na  superior  de- 
vendo ser  o  contrario.  A  tolda  ia  muitas  vezes  atu- 
lhada de  caixas  que  forçosamente  empachavam 
a  manobra. 

Todas  estas  causas  habituaes  dos  desastres  ma- 
rítimos se  aggravaram  na  nau  Chagas  por  circum- 
stancias  especiaes.  Como  dissemos,  as  duas  naus 
da  sua  conserva,  a  Santo  Alberto  e  a  Nazareih^ 
não  tinham  podido  seguir  viagem,  a  primeira  por- 
que naufragara,  a  segunda  porque  entrara  arrui- 
nada em  Moçambique.  Passaram  portanto  para  bor- 
do da  Chagas  uma  grande  parte  dos  tripulantes  e 
dos  passageiros  das  outras  duas  naus,  e  também 
a  carga  da  Nazareth.  Aconteceu  porém  que,  sendo 
tantas  as  pessoas  para  a  navegação,  eram  poucas 
para  o  combate.  Iam  crianças  e  senhoras,  e  entre 
ellas  uma  formosa  menina  D.  Luiza  de  Mello  que 
naufragara  com  sua  mãe  na  nau  Santo  Alberto^ 
com  ella  andara  a  pé  trezentas  léguas  na  Cafraria, 
mas  que  não  quizera  voltar  para  Goa,  como  tinham 
feito  muitos  outros  dos  náufragos  da  Santo  Alberto^ 
por  isso  que  havia  de  receber  em  Lisboa  uma  avul- 
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tada  herança.  O  desejo  de  enriquecer  depressa  foi 
a  causa  da  sua  perdição. 

Dobrou  a  nau  Chagas  cora  difíiculdade  o  cabo 
da  Boa  Esperança,  mas  emfim  lá  foi  arrostando  os 
mares,  para  o  que  tinha  uma  vantagem  que  era  a 
de  ser  bem  commandada.  Não  só  o  piloto  era  homem 
pratico,  e  entendido  na  navegação,  mas  também 
o  capitão,  coisa,  como  sabemos,  rara  n'essa  epocha. 
Não  tocaram  na  ilha  de  Santa  Helena,  como  fa- 
ziam n'esses  tempos  quasi  todas  as  naus  da  carreira 
da  índia,  porque  as  instrucçoes  do  commandante 
ordenavam-lhe  positivamente  que  não  fosse  fazer 
aguada  a  essa  ilha,  que  estava  sendo  muito  fre- 
quentada pelos  navios  de  guerra  hoUandezes,  que 
alli  esperavam  as  naus  portuguezas  para  se  locu- 
pletarem com  a  sua  carga.  Nove  annos  depois,  por 
se  ter  arriscado  a  arribar  a  Santa  Helena,  teve  o 
galeão  Santhiago  que  sustentar  com  umas  poucas 
de  naus  hollandezas  um  combate  verdadeiramente 
heróico,  mas  em  virtude  do  qual  caiu  nas  mãos  dos 
inimigos. 

As  instrucçoes  de  Francisco  de  Mello  prescre- 
viam-lhe  que  arribasse  a  Loanda^  se  lhe  fosse  in- 
dispensável fazer  aguada.  Assim  procedeu  eífecti- 
vamente,  e  resolveu  depois  seguir  direito  a  Lisboa 
sem  tocar  em  mais  parte  alguma,  apezar  das  ins- 
trucçoes lhe  ordenarem  que  tocasse  nos  Açores, 
onde  estaria  a  armada  luso-hespanhola.  Francisco 
de  Mello  porém  tomou  a  responsabilidade  de  não 
cumprir  essas  ordens,  principalmente  depois  de  ter 
reunido  conselho,  em  que  figuraram  Braz  Corrêa, 
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O  capitrio  da  Xazareth,  Julião  de  Faria  o  capitão 
da  Santo  Alberto,  Nuno  Velho  Pereira  o  ex-go 
vernador  de  Sofala,  e  muitos  outros  fidalgos  im- 
portantes que  vinham  a  bordo,  e  que  foram  de 
opinião  que  se  nào  arribasse  ás  ilhas. 

As  calmarias  de  Guiné,  as  doenças  produzidas 
por  esse  detestável  clima,  fatigaram  porém  de  tal 
forma  a  equipagem,  que  todos  principiaram  a  dese- 
jar ardentemente  que  se  tocasse  nos  Açores.  Este 
desejo,  contrario  ás  intenções  do  capitão,  mas  con- 
forme com  as  regias  instruccòes,  começou  a  mani- 
festar-se  por  murmúrios  que  nào  tardaram  a  dege- 
nerar quasi  em  motim.  Nào  era  Francisco  de  Mello 
homem  que  cedesse  á  revolta,  mas,  como  elle  vio- 
lara as  instfucções  que  recebera,  hesitou  em  assu- 
mir a  responsabilidade  d'essa  infracção,  logo  que 
a  equipagem  se  mostrava  pouco  disposta  a  seguil-o 
por  esse  caminho.  Em  todo  o  caso  mandou  revis- 
tar os  mantimentos,  e  a  agua  que  havia  a  bordo, 
encarregando  Diogo  Gramacho  e  Luiz  Leitão  de 
lhe  dizerem  se  havia  abastecimentos  bastantes  para 
se  dispensar  a  arribação  aos  Açores.  Decidiram 
elles  que  os  nào  havia.  Entào  Francisco  de  Mello 
resignou-se,  e  muito  contra  vontade  virou  a  proa 
em  direcção  á  ilha  do  Corvo. 

Receiava  elle  encontrar  nos  Açores  naus  insule- 
zas,  em  vez  da  esquadra  luso-hespanhola  que,  se- 
gundo el-rei  declarava,  alli  os  devia  esperar.  Mas 
Francisco  de  Mello  sabia  que  relaxação  se  intro- 
duzira em  todos  os  serviços  n'este  degenerado  Por- 
tugal e  na  aviltada  monarchia  hesnanhola.  Sabia 
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também  que  espantosa  actividade  desenvolviam  os 
inglezes  e  os  hollandezes  que  nos  estavam  já  ti- 
rando das  mãos  o  sceptro  dos  mares;  por  isso  pre- 
parou-se  com  toda  a  energia  para  o  combate,  de- 
clarando aos  seus  soldados  que  se  não  renderia  por 
caso  algum,  preferindo  como  ultimo  recurso  deitar 
fogo  ao  paiol,  sepultando  n'essa  terrível  catastro- 
phe  o  seu  pavilhão  immaculado.  Os  capitães  das 
outras  naus,  que  vinham  a  bordo  da  Chagas^  ap- 
plaudiram  a  nobre  resolução  de  Francisco  de  Mello; 
mostraram  eguaes  disposições  os  soldados  e  os  ma- 
rinheiros, e,  distribuindo  os  postos  com  todo  o 
acerto,  dispondo  a  nau  do  melhor  modo  que  lh'o 
permittia  a  carga  excessiva,  navegou  Francisco  de 
Mello  para  os  Açores. 

Sairam  certos  os  seus  presentimentos.  A  22  de 
junho  de  1514,  estando  á  vista  da  ilha  do  Corvo, 
aonde  não  pôde  ir  por  causa  dos  ventos  contrários, 
e  dirigindo-se  para  a  ilha  do  Fayal,  encontrou-se 
com  três  naus  inglezas  que  logo  lhe  deram  caça. 
Não  tentou  a  Chagas  escapar-se  o  que  seria  inútil, 
e  acceitou  intrepidamente  a  batalha  desegual.  Co- 
meçou ella  por  um  canhoneio  vivissimo,  sustentado 
admiravelmente  pela  nau  portugueza,  apezar  de 
serem  poucos  os  bombardeiros,  mas  Nuno  Velho 
Pereira  dirigia  o  fogo  com  uma  actividade  e  uma 
intelligencia  maravilhosas.  Molestados  pelo  fogo  ha- 
bilmente dirigido  das  peças  portuguezes,  princi- 
palmente de  duas  que  Nuno  Velho  collocara  á  pÔ- 
pa,  os  inglezes  rcrsolv(>ra.m  aproveitar  a  sua  gran- 
de superioridade  numérica  e  prepararam- so  para  a 
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abordagem.  Conheceu  o  perigo  Francisco  de  Mello, 
mas  não  se  lhe  pôde  esquivar.  A  almiranta  ingleza 
abalroou  a  Chagas  pela  popa,  pelo  travez  do  navio 
a  capitania,  e  pela  proa  a  terceira  nau  ingleza,  que 
era  do  conde  Chamberland. 

Tratava-se  agora  unicamente  de  vender  caras 
as  vidas,  a  isso  estavam  resolvidos  os  portuguezes, 
que  tinham  chegado  a  esse  estado  de  excitação  ner- 
vosa, em  que  se  sente  como  que  a  embriaguez  do  pe- 
rigo, em  que  o  cheiro  da  pólvora  entontece,  em  que 
ha  verdadeiramente  como  que  o  delirio  da  bravura. 
Vistas  de  longe,  as  quatro  naus  não  apresentavam 
senão  um  montão  informe  de  mastros,  vergas,  en- 
xárcias, envolto  n'um  denso  turbilhão  de  fumo  sul- 
cado repetidas  vezes  pelo  clarão  vermelho  dos  re- 
lâmpagos da  artilharia  e  da  mosquetaria.  Ao  longe 
os  habitantes  da  ilha  do  Fayal,  accumulados  nas 
praias,  contemplavam  com  terror  e  assombro  aquelle 
espectáculo  pavoroso  mas  para  elles  mal  distincto, 
que  a  um  tempo  ennegrecia  e  avermelhava  o  hori- 
zonte, e  d'onde  saia  como  de  um  volcão  longiquo, 
o  estampido  confuso  dos  canhões. 

Os  que  primeiro  abalroaram  foram  os  inglezes 
da  nau  almiranta;  saltaram  denodadamente  para 
bordo  da  nau  portugueza,  mas  encontraram  uma  re- 
sistência furiosa.  O  mar  emtorno  do  navio  estava 
vermelho  de  sangue,  ouvia-se  no  meio  da  grita  do 
combate  a  voz  animadora  dos  capitães.  Houve 
n'aquelle  momento  actos  de  heroismo  verdadeira- 
mente sobre-humano.  D.  Rodrigo  de  Córdova,  com 
ambas  as  pernas  despedaçadas  por  uma  bala,  bra- 
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dava :  «  Senhores,  isto  recebi  em  meu  ofíicio,  haja 
bom  animo,  ninguém  desampare  seu  logar  e  antes 
abrasados  que  rendidos.  »  Nuno  Velho  Pereira,  com 
uma  lança  de  fogo  na  mão,  repelliu  os  inglezes  até 
á  sua  nau,  e  ainda  os  perseguiu  abrazando-lhes 
uma  vela.  Mas  n'este  meio  tempo,  emquanto  assim 
á  popa  se  resistia  heroicamente,  davam  abordagem 
pela  proa  os  inglezes  da  capitania.  Ahi  recebia-os 
Braz  Correia,  o  capitão  da  Nazareth,  com  uma  in- 
trepidez incrivel.  Lograram  os  inglezes  levantar 
bandeira  branca  na  proa  da  nau  portugueza,  pro- 
curando assim  desanimar  os  que  em  outros  pontos 
combatiam,  mas  depressa  foi  arrancada  e  lançada 
ao  mar.  Ao  mesmo  tempo  o  sota-piloto  portuguez, 
salteiado  por  um  accesso  de  fraqueza,  levantou 
também  bandeira  branca  na  popa,  mas  Nuno  Velho 
e  os  outros  que  alli  pelejavam  arremessaram-n'a 
furiosos,  e,  se  o  combate  os  não  distraísse  logo, 
puniriam  com  a  morte  immediata  a  fraqueza  do 
sota-piloto. 

A  abordagem  dos  inglezes  fora  repellida  á  proa 
o  á  popa,  as  duas  naus  que  a  tinham  tentado  af- 
fastavam-se  da  nossa,  para  apagar  o  incêndio  que 
lhes  lavrava  a  bordo,  mas  o  fogo  com  que  procu- 
ráramos abrazar  a  nau  que  atracara  a  portugueza 
pela  proa,  ateiou-se  ao  gurupez  da  Chagas,  e,  cor- 
rendo pelo  panno,  propagou-sc  com  uma  rapidez  tal 
que  logo  se  viu  que  era  impossível  subjugal-o.  As 
naus  inglezas,  vendo  a  portugueza  transformada 
n'um  mar  de  chammas,  aífastaram-se  definitiva- 
mente para  não  serem  consumidas  pelo  mesmo  in- 
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cendio,  e  ficaram  presenciando  de  longe  a  pavorosa 
catastrophe.  O  combate  findara,  mas  principiava 
a  angustia  horrivel.  Ah  I  se  o  incêndio  viesse  no 
meio  da  luta,  na  excitação  do  combate,  o  que  im- 
portaria isso  áquelles  bravos  que  s<3  procuravam 
morte  honrosa?!  mas  assim,  agora,  quando  os  in- 
glezes  se  aíFastavam,  quando  terminara  a  peleja, 
quando  no  terrível  silencio,  apenas  quebrado  pelo 
rugido  do  elemento  devorador,  pelo  estalar  das  ma- 
deiras, se  ouviam  os  lamentos,  os  prantos,  os  bra- 
dos de  misericórdia  das  mulheres  e  das  crianças, 
ah!  a  morte  assim  era  verdadeiramente  horro- 
rosa. Ninguém  teve  coragem  para  a  esperar  inac- 
tivo na  abrazada  nau.  Lançaram-se  todos  ao  mar, 
logo  que  viram  a  impossibilidade  de  dominar  o 
incêndio.  D.  Luiza  de  Mello,  aquella  gentil  meni- 
na, que  escapara  do  naufrágio  da  Santo  AlbertOy 
e  das  aventuras  terríveis  da  viagem  pela  Cafraria, 
abraçara-se  a  sua  mãe,  n'este  momento  supremo, 
derramando  lagrimas  abundantes.  Depois  as  duas 
tristes  senhoras,  para  que  a  morte  as  não  separasse, 
ataram-se  uma  á  outra  com  um  cordão  de  8.  Fran- 
cisco, 6  lanearam-se  ao  mar.  As  vagas  não  tarda- 
ram a  dar-lhes  a  morte,  e  depois,  baloiçando  nos 
seus  braços  de  espuma  os  dois  cadáveres  enlaçados, 
foram  arrojal-os  ás  praias  do  Fayal,  onde  os  habi- 
tantes, compadecidos  pelo  drama  que  adivinharam 
no  estreito  abraço  dos  dois  cadáveres,  lhes  deram 
sepultura  christã,  enterrando  na  mesma  cova  a  mãe 
e  a  filha,  já  que  ellas  bem  tinham  mostrado  não 
querer  que  a  morte  as  desunisse. 


70  EDUCAÇÃO   POPULAR 


Muitas  pessoas  se  salvariam  se  os  inglezes  cum- 
prissem as  leis  da  humanidade.  Mas  o  seu  proce- 
dimento foi  de  uma  barbaridade  incrivel.  As  lan- 
chas das  trez  naus  foram  lançadas  ao  mar,  não 
para  salvar  os  náufragos,  mas  para  acabar  a  tiro 
e  á  lançada  os  que  nadavam  pedindo  soccorro,  pu- 
nindo assim  com  esta  carnificina  a  sangue-frio  a 
briosa  resistência  dos  portuguezes.  Só  treze  pes- 
soas se  salvaram,  graças  á  presença  de  espirito 
de  um  marinheiro,  por  alcunha  o  Matanaus,  que 
aconselhou  a  Braz  Corrêa  que  passassem  para 
a  proa  pelo  cintado,  e  que  esperassem  depois 
lá  a  queda  do  gurupez  que  viria  a  ser  uma  ex- 
cellente  jangada.  Assim  o  fizeram  Braz  Corrêa, 
Nuno  Velho  Pereira,  o  capitão  da  nau  incendia- 
da Francisco  de  Mello  e  alguns  marinheiros,  ca- 
lafates e  escravos.  Francisco  de  Mello  porém,  que 
não  sabia  nadar,  querendo  agarrar-se  ao  gurupez 
quando  elle  caiu,  afFogou-se,  os  outros  chamaram 
por  uma  lancha  dos  inglezes  que  passava.  Já  elles 
vinham  com  as  lanças  apontadas  para  os  matar, 
quando  um  dos  náufragos  lhes  mostrou  umas  pé- 
rolas que  tivera  accordo  de  trazer  comsigo,  dando- 
Ihes  a  entender  que  as  daria  como  resgate  das  suas 
vidas.  Pôde  a  cubica  o  que  não  podéra  a  humani- 
dade. Os  inglezes  recolheram-n'os  a  bordo  da  ca- 
pitania e  levaram-n'os  para  a  nau  do  conde  Cham- 
berland,  onde  já  estavam,  quando,  chegando  o  fogo 
ao  paiol  da  Chagas,  se  ouviu  um  medonho  estam- 
pido, entreabriu-se  o  navio  como  uma  cratera  d'onde 
irromperam  torrentes  de  chammas  e  turbilhões  de 
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fumo,  as  relíquias  da  nau  incendiada  foram  arro- 
jadas aos  ares  a  uma  distancia  enorme,  e  d'ahi  a 
pouco  da  nau,  que  fora  theatro  de  uma  das  mais 
heróicas  pelejas  da  historia  maritima  européa,  não 
restavam  senào  miseros  destroços  que  boiavam  nas 
aguas  vermelhas  de  sangue,  ao  lado  dos  cadáveres 
dos  aíFogados. 

Dos  treze  sobreviventes,  onze  foram  os  inglezes 
lançal-os  á  ilha  das  Flores,  os  outros  dois,  Nuno 
Velho  Pereira  e  Braz  Corrêa,  foram  levados  para 
a  Inglaterra  como  prizioneiros,  tropheu  com  que 
muito  se  ufanou  o  conde  Chamberland,  na  corte  da 
rainha  Isabel. 


Os  limites  d'este  livro  impoem-nos  o  dever  de 
restringirmos  a  estas  cinco  narrativas,  que  escolhe- 
mos entre  as  mais  características  e  as  mais  dramá- 
ticas, a  trágica  narrativa  das  catastrophes  portu- 
guezas  n'esses  mares,  que  as  nossas  proas  lustra- 
ram com  uma  incrivel  audácia.  Agora,  assim  como 
nos  succedem  no  império  do  Oceano  os  hollandezes 
e  os  inglezes,  passam  também  os  seus  navios  a  ter 
a  triste  honra  de  dar  assumpto  aos  chronistas  dos 
naufrágios.  Agora  que  somos  chegados  ao  século 
xviT,  seguiremos,  pelo  triste  caminho  dos  dramas 
marítimos,  esses  novos  pendões  que  na  phrase  de 
Garrett, 

Varrem  o  Oceano  que  pasmado  busca 
Em  vão  na  popa  descobrir  as  quinas. 
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VI 
AS  AVENTURAS  DE  BOMEKOE 

No  fim  de  maio  de  1619  navegavam  para  a  ín- 
dia, depois  de  terem  dobrado  o  cabo  da  Boa  Es- 
perança, três  navios  hoUandezes,  o  Nieiíw-Zeelandy 
o  Enekiiisen  e  o  Nieuic-HoorUj  sendo  este  ultimo 
commandado  pelo  capitão  Bontekoe.  Nas  alturas 
da  terra  do  Natal,  os  tro.s  navios  separaram-se.  Le- 
vava Bontekoe  a  bordo  um  grande  numero  de 
doentes  de  escorbuto;  viu-se  por  isso  obrigado  a 
arribar  á  ilha  Bourbon,  onde  eíiectivamente  me- 
lhorou muito  a  equipagem.  Tencionava  depois  ar- 
ribar á  Mauricia,  que  ainda  não  tinha  este  nome. 
Tanto  ella  como  a  ilha  Bourbon  eram  conhecidas  pelo 
nome  portuguez  de  ilhas  Mascarenhas.  Veio  a  con- 
quista estrangeira,  e  os  hollandezes  c  inglezes,  de- 
pois do  terem  a])agado  com  as  quilhas  dos  seus 
navios  o  sulco  de  espuma  deixado  pelas  galés  por- 
tuguezes,  apagavam  também  na  carta  com  egual 
sem-cerimonia  os  nomes  dos  nossos  navegadores. 

Não  arribou  á  ?dauricia  J>ontekoe,  e  foi  arribar 
á  ilha  de  Santa  Maria  que  fica  próxima  de  Mada- 
gáscar. N'esta  nova  arribada  a  saúde  da  equipa- 
gem restabeleceu-se  completamente,  e  navegava  o 
Nieuic-Hoorn  alegremente  ])ela  altura  de  õ"  e  30' 
de  latitude  sul,  quando  no  dia  li)  de  novembro  de 
1G19,  tendo  descido  o  dispenseiro  para  ir  buscar 
aguardente,  caiu-lhe  um  pedaço  de  murrao  acceso 
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dentro  de  um  dos  barris,  logo  incendiou  a  aguar- 
dente, que  fazendo  estalar  o  barril,  correu,  como 
uma  torrente  de  fogo,  até  ao  carvão.  Acudiu  gente 
aos  brados  do  dispenseiro,  innundou-se  de  agua  o 
carvão,  e,  quando  os  marinheiros  imaginaram  que 
estava  completamente  apagado  o  fogo,  voltaram 
tranquillos  para  a  tolda. 

Porém  a  chamma  abafada  mas  nao  extincta 
continuara  a  lavrar,  e  d'ahi  a  meia  hora  o  in- 
cêndio manifestava-se  com  energia.  Bontekoe  foi 
era  pessoa  dirigir  o  trabalho,  e  mandou  arrojar  tor- 
rentes de  agua  para  cima  do  carvão.  As  brazas  mo- 
lhadas exhalaram  verdadeiros  turbilhões  de  fumo, 
que  tornavam  quasi  impossivel  permanecer-se  n'a- 
quella  atmosphera  irrespirável.  Bontekoe,  acom- 
panhado por  alguns  homens  dedicados,  continuou 
com  tudo  a  combater  o  fogo,  que,  encontrando  na 
aguardente  um  fácil  combustivel,  adquiria  a  cada 
instante  novas  forcas.  Então  Bontekoe  mandou 
abrir  a  tolda  a  machado  para  arrojar  de  cima  com 
força  grandes  chapadas  de  agua. 

Emquanto  porém  se  occupava  assim  da  salvação 
do  navio,  uma  grande  parte  dos  seus  marinheiros, 
que  não  julgavam  que  a  salvação  fosse  possivel, 
trataram  de  fugir.  Conseguiram  apoderar-se  da  ca- 
noa e  da  lancha,  e,  quando  viram  os  seus  camara- 
das mais  occupados  com  a  luta  contra  o  incêndio, 
partiram,  e  Bontekoe,  avisado  pelos  gritos  de  al- 
guns marinheiros,  já  os  viu  ao  longe  fazendo  força 
de  remos  para  se  afiastarem  do  navio  condemnado. 

A  primeira  idéa  do  capitão  foi  correr  sobre  elles 
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com  o  navio,  passar-lhes  por  cima  e  mettel-os  a  pi- 
que, mas  o  perigo  em  que  se  achava  juntamente 
com  os  seus  marinheiros  fieis  era  tamanho  que  elle 
nem  podia  por  um  só  instante  desviar  a  sua  atten- 
çao  do  objecto  mais  importante  —  a  luta  com  o  in- 
cêndio. 

E  o  fogo  lavrava  com  uma  rapidez  verdadeira- 
mente vertiginosa.  Depois  de  transformar  os  barris 
de  aguardente  em  lagos  de  chammas,  ateiara-se  no 
azeite  e  nos  óleos,  e  assim  transformava  o  navio 
n'uma  cratera  inflammada.  Bontekoe  hesitara  muito 
tempo  antes  de  dar  ordem  para  se  alagar  a  pólvo- 
ra. Esperava  ainda  salvar  o  navio  e  nào  podia  fi- 
car sem  recursos  para  combater;  mas  agora  é  que 
não  havia  remédio.  Emquanto  uma  parte  dos  ma- 
rinheiros continuava  a  combater  o  incêndio,  outra 
occupou-se  em  deitar  a  pólvora  ao  mar. 

Era  já  tarde,  de  repente  ouviu-se  uma  explosão 
terrível,  e  o  navio  abrindo  de  meio  a  meio  voou 
pelos  ares  com  os  cento  e  dezenove  homens  que 
ainda  estavam  a  bordo.  D  ahi  a  um  momento  o 
elegante  navio  hollandez  desapparecera  completa- 
mente, reinava  o  silencio  n'aquelle  espaço  onde 
echoara  o  terrível  estampido  da  explosão,  e  dois 
homens,  salvos  miraculosamente,  boiavam  na  agua, 
entre  os  destroços  do  navio,  aíferrados,  com  a  te- 
nacidade que  facilmente  se  comprehenderá,  aos  pe- 
daços de  mastros  e  de  vergas  que  encontravam  á 
mão.  Esses  dois  homens  eram  o  capitão  Bontekoe,  e 
um  joven  marinheiro  chamado  Hermann  Van  Kni- 
phausen. 
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Apezar  de  terem  escapado,  por  um  verdadeiro 
prodígio,  á  morte  que  os  esperava,  a  situação  es- 
tava muito  longe  de  ser  agradável,  principalmente 
para  o  capitão,  cujo  corpo  era  uma  chaga,  e  que 
mal  podia  mover-se.  Agarrado  a  um  mastro,  sen- 
tia que  as  forças  lhe  desfalleciam  a  cada  momento, 
e  que  lhe  era  litteralmente  impossível  sustentar-se 
ao  de  cima  d'agua  toda  a  noite.  E  comtudo  come- 
çavam a  descer  as  sombras  sobre  o  Oceano,  e  n'a- 
quella  vasta  extensão  de  agua  não  se  via  nem  uma 
vela.  Já  um  e  outro  suppunham  inevitável  a  morte, 
quando  de  súbito  divisaram  ao  longe,  muito  ao 
longe,  a  lancha  e  a  canoa. 

Mas  essa  esperança,  que  de  súbito  lhes  sorria  no 
horizonte,  não  fez  senão  tornar-lhes  mais  amarga  a 
consciência  da  triste  situação  em  que  estavam,  por- 
que bem  viam  que  lhes  era  completamente  impos- 
sível alcançarem  qualquer  das  embarcações,  ou  fa- 
zerem com  que  os  seus  gritos  fossem  ouvidos  pelos 
marinheiros  fugitivos. 

N'esse  instante  supremo,  vendo  a  morte  quasi 
inevitável,  não  tendo  soccorro  humano  para  que 
appellassem,  appellaram  para  a  Providencia  que  já 
tão  miraculosamente  os  salvara.  E  parece  que  a 
Providencia  os  ouviu,  porque  a  lancha,  por  acaso, 
veio  na  direcção  dos  mastros  que  lhes  serviam  de 
misera  jangada.  Os  gritos  foram  ouvidos  pelos 
marinheiros,  que  logo  os  recolheram,  estupefa- 
ctos com  a  salvação  do  capitão,  e  alegres  por  te- 
rem emfim  quem  soubesse  dirigil-os  n'aquelle  vasto 
Oceano. 
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Mas  o  capitão  estava  agonisante,  e  parecia  que 
só  podia  ter  algumas  horas  de  vida.  Julgando 
que  a  morte  o  empolgaria  em  breve,  deu  um 
conselho  que  depois  todos  se  arrependeram  de  nrio 
ter  seguido.  Disse-lhes  que  se  conservassem  ainda 
por  vinte  e  quatro  horas  próximo  do  sitio  onde  pe- 
recera o  navio;  podiam  assim  entre  os  destroços 
apanhar  alguma  barrica  de  biscoito,  alguns  vive- 
res que  depois  seriam  lun  precioso  recurso.  Mas  os 
marinheiros  estavam  anciosos  por  fugir  do  logar  da 
catastrophe.  Começaram  a  remar  ao  acaso,  mas, 
depois  de  se  fatigarem  por  nmito  tempo  inutilmente, 
deixaram  cair  os  remos  com  desespero.  Nao  se  via 
por  toda  a  parte  senão  mar  e  céo. 

O  capitão  porém  não  morrera,  até  pelo  contra- 
rio começara  a  melhorar.  Foi  isso  motivo  de  gran- 
de jubilo  para  os  marinheiros,  que  viam  n'elle  a 
sua  única  esperança.  Supplicaram-lhe  que  assumisse 
o  commando  e  a  direcção  suprema,  e,  para  lhe  mi- 
norarem as  dores  atrozes,  pozeram-lhe  nas  feridas 
cataplasmas  de  biscoito  mastigado  que  effectiva- 
mente  lhe  fizeram  bem,  e  que,  alliviando-o  um 
pouco,  lhe  permittiram  dar  as  suas  ordens  e  to- 
mar as  suas  medidas. 

A  primeira  coisa  que  ordenou  foi  que  se  fizesse 
uma  vela  com  as  camizas  para  poupar  a  fadiga  dos 
remos  a  homens  já  debilitados;  depois,  como  não 
tinha  instrumentos  náuticos,  lá  improvisou  como 
pôde,  com  o  auxilio  de  um  carpinteiro,  os  mais  in- 
dispensáveis, gravou  n'uma  taboa  uma  carta  ma- 
ritima,    tudo   isto  grosseiro,  era   claro,  mas  que 
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lhe  serviram  para  se  orientar  pouco  mais  ou 
menos,  e  dirigiu  o  rumo  para  Sumatra  ou  Java. 
Emíim  tomou  a  seu  cargo  a  distribuição  das  pou- 
quissimas  provisões  que  havia,  distribuição  que  fez 
sempre  com  a  mais  estricta  parcimonia,  o  que  não 
impediu  que  ellas  desapparecessem  completamente 
no  fim  de  alguns  dias. 

Também  faltava  a  agua,  foi  a  chuva  que  lhes 
valeu  de  vez  em  quando,  um  bando  de  gaivotas  que 
poderam  apanhar,  uns  peixes  voadores  que  foram 
cair  na  lancha  serviram  para  lhes  illudir  por  al- 
gum tempo  a  fome,  que  não  tardou  a  voltar,  ter- 
rível, implacável,  desvairando  o  espirito  d'aquelles 
desgraçados,  que,  não  vendo  apparecer  terra,  che- 
garam a  accusar  o  capitão  de  ter  voltado,  por  vin- 
gança, a  proa  da  lancha  para  o  alto  mar. 

E  o  capitão,  comtudo,  no  meio  d'aquella  catas- 
trophe,  ia  melhorando  rapidamente,  as  suas  feridas 
cicatrisavam.  Mas,  á  medida  que  diminuiam  os 
padecimentos  physicos,  a  dor  moral  augmentava. 
E  que  via  o  estado  dos  seus  marinheiros,  e  perce- 
bia no  seu  silencio  terrível  que  se  estava  prepa- 
rando alguma  grande  catastrophe.  Tinham  apa- 
nhado duas  ou  três  gaivotas,  ebebiam-lhes  o  sangue 
com  delicias,  porque  a  sede  era  o  tormento  mais 
atroz  que  os  pungia.  Bontekoe  a  muito  custo  os 
impediu  de  beberem  agua  do  mar,  e  afinal,  apezar 
das  suas  supplicas,  não  pôde  evitar  que  alguns 
o  fizessem.  Um  dia  emfim  rebentou  a  explosão  que 
elle  receiava.  Dois  marinheiros  vieram  declarar-lhe 
que  se  resolvera  matarem-se  os  grumetes  para  se 


78  EDUCAÇÃO   POPULAR 


comerem  os  seus  cadáveres.  Bontekoe,  no  auge  da 
afflicção,  empregou  todos  os  argumentos  para  os 
desviar  d'esse  horrível  propósito.  Nada  conseguiu. 
Então  supplicou-lhes  por  tudo  quanto  havia  que  lhe 
concedessem  três  dias  de  espera,  que,  se  no  fim  de 
trez  dias  não  apparecesse  terra,  fizessem  o  que  a 
fome  lhes  aconselhasse. 

Vencidos  pelas  instancias,  pelas  supplicas,  pelas 
lagrimas,  pelo  desespero  do  capitão,  cederam  os 
marinheiros,  não  tanto  porque  se  deixassem  enter- 
necer pela  eloquência  de  Bontekoe,  mas  porque 
receiaram  que,  no  estado  de  exaltação  a  que  elle 
chegara,  preferisse  suicidar-se  a  presenciar  o  es- 
pectáculo horroroso  que  a  fome  implacável  dos  ma- 
rinheiros lhe  preparava.  Ora  os  marinheiros  não 
queriam  perder  o  único  homem,  que  tinha  algumas 
probabilidades  de  os  poder  conduzir  a  Java. 

Passou  comtudo  o  primeiro  dia  sem  haver  nem 
os  mais  remotos  signaes  de  terra,  o  desespero  e  a 
angustia  dos  marinheiros  accentuavam-se  cada  vez 
mais,  e  era  de  temer  que  não  esperassem  o  fim  do 
prazo  concedido,  ou  q^.e  pelo  menos  o  cadáver  do 
primeiro  que  succumbisse  ás  angustias  da  fome 
fosse  horrível  pasto  para  os  seus  companheiros.  No 
segundo  dia  veiu  uma  chuva  bemfazeja  acudir  á 
sede  dos  hollandezes,  e  acalmar-lhe  mesmo  um 
pouco  as  torturas  da  fome,  mas  por  outro  lado, 
essa  chuva  benéfica,  escurecendo  os  horizontes,  não 
permittia  que  o  capitão  podcsse  sondal-os  com  a 
vista  anciosa.  Prostrado  pela  angustia,  pela  fra- 
queza da  convalescença,  regelado  até   aos  ossos 
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pela  chuva  que  o  inundara  sem  elle  querer  largar 
o  leme,  o  capitão  vira-se  obrigado  emfim  a  deitar- 
se  no  fundo  da  lancha,  quando  de  súbito  ouviu  um 
grito  que  o  fez  levantar  n'um  verdadeiro  repellão 
de  jubilo  :  Terra  !  terra  ! 

Era  terra  eíFectivamente,  e,  como  Bontekoe  es- 
perava, terra  de  Sumatra.  Nao  tentamos  descrever 
a  alegria  dos  marinheiros ;  por  mais  de  uma  vez  a 
exposição  d'estes  dramas  maritimos  nos  tem  con- 
duzido a  situação  idêntica.  Ora  a  expressão  das 
alegrias  humanas  é  monótona  como  a  felicidade ;  só 
ha  variedade  na  dor.  São  sempre  os  mesmos  gritos 
de  jubilo,  as  mesmas  lagrimas  de  prazer,  o  mesmo 
delirio,  o  mesmo  enthusiasmo,  as  mesmas  graças 
rendidas  á  Providencia,  porque,  n'essas  primeiras 
expansões  espontâneas  e  irreflectidas  da  alma  hu- 
mana, voltam-se  involuntariamente  para  Deus  os 
mais  incrédulos  espirites. 

Desembarcaram  os  hollandezes,  e  os  coqueiros 
que  ensombravam  a  praia  foram  n'um  instante  des- 
pojados pelos  náufragos.  A  sofíreguidão  com  que 
se  arrojavam  a  esse  fructo  cuja  polpa  saborosa  sa- 
cia a  fome  e  cujo  licor  refresca,  foi-lhes  funesta, 
porque  lhes  produziu  terríveis  náuseas,  acompa- 
nhadas pelas  mais  insupportaveis  dores,  a  ponto  de 
Bontekoe  chegar  a  suppôr  que  tinham  encontrado 
alguma  variedade  venenosa  de  coqueiros.  Era  po- 
rém apenas  a  acção  do  licor  de  coco  bebido  á  larga 
nos  estômagos  debilitados.  Passadas  algumas  horas, 
acharam- se  completamente  restabelecidos. 

A  ilha  a  que  primeiro  arribaram  os  náufragos 
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da  Xieuw-Hoorn  nao  era  bem  Sumatra,  mas  sim 
uma  ilhota  deserta  próxima  da  grande  ilha,  para 
onde  a  lancha  nao  tardou  a  dirigi r-se.  Ahi  os  es- 
peravam novos  trabalhos.  Os  malaios  nào  passam 
por  ser  gente  muito  compadecida,  e  as  relações  que 
até  ahi  tinham  tido  com  os  europeus  não  eram  para 
lhes  inspirar  grandes  sympathias.  Primeiro  os  indí- 
genas venderam  aos  hoHandezes  alguns  viveres  a 
troco  quasi  de  todo  o  dinheiro  que  os  náufragos 
possuiam;  Bontekoe  foi  mesmo  a  uma  aldeia  ma- 
laia onde  comprou  um  búfalo  cuja  carne  devia  for- 
necer de  viveres  pelo  resto  do  tempo  que  teriam 
de  passar  no  mar  os  marinheiros  da  lancha,  mas, 
quando  Bontekoe  voltou  para  bordo  descendo  um 
rio  n'uma  canOa  tripulada  por  dois  indigenas, 
começou  a  perceber  na  attitude  delles  que  só  es- 
peravam momento  propicio  para  o  matar  e  o  des- 
pojar. Conteve-os  Bontekoe  por  algum  tempo  com 
a  energia  dominadora  do  seu  olhar  e  da  sua  voz, 
mas  quando  viu  que  o  perigo  augmentava  e  que 
já  comtudo  níto  devia  estar  muito  longe  do  acam- 
pamento e  da  lancha,  lembrou-se  de  um  meio  sin- 
gular para  paralysar  a  resoluçào  dos  malaios. 
Lembrou-se  de  começar  a  cantar  n'um  alto  ber- 
reiro, coisa  que  primeiro  espantou  os  malaios, 
e  fez  com  que  elles  olhassem  indecisos  um  ])ara  o 
outro,  e  com  que  os  hollandczcs,  nào  sabendo  que 
o  seu  capitão  era  tào  apaixonado  de  canto,  o  sus- 
peitando idguma  novidade,  corressem,  assim  que  o 
ouviram,  ao  seu  encontro. 

Disfaivaram  os  dois  malaios,  e  os  lioUandezes, 
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que  tinham  deixado  quatro  dos  seus  na  aldeia  onde 
se  comprara  o  búfalo,  disfarçaram  também  para 
nao  provocar  alguma  represália.  Quando  porém 
se  viram  em  força,  os  indígenas  arrojaram  fora  a 
mascara  e  precipitaram-se  sobre  os  marinheiros  de 
Bontekoe.  Estavam  estes  completamente  desarma- 
dos, mas  ainda  assim  resistiram  energicamente,  e 
foram  retirando  para  a  lancha.  Os  malaios  perse- 
guiram-nos  com  a  feroz  bravura  que  os  distingue. 
Emfim  os  hollandezes,  tendo  perdido  doze  homens 
e  tendo  se  visto  forçados  a  abandonar  os  quatro  que 
ficaram  na  aldeia,  largaram  o  cabo  com  que  a  lan- 
cha estava  amarrada  e  navegaram  para  longe  de 
terra  que  tão  pouco  hospitaleira  lhes  fora. 

O  resto  da  navegação  já  não  foi  cortado  de  dif- 
ficuldades;  Bontekoe  teve  os  seus  momentos  de 
angustia  por  não  saber  se  estaria  ainda  distante 
de  Java,  mas,  um  dia,  ao  divisar  ao  longe  as 
Montanhas- Azues,  soltou  um  grito  de  jubilo.  Es- 
tava a  pouca  distancia  dos  estabelecimentos  hol- 
landezes. 

Effectivamente  d'ahi  a  poucos  instantes  divisa- 
va-se  também  uma  vasta  frota  de  vinte  e  três  na- 
vios. Era  a  esquadra  hollandeza  do  Oriente,  com- 
mandada  pelo  almirante  Houtman,  Bontekoe  e  os 
seus  companheiros,  ao  verem-se  assim  entre  com- 
patriotas seus,  quando  principalmente  se  acharam 
diante  de  uma  meza,  onde  lhes  serviram  pão,  car- 
ne e  vinho,  sentiram  uma  commoção  de  tal  ordem 
que  olharam  uns  para  os  outros  e  desataram  a 
chorar. 
11 
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É  que  julgavam  que  nunca  mais  teriam  diante 
de  si  taes  manjares,  é  que  se  lembravam  dos  ins- 
tantes horriveis,  que  haviam  passado,  pungidos 
pela  fome,  isolados  entre  mar  e  céo,  na  immensa 
extensão  do  Oceano. 

Bontekoe  recebeu  do  almirante  Frederico  Hou- 
tman  o  commando  de  um  navio  da  esquadra,  cha- 
mado oDergehot.  Ainda  dois  annos  passou  na  Ásia, 
tomando  parte  nas  varias  expedições  dos  hollande- 
zes,  até  que  no  dia  G  de  janeiro  de  1G2Õ  partiu 
para  a  Europa,  indo  descançar  das  suas  longas  fa- 
digas em  Hoorn,  sua  cidade  natal,  onde  aproveitou 
os  frios  seroes  de  inverno  para  escrever  a  relação 
do  seu  naufrágio,  e  a  narrativa  das  terríveis  aven- 
turas, em  que  parecia  que  se  haviam  conjurado 
contra  elle  os  quatro  elementos  antigos  :  a  agua,  o 
fogo,  a  terra  e  o  ar. 


YII 

O  NAUFRÁGIO  DA  JUNO 

Xos  primeiros  dias  de  maio  de  1795,  um  navio 
inglez  de  480  toneladas,  chamado  Juno  e  comman- 
dg-do  por  Alexandre  Bremner,  preparava-se  para 
partir  de  Rangoun,  uma  das  mais  commerciantes 
cidades  do  Pegú,  na  Indo-China,  para  [Madrasta 
na  peninsula  do  Indostão,  levando  a  bordo  uma 
cairegaçào  de  teca. 

Assim  como  aos  portuguczes,  que  no  século  xvi 
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dominavam  os  mares  do  Oriente^  se  tinham  se- 
guido no  século  xvii  os  hoUandezes,  assim  no  sé- 
culo XVIII  os  inglezes  haviam  arrancado  aos  seus 
predecessores  o  sceptro  das  aguas  orientaes,  e,  para 
que  fosse  completa  a  semelhança^  da  mesma  forma 
que  os  hollandezes  aproveitaram  o  estado  de  guerra 
em  que  se  achavam  com  a  Hespanha,  para  nos 
roubar  as  colónias  nos  tempos  calamitosos  em  que 
tivemos  de  soíFrer  o  jugo  hespanhol,  assim  também 
os  inglezes  aproveitaram  a  sua  luta  com  a  França 
republicana,  para  tomar  as  colónias  aos  hollande- 
zes, quando  as  victorias  de  Pichegru  e  de  outros 
celebres  generaes  i^epublicanos  trouxeram  como  con- 
sequência a  annexaçâo  da  Hollanda  ao  território 
francez. 

Portanto  no  século  xviii  era  o  pavilhão  inglez 
o  que  habitualmente  fluctuava  no  mar  das  índias, 
e  em  troca  eram  também  navios  inglezes  os  que 
se  assignalavam  tristemente  na  historia  dos  gran- 
des desastres  maritimos. 

Quando  a  Juno  estava  para  se  fazer  de  vela,  adoe- 
ceu o  contra-mestre,  e  Alexandre  Bremner  teve  de 
acceitar,  para  o  substituir,  um  homem  que  se  lhe 
apresentou  com  boas  informações  e  bons  documen- 
tos, e  que  se  chamava  John  Mackay. 

Esta  substituição  foi  o  que  nos  valeu  a  narra- 
tiva do  naufrágio.  John  Mackay  escreveu  a  rela- 
ção d'esse  angustioso  drama  do  mar,  que,  sendo 
lida  por  Byron  annos  depois,  lhe  inspirou,  ao  que 
assevera  Thomaz  !Moore,  um  dos  mais  interessan- 
tes episódios  do  seu  poema  D,  Juan. 
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A  primeira  coisa  que  Jolin  Mackay  fez,  apenas 
entrou  em  funcçoes,  foi  revistar  o  navio.  Achou-o 
velho  e  arruinado.  Nao  gostou  da  tripulação,  que 
era  quasi  toda  composta  de  lascarins,  e  communicou 
as  suas  impressões  ao  commandante.  Este  porém,  ho- 
mem ignorante  e  descuidadissimo,  o  que  ainda  hoje 
não  é  raro  entre  os  capitães  da  marinha  mercante  in- 
gleza,  sendo  essa  talvez  uma  das  causas  dos  repe- 
tidos naufrágios,  que  enlutam  os  seus  fastos  na- 
vaes,  respondeu-lhe  que  a  Juno  sempre  fora  um 
bom  navio,  e  navio  que  lhe  inspirava  tanta  con- 
fiança que  não  receiava  entregar-lhe  sua  própria  mu- 
lher, joven  e  linda  senhora,  com  quem  era  casado 
havia  pouco  mais  de  seis  mezes. 

Não  havia  que  responder  a  esta  observação,  e 
por  isso  John  Mackay  não  respondeu,  limitando- se 
a  lamentar  de  si  para  si  a  incúria  do  seu  novo 
commandante. 

Logo  á  saída  do  porto,  o  navio  desviou  mais 
para  a  direita  do  que  devia,  e  quando  o  mestre, 
Wade,  avisou  o  commandante  de  que  não  seguiam 
bom  caminho,  o  capitão  irritou-se,  mas  d'ahi  a 
pouco  acharam-se  justificados  os  avisos  do  mestre 
e  os  receios  do  contra-mestre,  porque  o  navio  ba- 
teu n'um  banco  de  areia.  Não  abriu  agua  comtudo, 
e  com  a  maré  pôde  safar-se  do  banco.  Isto  ainda 
augmentou  a  confiança  do  commandante,  que,  en- 
tendendo que  a  Juno  dera  n'esta  occasião  uma 
grande  prova  de  rijeza,  continuou  o  seu  caminho, 
arriscando-se  a  atravessar  o  golpho  de  Bengala^ 
viagem  que  não  deixa  de  ser  perigosa. 
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Mas,  se  a  Juno  nao  abrira  agua  quando  tocara 
no  banco  de  areia,  abrira-a  no  alto  mar,  e  de  tal 
modo  que,  havendo  falta  de  preparos  a  bordo, 
foi  impossivel  fazer  mais  do  que  um  concerto  pro- 
visório e  muito  incompleto.  John  Mackay  aconse- 
lhou ao  capitào  que  voltasse  a  Rangoun,  mas  o 
capitão,  teimoso  como  um  John  Buli  de  pura 
raça,  e  nao  querendo  de  modo  algum  reconhecer 
que  se  enganara,  insistiu  em  proseguir  na  via- 
gem. Nao  tardou  porém  a  agua  a  augmentar  na 
JiinOj  e  com  tal  força  que  as  bombas  nao  po- 
diam dar-lhe  vasão.  Estava  quasi  toda  a  mari- 
nhagem occupada  n'esse  trabalho,  e  a  agua  cres- 
cia a  cada  momento.  Bremner  d'essa  vez  bem 
quereria  regressar  á  Indo-China,  mas  já  era  tarde 
e  todos  entenderam  que  o  melhor  agora  era  es-  • 
forçarem-se  por  chegar  o  mais  depressa  possível 
ao  ponto  mais  próximo  da  costa  de  Coroman- 
del,  fazendo  força  de  vela.  Mas  o  desespero  já 
começava  a  penetrar  em  todos  os  corações ;  a  agua 
crescia  cada  vez  mais,  o  navio  ia  a  submergir- se 
lentamente.  Era  escusado  pensar  já  em  navegar; 
tratava-se  apenas  de  sustentar  o  navio  á  tona 
d'agua  o  mais  tempo  possível.  Por  isso  o  capitão 
resolveu-se  a  cortar  o  mastro  grande  para  alliviar 
o  navio.  Mas,  por  fatalidade,  o  mastro  em  vez  de 
cair  ao  mar,  caiu  na  tolda,  e  portanto,  em  vez  de 
demorar  a  catastrophe,  precipitou-a. 

A  Juno  tinha  apenas  dois  escaleres,  e  ambos  em 
tao  mau  estado  que  os  marinheiros  nem  ousaram 
servir-se  d'elles.  Como  o  navio  se  submergia  e  a 
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agua  subia  com  rapidez,  a  equipagem  trepou  ás 
enxárcias,  prolongando  assim  a  sua  resistência  á 
morte  que  os  assaltava.  A  mulher  do  capitão  estava 
deitada,  levantou-se  á  pressa  apenas  sentiu  cair  o 
mastro,  e  sem  ter  tempo  de  se  vestir,  passou  uma 
saia  por  cima  da  camiza,  e  teve  o  accordo,  n'esse 
momento  supremo,  de  metter  na  algibeira  da  saia 
umas  trinta  rupias  que  viu  brilhar  em  cima  de  uma 
meza,  e  que  depois  lhe  serviram,  como  se  verá. 
Wade,  o  mestre  do  navio,  apparecia  n'esse  momento 
á  porta  do  camarote  para  a  salvar,  levou-a  para 
cima,  e,  ajudado  por  John  Mackay,  fel-a  subir  para 
o  cesto  da  gavia  do  mastro  da  mezena,  para  onde  o 
capitão  também  trepou,  seguido  por  uma  grande 
parte  dos  marinheiros,  que  formaram  n'este  mas- 
tro o  principal  grupo  dos  rufugiados,  ao  passo  que 
no  cesto  da  gavia  do  traquetg  apenas  estava  um 
marinheiro. 

Coisa  singular  comtudo !  o  navio,  depois  de  ter 
mergulhado  lentamente  ainda  um  pouco  mais,  parou 
n'esse  movimento  de  submersão,  e,  ludibrio  das  va- 
gas, sustentando  a  uns  dez  pés  acima  da  superlicie 
do  mar  as  gavias  onde  se  refugiara  a  equipagem, 
lá  foi  caminhando  sem  ir  de  todo  a  pique,  mas  es- 
perando a  cada  instante  os  desgraçados  marinhei- 
ros que  chegasse  a  sua  ultima  hora. 

N'essa  posição  angustiosa  ficaram  por  muito 
tempo.  Veio  a  noite,  fria  e  solemne.  Não  se  ouvia 
senão  o  rugido  monótono  das  vagas,  não  »e  via 
senão  o  confuso  scintillar  das  estrellas. 

De  quando  cm  quando,  algum  marinheiro;  can- 
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çado  das  angustias  moraes  e  das  torturas  physicas 
da  sua  posição,  não  tendo  já  forças  para  se  segu- 
rar ás  enxárcias,  deixava-se  cair  ao  mar,  ou  ini- 
pellido  por  esse  desespero  que  leva  o  homem  ao 
suicidio,  ou  na  louca  esperança  de  poder  ir  nadan- 
do por  algum  tempo,  até  se  lhe  deparar  alguma 
taboa  de  salvação. 

O  navio  entretanto  nao  permanecia  immovel; 
na  situação  desastrosa  em  que  ficava,  sem  gover- 
no possivel,  era  levado  n'uma  direcção  desconhe- 
cida, pelo  acaso,  ou  pela  mao  generosa  da  Provi- 
dencia. 

Comtudo  passou  um,  dois,  três  dias,  e  o  navio 
não  se  submergia  mais,  os  mastros  conservavam-se 
fora  d'ao'ua.  mas  a  fome  e  a  sede  começavam  a 
torturar  os  infelizes  que  iam  assim  aíFerrados  a  essa 
jangada  do  acaso,  á  qual  não  podiam  imprimir  a 
minima  direcção,  e  que  os  conduzia  a  Deus  e  á 
ventura  para  pontos  desconhecidos. 

Esta  situação  era  verdadeiramente  intolerável, 
e  acudiu  a  todos  a  idéa  de  se  construir  uma  jan- 
gada. Era  difficil  nas  circumstancias  em  que  se 
achavam,  mas  ha  momentos  em  que  parece  que 
não  ha  impossibilidades  para  os  hom^ens  que  o  des- 
espero aguilhôa.  A  jangada  fez-se  com  as  vergas 
superiores.  Correram  para  ella  todos  os  sobre- 
viventes, e  d'ahi  a  um  instante  estava  sobre- 
carregadissima.  Então  succederam  as  scenas  horrí- 
veis, que  se  passaram  também,  como  vimos,  a 
bordo  da  lancha  da  tí.  Thiago.  Aqui  porém  não 
havia  homens  desarmados,  e  homens  armados;  a 
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robustez  é  que  havia  de  decidii'  a  contenda.  Os 
mais  fortes  expulsaram  os  mais  fracos,  os  quaes 
voltaram  desesperados  para  os  cestos  da  gavia  do 
navio  meio-submerso.  Nem  todos  lá  chegaram.  Dois 
desappareceram  nas  ondas.  A  jangada,  impcllida 
por  uns  remos  improvisados,  começou  a  aíFastar-se 
do  navio. 

John  Mackay  entrara  com  repugnância  na  jan- 
gada. Não  lhe  sorria  de  modo  algum  a  idéa  da 
excursão.  Não  levavam  comsigo  o  mínimo  instru- 
mento náutico.  Onde  estava  a  terra?  Não  o  sabiam. 
Conferenciando  com  Wade,  Muckay  fazia-lhe  no- 
tar tudo  isto,  lembra va-lhe  que  empoleirados  na  ga- 
via ao  menos  dominavam  o  mar,  podiam  ser  soccorri- 
dos  por  qualquer  navio  que  avistassem  ao  longe,  na 
jangada  já  lhes  não  succedia  o  mesmo.  As  vagas  os 
encobriam,  e  quantos  navios  poderiam  passar  sem 
os  ver!  Em  resultado  d'esía  conversação,  Wade  o 
Mackay,  depois  de  terem  debalde  aconselhado  ao 
capitão  que  voltasse  para  o  navio,  resolveram  pe- 
dir-lhe  que  os  mandasse  ao  menos  lá  pôr.  Satisfeito 
por  ter  dois  passageiros  a  menos,  e  estando  ainda 
a  pouca  distancia  da  JiinOj  o  capitão  não  hesi- 
tou em  satisfazer  os  seus  desejos.  Wade  e  Ma- 
ckay tornaram  para  o  seu  cesto  de  gavia,  e  viram 
com  tristeza  profunda  affastar-se  a  jangada,  que, 
no  seu  entender,  corria  para  uma  perdição  se- 
gura. 

Entretanto  a  jangada  desviou-se,  e  não  tardou 
a  desapparecer  no  seio  escuro  da  noite.  A  Jnno 
continuava  a  fluctuar  meio-submersa  a  capricho 
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das  vagas.  Correu  a  noite  serena  e  triste.  Ao  rom- 
per d'alva  os  marinheiros  trepados  na  gavia  des- 
cobriram no  mar  um  objecto  que  íluctuava  na  pro- 
ximidade da  Juno.  Áfíirmaram-se  e  reconheceram  a 
jangada!  Succedera  o  que  Mackay  previra.  Sem 
saberem  a  direcção  que  haviam  de  tomar,  os  náu- 
fragos foram  remando  ao  acaso,  até  que,  exhaus- 
tos  de  forças,  não  vendo  esperança  possivel,  nem 
modo  de  se  orientarem,  largaram  os  remos,  e  dei- 
xaram ir  a  jangada  para  onde  Deus  quiz.  Assim 
vaguearam  toda  a  noite,  até  que  ao  romper  d'alva 
acharam-se  de  súbito  sem  saber  como  perto  da 
Juno.  A  Providencia  reunira  de  novo  esses  des- 
graçados. 

O  capitão  estava  muito  abatido  physica  e  moral- 
mente. As  torturas  da  fome  e  da  sede  complicavam- 
se  com  a  dor  que  sentia  pela  immensa  responsabi- 
lidade que  assumira  perante  Deus,  causando,  com 
a  sua  imprudência,  a  irremediável  perda  de  tantas 
pessoas.  Os  dias  que  passou  no  cesto  da  gavia,  de- 
pois da  infeliz  tentativa  da  jangada,  foram  dias 
de  longa  e  terrivel  agonia.  Os  seus  companheiros 
de  infortúnio  contemplavam-n'o  indifferentes  e  apa- 
thicos ;  as  torturas  que  elle  padecia  eram  as  que 
elles  padeciam  também  ou  que  nao  tardariam  a 
padecer.  Que  importavam  as  dores  alheias  a  quem 
tinha  tao  largo  quinhão  de  dores  próprias?  Só  mis- 
tressBremner,  por  esses  instinctos  de  dedicação  ede 
sacrifício  que  são  o  apanágio  exclusivo  da  mulher, 
esquecia  os  seus  tormentos  para  só  cuidar  em  seu 
marido,  para  o  estreitar  ao  peito,  para  o  consolar, 
12 
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para  lhe  suavisar  a  agonia.  Quando,  emíim,  depois 
de  torturas  insupportaveis,  Bremner  expirou,  a 
custo  arrancaram  dos  braços  da  esposa  o  cadáver 
gélido  do  capitão,  e,  quando  elle  caiu  na  agua  com 
esse  som  particular  e  lúgubre  que  fazem  os  corpos 
pesados  ao  rasgar  a  superfície  liquida,  a  pobre  se- 
nhora, n'um  espasmo  de  aífliccão,  chegou  a  ar- 
rancar lagrimas  aos  seus  companheirss  de  infortú- 
nio, endurecidos  pelo  acre  sentimento  da  dor. 

Esse  som  comtudo  estava  sendo  ouvido  com  fre- 
quência pelos  tristes  náufragos.  De  quando  em 
quando  ouvia-se  um  baque  na  agua.  Era  algum 
dos  marinheiros,  que,  exhausto  de  forcas,  se  dei- 
xava cair  no  Oceano,  ou  que,  morrendo  á  fome  e 
á  sede,  caia  já  cadáver  do  alto  do  mastro.  Outras 
vezes  a  morte  nào  conseguia  obrigar  os  náufragos 
a  largarem  o  ponto  a  que  se  afferravam.  O  cadá- 
ver inteiriçado  continuava  a  ficar  como  que  pre- 
gado ao  mastro.  Uma  das  victimas  de  tal  modo  se 
conservou  assim,  depois  de  já  ter  vindo  a  morte, 
que  o  seu  corpo  entrou  em  putrefacçào,  e  que  foi 
necessário  cortarcm-lhe  as  màos  pelos  pulsos  para 
se  livrarem  da  visinhança  d'esso  corpo  infecto. 

As  angustias  physicas  e  moraes  dos  desgraçados 
tinham  também  as  mais  horríveis  variantes.  A 
noite  a  humidade,  o  frio  faziam-n'os  tiritar  de  um 
modo  dolorosissimo  ;  de  dia  o  ardor  do  sol  quei- 
mava-os,  quasi  que  os  endoidecia.  Parecia  impos- 
sível como  a  loucura  não  viera  já.  Mas  uma  atonia 
immensa  se  apoderara  do  todos  a(pielles  homens, 
entravam  n'um  periodo  do  insensibilidade  que  por 
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força  devia  preceder  pouco  tempo  a  morte.  Alguns 
mais  enérgicos  ainda  procuravam  reagir ;  Wacíe,  o 
mestre  do  navio,  nao  se  sentiu  com  animo  de  sup- 
portar  por  mais  tempo  aquella  horrorosa  inacção. 
Apezar  de  perceber  que  nao  podia  esperar  bom  re- 
sultado da  jangada,  preferiu  arriscar-se  n'ella  de 
novo  a  permanecer  inactivo  no  alto  do  seu  mastro. 
Alguns  marinheiros  o  acompanharam.  Nem  elles 
nem  a  jangada  tornaram  a  apparecer. 

No  meio  do  silencio  horrível  que  pairava  sobre  o 
Oceano  passou-se  um  drama  intimo,  que  ainda  im- 
pressionou aquelles  corações  que  parecia  que  já  nao 
podiam  ter  compaixão  para  as  dores  alheias.  Iam  dois 
marinheiros  a  bordo,  pae  e  filho;  a  catastrophe  sepa- 
rara-os  um  do  outro,  collocando-os  em  mastros  dif- 
ferentes,  o  pae  no  mastro  do  traquete,  o  filho  no  da 
mezena.  Contemplavam-se  com  amor  atravez  do 
espaço  que  os  separava,  e,  ainda  que  não  trocavam 
uma  só  palavra,  o  gesto  lhes  bastava  para  se  com- 
prehenderem.  Um  dia  o  pae  viu  no  rOsto  e  nos  mo- 
dos de  seu  filho  os  signaes  da  morte  próxima.  Ape- 
zar dos  perigos  immensos  d'esse  movimento,  desceu 
do  mastro  onde  estava,  foi  buscar  o  filho,  e  transpor- 
tou-o  para  um  pedaço  do  castello  de  proa  que  so- 
brenadava ainda.  Ahi  resguardou-o  das  vagas, 
embalou-o  no  collo,  expremeu-lhe  nos  lábios  a  agua 
da  chuva  que  pôde  recolher ;  quando  viu  que  todos 
os  seus  esforços  eram  inúteis,  que  só  estreitava  ao 
peito  um  cadáver,  o  pobre  pae  ainda  o  teve  por  al- 
gum tempo  nos  braços,  depois  deixou-o  resvalar 
para  o  mar,  seguiu-o  por  algum  tempo  com  a  vista 
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pasmada,  e,  estendendo-se  no  asylo  que  escolhera, 
esperou  que  as  vagas  o  viessem  buscar  para  o  le- 
varem á  morte.  Kão  tardou  um  momento;  o  mar 
arrancou-o  do  castello  de  proa,  e,  ao  ser  levado  pe- 
las aguas,  poderam  os  seus  companheiros  divisar- 
Ihe  no  rosto  o  sorriso  dos  Íntimos  júbilos. 

A  compaixão  que  sentiram  por  esta  dor  mu- 
da e  resignada  provou  ao  menos  que  ainda  lhes 
restavam  umas  scentelhas  de  vida  moral;  mas 
a  sua  situação  nao  estava  já  sendo  senào  uma 
longa  e  dolorosa  agonia,  quando  de  súbito  os  seus 
olhos,  cravando-se  n'um  ponto  do  horizonte,  jul- 
garam divisar  terra.  Pareceu-lhes  impossível  ta- 
manha ventura.  Affirmaram-se  mais,  era  a  costa. 
A  vaga  impelliu-os  n'essa  direcção.  Um  jubilo  in- 
sensato illuminou  os  espirites  dos  pobres  náufragos. 
Mas  a  esse  jubilo  succedeu  nos  mais  experientes  o 
desalento  profundo.  A  terra  tinha  de  ser  não  a  sua 
salvação,  mas  a  sua  perda.  Nào  podiam  dirigir  o 
navio,  este  portanto  iria  bater  na  costa  e  seria  in- 
fallivelmente  despedaçado. 

O  que  importava  porém?  Ao  menos  havia  uma 
mudança  na  sua  situação.  Se  essa  mudança  trazia 
comsigo  a  morte,  a  morte  estava  sendo  também  ine- 
vitável para  elles,  e  mais  horrível  ainda,  porque  era 
precedida  por  mais  longa  e  mais  dolorosa  agonia. 

O  navio  bateu  n'um  rochedo;  foi  ímmenso  o  abalo, 
mas,  passado  o  primeiro  momento  de  angustia, 
percebeu- se  que  se  tivera  estrago  não  fora  tama- 
nho que  trouxesse  comsigo  a  perda  total.  Depois, 
na  vasante,   a  tolda  do  navio   saiu  para  fora  da 
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agua.  Foi  essa  para  os  tristes  náufragos  uma  sen- 
sação de  jubilo  indescriptivel.  Todos  desceram  me- 
nos a  viuva  do  capitão  que  não  tinha  forças  para 
tanto.  Os  outros  estavam  também  de  tal  modo  ex- 
haustoS;  que,  apezar  dos  seus  bons  desejos,  não 
podiam,  de  modo  algum,  auxiliar  a  pobre  senhora. 
Emfim  dois  lascarins,  a  troco  de  oito  rupias  que 
mistress  Bremner  lhes  prometteu,  aíFoitarara-se  a 
trazel-a  para  baixo.  Mas,  apezar  de  estar  a  terra 
á  vista,  como  podiam  salvar-se  os  náufragos?  Quem 
tinha  forças  para  nadar?  Haveria  ao  menos  na  terra 
habitantes  que  os  soccorressem  ?  Quando  estas  du- 
vidas mais  os  pungiam,  viram  apparecer  um  grupo 
de  homens  em  terra.  Renasceu  a  esperança.  Mas 
via-se  pelos  gestos  desesperados  que  esses  homens 
faziam,  que  não  tinham  embarcações  com  que  lhes 
podessem  acudir.  Embora!  a  esperança  restituirá 
as  forças  a  esses  moribundos.  Começaram  a  atirar 
destroços  á  agua,  para  servirem  de  amparo  aos 
nadadores;  depois  seis  lascarins  arrojaram-se  ao 
mar,  e  lá  foram,  a  muita  custo,  arribar  emfim  á 
praia.  Apenas  desembarcaram,  arrojaram-se  a  um 
ribeirito  que  alli  desaguava  no  Oceano,  e  beberam 
agua  com  sofFreguidão.  A  terra  a  que  haviam  che- 
gado era  já  terra  da  índia  e  possessão  da  compa- 
nhia ingleza. 

Somos  chegados  ao  termo  d'este  drama.  As  suas 
aventuras  em  terra  interessam-nos  já  pouco.  Os  que 
haviam  ficado  a  bordo  não  tardaram  a  seguir  os 
seis  lascarins,  a  viuva  do  capitão  é  que  esteve  por 
algum  tempo  abandonada  a  bordo,  mas  a  maré 
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arrojou  o  navio  mais  para  ao  pé  da  praia^  e  foi 
então  possível  salvar-se  a  infeliz  senhora.  As  ru- 
pias, que  ella  tivera  o  accordo  do  metter  na  algi- 
beira no  momento  do  naufrágio,  serviram-Hie  para 
a  preservar  da  fome  a  ella  e  aos  seus  companhei- 
ros, porque  os  indigenas  nao  davam  o  seu  arroz 
cozido  senão  a  troco  de  dinheiro.  Graças  ás  ru- 
pias foi  também  transportada  em  palanquim  até 
uma  terra  próxima,  d'onde  John  Mackay  pôde  com- 
municar  a  um  official  ao  serviço  da  Companhia  das 
índias,  commandante  de  um  destacamento  de  ci- 
payes,  a  triste  situação  em  que  se  achavam  uns  pou- 
cos de  náufragos  inglezes. 

Veiu  logo  uma  escolta  procural-os,  e  os  seis  ou 
sete  europeus,  que  tinham  escapado  á  morte  que  se 
lhes  apresentara  debaixo  de  tão  variadas  formas, 
debulharam-se  em  lagrimas  ao  verem-se  assim  col- 
locados  debaixo  da  protecção  dos  seus  compatrio- 
tas. 

O  drama  fora  efifectivamente  horroroso.  Tre- 
pados n'uns  mastros  que  arrastava  atravez  do 
Oceano  esse  navio  meio  submerso,  a  que  se 
não  podia  imprimir  governo,  e  que  ia  rolando  a 
capricho  das  vagas,  tinham  visto  surgir  a  terra 
quando  já  se  lhes  apagara  toda  e  qualquer  luz  de 
salvação.  Era  um  verdadeiro  milagre,  e  por  isso 
John  Mackay,  com  aquelle  profundo  e  serio  senti- 
mento religioso  das  raças  do  norte  tão  differente 
do  frivolo  mysticismo  das  raças  meridionaes,  ren- 
deu graças  á  Providencia  com  um  piedoso  e  sin- 
cero ardor  que  o  tornou  eloquente  n'essa  narrativa 
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que  chegou  a  impressionar  o  poeta  sceptico  por  ex- 
cellencia,  o  zombeteiro  vate  do  D.  Juan^  o  desde- 
nhoso lord  Byron ! 


ym 

NAUFRÁGIO  DA  FRAGATA  MEDUSA 

De  todos  os  dramas  maritimos  de  que  dá  conta 
a  lúgubre  historia  dos  naufrágios,  é  este  sem  du- 
vida o  que  mais  profunda  impressão  tem  deixado 
no  animo  de  todos.  As  circumstancias,  mais  horro- 
rosas ainda  por  se  passarem  em  pleno  século  xix, 
em  plena  civilisação,  por  vir  cair  de  súbito  a  nar- 
rativa d'esse  tremendo  desastre  no  meio  das  frívo- 
las e  elegantes  conversações  das  salas  parisienses, 
onde  se  commentava  a  ultima  brochura  de  Cha- 
teaubriand,  onde  recitava  Lamartine,  muito  joven 
ainda,  as  primeiras  estrophes  das  suas  Meditações 
inéditas,  essas  circumstancias  de  anthropophagia, 
de  luta  desesperada  entre  moribundos,  esses  inci- 
dentes selvagens  do  naufrágio  produziram  uma  im- 
pressão profunda.  A  jangada  da  Meduza  ficou  sen- 
do o  symbolo  do  que  pôde  haver  mais  trágico  e  mais 
dilacerante  na  longa  historia  das  angustias  humanas. 

A  politica  e  a  arte  apoderaram-se  do  assumpto  e 
contribuíram  para  augmentar  ainda  a  sua  lúgubre 
voga.  A  opposição  liberal  ao  governo  de  Luiz  xviii 
aproveitou  o  caso  para  fustigar  asperamente  a  po- 
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litica  da  Restauração.  A  Medusa  era  commandacla 
por  um  official  nobre  e  realista,  o  sr.  de  Chauma- 
reix,  que,  tendo  emigrado  em  1791,  quando  ape- 
nas saía  da  adolescência,  voltara  em  1815  para  os 
quadros  da  marinha,  apezar  de  nào  ter  navegado 
havia  vinte  e  quatro  annos,  e  voltara  nao  com  o 
posto  que  tinha  em  1791,  o  de  tenente,  mas  com 
o  de  capitão  de  fragata,  que  era  o  que  lhe  compe- 
tiria se  nao  tivesse  emigrado.  D'ahi  resultou  o  dar- 
se-lhe  um  commando  importante,  para  o  qual  o  nao 
habilitavam  de  forma  alguma  nem  os  seus  servi- 
ços nem  o  seu  tirocinio. 

A  pratica,  seguida  pela  restauração,  de  ver  an- 
tes o  interesse  dos  que  se  lhe  tinham  conservado 
fieis  na  adversidade  do  que  o  interesse  do  paiz,  ti- 
nha n'este  caso  da  Medusa  a  sua  mais  severa  con- 
demnação.  Os  opposicionistas  nao  deixaram  de 
aproveitar  essa  terrível  arma  para  combaterem  com 
toda  a  energia  a  politica  reaccionária  do  governo. 

O  naufrágio  da  Medusa  foi  também  para  a  arte 
o  signa]  de  uma  verdadeira  revolução.  A  vastíssi- 
ma tela,  que  este  assumpto  inspirou  a  Géricault, 
nào  era  só  uma  obra  prima,  era  uma  obra  revolu- 
cionaria. A  fria  e  académica  escola  de  David  lira 
derrubada  por  esse  audacioso  innovador,  que  ousa- 
va reproduzir  no  seu  quadro  a  angustia  humana 
na  sua  máxima  energia,  na  sua  expressão  mais  pa- 
thetica,  que  nao  recuava  diante  dos  grupos  mais 
escabrosos,  e  que  fazia  com  que  a  cor  invadisse  os 
domínios  da  arte,  onde  imperava  até  ahi  a  linha 
severa  e  fria,  O  Naufrágio  da  Medusa  foi;  porque 
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assim  o  digamos^  o  Hernâni  da  pintura.  Como  o 
Hernâni,  sofFreu  também  uma  opposiçào  violenta. 
Mais  infeliz  porém  do  que  Victor  Hugo,  Géricault 
morreu  antes  de  ter  o  publico  prestado  completa 
justiça  á  sua  obra  admirável. 

Ernesto  Chesneau  descreve  da  seguinte  forma 
este  admirável  quadro,  que  a  gravura  tornou  co- 
nhecido em  todo  o  mundo: 

«  O  centro  moral  do  seu  quadro  é  o  Argos,  o 
navio  salvador,  quasi  imperceptivel  na  realidade. 
Como  indical-o  ao  espectador?  No  primeiro  plano, 
o  artista  coUocou  um  cadáver;  como  esse  accesso- 
rio,  pittoresco  posto  que  necessário,  inspira  uma 
certa  repulsão,  arrojou  para  cima  do  corpo  um  pe- 
daço de  vela,  que  lhe  deixa  adivinhar,  dissimulan- 
do-as,  as  suas  formas  rigidas.  No  segundo  plano  põe 
um  segundo  cadáver;  mas  aqui  principia  o  interesse, 
é  o  corpo  de  um  mancebo ;  o  contraste  da  mocida- 
de e  da  morte  levanta  um  sentimento  de  piedade 
que  salva  a  repugnância;  além  d'isso  colloca-o  nos 
joelhos  de  um  velho,  seu  pae  sem  duvida;  tríplice 
apparição  realmente  pathetica  que  serve  de  transi- 
ção entre  a  immobilidade  fúnebre  e  a  vida,  mais 
activa  já  n'um  personagem  próximo,  um  doido  cujos 
lábios  se  abrem  n'um  riso  insensato,  vida  que  se 
exprime  ainda  mais  fortemente  no  grupo  de  náu- 
fragos que  ajoelham  e  se  agarram  aos  fatos  uns  dos 
outros  para  se  levantar,  de  modo  que  vejam  tam- 
bém o  ponto  do  horizonte  em  que  se  concentra  a 
attenção  dos  três  personagens  cheios  de  vida  que 
occupam  o  vértice  da  pyramide.  Estabelece-se  por^ 
13 
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tanto  a  progressão  assim :  a  morte  absoluta,  a  morte 
que  inspira  compaixão,  a  velhice,  a  loucura,  o  ho- 
mem maduro  enfraquecido  pela  prostração,  depois 
a  reacção  da  vida,  os  braços  que  se  erguem,  os 
corpos  que  se  levantam  e  se  movem  no  seu  pleno 
exercício,  e  todos  na  mesma  direcção,  para  o  que 
chamamos  o  centro  moral.  Seria  ainda  a  composi- 
ção um  pouco  vaga  ?  Para  nào  deixar  duvida,  am- 
biguidade de  espécie  alguma,  o  pintor  duplica  esta 
primeira  linha  com  uma  linha  parallela,  onde,  com 
as  múltiplas  variações  de  um  pincel  magistral,  re- 
pete a  progressão  que  analysamos.  Aqui,  sendo 
as  attitudes  embaraçadas  pela  distribuição  dos  pla- 
nos avançados,  na  expressão  das  physionomias  é 
que  o  artista  inscreve  a  marclia  crescente  da  re- 
surreiçào;  e  esta  segunda  linha  termina-a  com  um 
só  gesto,  um  braço,  uma  mào,  um  dedo  estendido 
para  as  profundezas  da  immensidade». 

A  tela  dramática  de  Géricault  nào  podia  deixar 
de  inspirar  a  algum  escriptor  o  pensamento  de 
transplantar  para  o  theatio  as  scenas  dilacerantes 
da  jangada  da  Medusa.  Desnoyer  e  Dennery  es- 
creveram effec  ti  vãmente  um  drama  que  teve  um 
immenso  successo,  que  ainda  hoje  se  representa  em 
todos  os  theatros  do  mundo,  e  arranca  lagrimas  a 
todas  as  platéas.  E  o  drama  comtudo  nao  presta, 
mas  a  scena  final  é  tíio  rica  de  commoçao  que  sal- 
va tudo.  Em  Paris  o  machinista  e  o  pintor  da  de- 
coração reproduziram  maravilhosamente  o  quadro 
sublime  de  Géricault.  «  Imaginem,  diz  Theophilo 
Gautier^  um  mar  a  perder  de  vista,  cujas  ondas  vem 
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quebrar  até  ao  proscénio,  nada  mais  do  que  a  agua 
e  o  céo,  nenhum  outro  estrondo  senão  o  da  vela  que 
palpita,  do  vento  que  sopra,  do  moribundo  que  ago- 
nisa,  e  a  onda  que  vem  lá  do  fundo  do  horizonte 
como  um  cavallo  desgrenhado  e  furioso,  com  as  ven- 
tas brancas  de  espuma  e  com  a  respiração  preci- 
pitada :  é  bello  e  grande  !  De  cada  vez  que  o  Ocea- 
no respira,  levanta  no  seu  forte  peito  a  jangada 
vacillante,  que  sobe  e  desce  com  o  seu  hálito;  o* 
movimento  é  muito  bem  feito.  Os  grupos,  dispos- 
tos como  os  de  Géricault,  e  modelados  por  uma  luz 
livida,  são  do  maior  eíFeito  e  produzem  uma  illusão 
completa.  » 

«  Esta  decoração  final,  diz  um  escriptor  francez, 
completando  a  descripção  de  Gautier,  que  faz  mo- 
ver e  viver  a  Medusa  de  Géricault  com  uma  rea- 
lidade surprehendente,  assegurou  todo  o  successo 
do  drama.  A  mais  do  que  o  quadro  do  pintor,  tem 
o  mar.  As  vagas  vem  do  fundo  da  scena  que  simula 
o  extremo  horizonte ;  levantam-se,  abaixam-se, 
espumam  e  quebram ;  baloiçam  nos  seus  abys- 
mos  a  jangada  carregada  de  fantasmas  sacudindo 
as  suas  mortalhas,  de  espectros  que  se  erguem  por 
um  supremo  esforço,  emquanto  outros  se  conser- 
vam agachados  ou  deitados,  e  um  velho,  tendo  no 
collo  seu  filho  morto,  conserva  a  immobilidade  do 
desespero;  o  vento  assobia,  ruge  o  trovão,  os  re- 
lâmpagos sulcam  o  mar  tenebroso  com  os  seus  li- 
vidos  clarões». 

A  arte  empregou  todos  os  seus  prestígios  para 
dar  a  este  naufrágio  já  de  si  bastante  dramático 
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um  colorido  extremíimente  pathetico.  Ainda  a  mu- 
sica veiu  também  tratar  o  assumpto,  e  Flotow,  o 
autor  da  MartJia,  escreveu,  em  1839,  uma  opera 
em  quatro  actos,  que  obteve,  como  o  drama,  um 
successo  de  lagrimas. 

Entremos  emíim  na  breve  narrativa  d'esta  es- 
pantosa catastrophe : 

No  meiado  de  junho  de  1816  partia  da  ilha  d'Aix 
para  o  Senegal  uma  esquadrilha  franceza  composta 
de  uma  fragata  de  44  canhões  a  Medusa,  uma  cor- 
veta Echo  e  dois  brigues  o  Loire  e  o  Argos.  O 
commandante  da  Medusa,  o  capitão  de  fragata 
visconde  Hugo  Duroys  de  Chaumareix,  era  tam- 
bém o  commandante  supremo  da  esqaadrilha.  Te- 
nente em  1791,  como  dissemos,  voltava  em  1815 
com  o  posto  de  capitão  de  fragata  para  a  marinha 
franceza.  Ardente  e  dedicado  realista,  não  podia 
deixar  de  ser  preferido  para  os  commandos  impor- 
tantes aos  velhos  officiaes  que  tinham  servido  fiel- 
mente a  França,  ou  republicana  ou  imperial,  e  que 
haviam  adquirido,  nos  cruzeiros  bastantes  vezes  de- 
sastrosos d'esse  largo  periodo  de  vinte  e  quatro  an- 
nos,  indisputável  experiência.  Chaumareix  cruzara 
fielmente  na  corte  fluctuante  dos  principes  emigra- 
dos ;  era  esse  um  titulo  muito  attendivel  para  o  go- 
verno de  Luiz  XVIII. 

Durante  as  guerras  do  império,  a  França,  que 
nunca  poderá  disputar  aos  inglezes  a  soberania  dos 
mares,  perdera  todas  as  suas  colónias.  No  congresso 
de  Vienna,  a  diplomacia  de  Talleyrand  conseguira 
arrancar  á  avidez  da  Inglaterra  algumas  reliquias 
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dos  antigos  domínios  ultramarinos  da  França,  e 
entre  os  territórios  restituídos  figurava  o  Senegal. 
O  governo  de  Luiz  xviii  tratara  immediatamente 
de  tomar  posse  da  antiga  colónia  franccza,  e  com 
esse  fim  organisara  a  expedição  commandada  por 
Chaumareix,  que  levava  a  bordo  dos  seus  quatro 
navios  o  governador,  e  muitos  empregados  que  iam 
servir  na  Africa. 

A  esquadrilha  partiu  da  ilha  d'Aix,  como  disse- 
mos, e  a  Medusa  no  dia  27  de  junho  aportava  a 
Tenerifíe  nas  Canárias.  Chaumareix  dera  liberdade 
de  movimentos  aos  navios  e  fixara-lhes  para  ponto 
de  reunião  a  ilha  de  S.  Luiz.  A  Medusa  achava-se 
portanto  só.  Entre  os  passageiros  e  tripulação  le- 
vava a  bordo  quatrocentas  e  tantas  pessoas. 

As  instrucçÔes  náuticas  de  Chaumareix  eram 
minuciosas,  e  parecia  que  tinham  sido  redigidas  de 
propósito  para  valer  á  ignorância  do  inhabil  official. 
Portanto,  apezar  do  banco  de  x^-guim  ser  bem  co- 
nhecido de  todos  os  navegantes,  as  instrucções  de 
Chaumareix  designavam-ihe  com  toda  a  clareza  o  ca- 
minho que  devia  tomar  para  evitar  um  desastre.  Ape- 
zar disso  o  capitão  de  fragata  foi  seguindo  um  ru- 
mo que  o  levava  direito  ao  banco  fatal.  Como  se 
a  Providencia  quizesse  que  não  faltasse  o  minimo 
aviso  ao  commandante  da  Medusa,  appareceu-lhe 
n'essa  occasiao  outro  navio  da  esquadrilha,  a  cor- 
veta Echo.  Espantado  com  a  direcção  que  a  fra- 
gata ia  tomando,  o  commandante  da  corveta  fez 
signaes  sobre  signaes  a  Chaumareix  para  lhe  indi- 
car que  seguia  um  rumo  falso  e  perigoso.  Tão  or- 
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gulhoso  como  ignorante,  nao  querendo  de  modo  al- 
gum que  se  dissesse  que  elle  errara  e  que  fora  um  su- 
bordinado seu  quem  o  advertira  do  erro,  Chauma- 
reix  nâo  fez  caso  dos  signaes  da  Echo,  e,  vendo  a 
persistência  da  corveta,  respondeu-lhe  seccamente 
com  a  ordem  de  seguir  o  seu  caminho.  Obedeceu  o 
commandante  da  EcJio,  e  não  tanto  por  espirito  de 
disciplina,  como  porque  nào  queria  seguir  por  mais 
tempo  um  rumo  que  julgava  errado,  e  onde  a  Echo 
podia  correr  tanto  perigo  como  a  Medusa. 

Passava-seisto  a  1  de  julho;  a  corveta  affastou-se, 
e  Chaumareix,  a  despeito  das  observações  dos  seus 
officiaes  que  apoiavam  acaloradamente  os  conselhos 
do  commandante  da  Echo,  proseguiu  o  seu  cami- 
nho, insistindo  tanto  mais  no  seu  erro  quanto  maior 
era  também  a  insistência  com  que  lh'o  notavam. 
No  dia  2  era  já  incontestável  para  os  mais  broncos 
marinheiros  que  se  estava  nas  proximidades  do 
banco  de  Arguim.  A  agua  mudava  de  cor,  todos 
os  signaes  indicativos  de  terra  appareciam  distin- 
ctamente  para  avisar  Chaumareix,  só  elle  os  nao  sa- 
bia ou  não  queria  perceber.  «Vamos  encalhar»,  bra- 
dou de  súbito  o  guarda-marinha  Maudet.  Os  lison- 
geiros  do  capitão,  que  os  ha  sempre  a  bordo,  escarne- 
ceram do  joven  e  atilado  official.  Passados  alguns  mi- 
nut05<,  uma  pancada  violenta  veio  confirmar  as  pala- 
vras de  Maudet,  e  gelar  o  riso  nos  lábios  d'aquel- 
les  que  lhe  desprezavam  a  prophecia. 

Tão  orgulhoso  e  insolente  se  mostrara  até  ahi  o 
commandante,  quanto  se  mostrou  fraco  e  irresoluto 
em  presença  do  perigo.  A  equipagem  çorrçra  tod?i 
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á  manobra  com  presteza  e  boa  vontade.  Mas  o  ca- 
pitão, pallido,  enfiado,  tendo  emfim  a  consciência 
da  sua  ignorância,  hesitava,  balbuciava,  dava  or- 
dens contradictorias.  Foi  necessário  que  os  seus 
subalternos  lhe  tirassem  tacitamente  o  cominando 
das  niaos  inhabeis,  e  que  o  immediato  dirigisse  a 
equipagem  pressurosa.  Depois  de  três  dias  de  Ím- 
probo trabalho,  convenceram-se  de  que  o  navio  es- 
tava perdido,  porque  já  se  enchia  de  agua.  Quando 
o  navio  encalhou,  estava  a  maré  cheia,  e,  apezar 
de  se  trabalhar  com  enero^ia  e  coragem,  nao  foi 
possivel  desencallial-o,  porque  demais  a  mais  abriu 
agua  quando  bateu.  Então  pensou-se  unanimemente 
que  era  indispensável  tratar-se  de  se  salvar  a  gente, 
abandonando-se  o  navio. 

A  Medusa  tinha  cinco  embarcações,  mas  não 
cabia  lá  tudo,  passageiros  e  tripulação.  Chauma- 
reix,  que  assistia  quasi  mudo  a  esta  scena  cuja 
responsabilidade  era  toda  sua,  foi  parece  quem  pri- 
meiro aventou  a  idéa  da  jangada.  Determinou-se 
então  que  a  jangada  se  construisse,  e  que  as  cin- 
co embarcações  a  rebocassem  até  á  costa  que  não 
ficava  muito  distante.  A  tripulação  arrojou-se  aos 
mastros,  vergas,  pranchas,  cordame,  e  construiu 
rapidamente  uma  vastajangada  de  75  pés  de  com- 
primento e  2G  de  largo,  para  onde  se  transporta- 
ram barricas  de  comestiveis  e  pipas  de  vinho.  A 
salvação  ainda  não  parecia  nem  sequer  duvidosa. 

Mas,  desde  o  momento  em  que  a  bordo  de  um 
navio  se  abandona  a  manobra,  e  se  solta  o  grito 
terrível  da  desesperança,  os  laços  tão  apertados  da 
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disciplina  quebram- se,  desapparece  a  subordina- 
ção quando  ella  é  mais  necessária,  e  o  respeito  hie- 
rarchico  de  súbito  eclypsa-se.  Foi  o  que  succedeu 
na  Medusa.  Muitos  marinheiros,  em  vez  de  traba- 
lharem na  salvação  commura,  procuraram  o  esque- 
cimento na  embriaguez,  os  próprios  officiaes  que 
até  ahi  tinham  obedecido  cegamente  ás  ordens 
ineptas  do  seu  commandante,  indignados  com  a 
covardia  que  elle  mostrara  n'esse  momento  supre- 
mo, começaram  a  indignar-se  ao  ver  que  elle  pro- 
curava fugir  sem  so  conservar  até  ao  fim  no  seu 
posto,  como  ordenavam  os  regulamentos.  A  mari- 
nhagem também  clamava  que  o  logar  do  comman- 
dante  era  na  jangada.  Chaumareix,  pallido,  en- 
fiado, duas  vezes  tentou  esqui var-se,  duas  vezes 
foi  trazido  quasi  á  força.  Mais  feliz  na  terceira  ten- 
tativa conseguiu  saltar,  com  alguns  complices,  para 
a  sua  canoa,  e  fugiu  vergonhosamente  desampa- 
rando o  navio  que  levara  á  ruina,  desamparando  a 
equipagem  que  conduzira  á  morte,  elle  que  devia 
ser  o  ultimo  a  abandonar  a  tolda  da  sua  fragata, 
ainda  quando  não  fosse  de  responsabilidade  sua  o 
desastre,  ainda  quando  não  tivesse  de  resgatar  com 
a  sua  coragem  pessoal  as  culpas  da  sua  ignorância 
e  da  sua  inepta  vaidade. 

Entretanto  as  embarcações  enchiam-se  com  du- 
zentos  e  tantos  homens,  e  cento  e  cincoenta  e  duas 
pessoas  atulhavam  a  jangada,  que,  apezar  da  sua 
vastidão,  mal  podia  dar  logar  a  tanta  gente.  Deze- 
sete  marinheiros  completamente  embriagados  fi- 
caram ainda  a  bordo  da  fragata,  sem  que  os  offi- 
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ciaes  lograssem  arrancal-os  ao  torpor  insano  em 
que  se  immergiam  para  nfio  ver  chegar  a  morte. 
Entretanto  as  embarcações  partiram,  levando  a 
reboque  a  jangada  por  tal  forma  cheia  que  os  náu- 
fragos tinham  de  ir  em  pé  e  ainda  assim  aperta- 
dissimos.  O  peso  que  a  sobrecarregava  era  tal 
que  a  fazia  mergulhar;  o  mar  agitado  levanta- 
va-a  ás  vezes  de  maneira  que  a  punha  quasi  per- 
pendicular. Assustados  com  isso,  e  receiando  que 
lhes  fosse  funesto  o  reboque,  os  marinheiros  das  lan- 
chas, com  o  egoismo  cruel  a  que  poucos  se  esqui- 
vam n'essas  angustiosas  situações,  cortaram  os  ca- 
bos que  as  prendiam  á  jangada,  e  affastaram-se, 
abandonando  ao  seu  destino  os  seus  miseros  com- 
panheiros. Reboaram  então  n'aquellas  vastas  soli- 
dões do  Oceano  os  gritos  de  desespero,  as  maldições, 
os  gemidos  de  angustia  dos  infelizes  desampara- 
dos. Já,  para  alliviar  a  jangada,  tinham  arrojado 
ao  mar  succesivamente  as  barricas  de  comestíveis. 
Viam-se  assim  no  meio  do  Oceano,  ameaçados  pe- 
los tormentos  da  fome,  ludibrio  das  vagas  que  a 
cada  momento  arrancavam  da  jangada  alguns  dos 
infelizes,  sacudidos  temerosamente  pelo  arfar  do 
pélago  agitado,  na  mais  terrível  situação  que  é 
possível  imaginar-se.  O  dia  passou  n'esse  atroz 
desespero,  e  nem  uma  vela  apparecia  n'aquella 
immensidade.  Agarrando-se  uns  aos  outros,  a 
cada  momento  inundados  pelo  vagalhão,  vendo 
alguns  dos  cadáveres  dos  seus  companheiros  pre- 
zos  ainda  nos  intervallos  das  taboas,  e  arrastados 
pelo  movimento  onduloso  da  jangada^  os  naufra- 
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gos  viram  alvorecer  o  dia  immediato  sem  que  lhes 
alvorecesse  nem  o  mais  ténue  raio  de  esperança. 

Então  passou-se  a  bordo  d'aquella  jangada  soli- 
tária, cm  presença  daquello  vasto  e  deserto  hori- 
zonte, debaixo  do  olhar  de  Deus,  um  d'esses  dolo- 
rosos dramas  que  só  de  quando  em  quando  enlutam 
os  annaes  da  humanidade.  Allucinados  pelo  deses- 
pero, queimados  por  uma  sede  devoradora  que  só 
podiam  saciar  com  o  vinho  de  duas  pipas  que  lhes 
restavam,  soldados  e  marinheiros  embriagaram-se, 
e,  incitados  pela  fúria  alcoólica  e  pelo  desvairamento 
da  suprema  angustia,  começaram  a  querer  cortar 
com  espadas  o  cordame  que  atava  as  taboas  da 
jangada  para  a  desconjuntarem  e  apressarem  as- 
sim a  morte  que  julgavam  inevitável.  Oppozeram- 
se  os  passageiros,  os  officiaes,  e  alguns  marinhei- 
ros que  ainda  conservavam  alguma  luz  de  razão. 
Teimaram  no  seu  intento  os  ébrios,  resistiram  os 
outros,  e  alli  em  cima  d'essas  delgadas  taboas  que 
os  separavam  da  morte  e  do  abysmo,  esses  homens, 
momentos  antes  amigos,  camaradas,  ligados  entre 
si  pelo  estreito  liame  do  commum  infortúnio,  ar- 
rojaram-se  uns  aos  outros,  cegos  de  raiva,  blasphe- 
mos,  doidos,  e  travaram  uma  luta  horrível,  uma  luta 
de  morte,  que  misturou  com  os  rugidos  do  Oceano 
08  rugidos  insensatos  da  paixão  no  seu  mais  alto 
grau  de  desvairamento. 

Triumpharam  os  que  queriam  que  se  continuasse 
a  lutar  com  a  morte,  mas  que  horroroso  trium- 
pho!  Havia  mais  setenta  e  sete  mortos,  uns  ainda 
na  jangada,  outros  submersos  nas  ondas.  Os  sq- 
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breviventes,  lívidos,  acabrunhados,  pungidos  por 
uma  fome  dilacerante,  caíram  n'uma  atonia  mor- 
tal. Emtorno  da  jangada  sacudida  pelas  vagas  pas- 
savam os  tubarões  como  que  espreitando  a  preza,  e 
os  náufragos,  exacerbando-sc-lhes  a  fome  ao  verem 
passar  junto  d'elles  esse  manjar  que  julgariam  de- 
licioso, procuravam  matal-os  á  cutilada,  não  para 
se  defenderem  da  sua  ferocidade,  mas  para  os  ag- 
gredirem,  para  comerem  os  monstros  que  lhes  an- 
davam cubicando  a  carne.  A  que  ponto  já  chegara 
a  fome  para  que  passasse  tão  insensata  idéa  pelo  cé- 
rebro enfraquecido  d'esses  infelizes !  Por  isso,  quan- 
do os  tubarões  desappareceram,  affugentados  pelas 
espadas,  não  houve  já  considerações  de  espécie  al- 
guma que  retivessem  os  sobreviventes.  Lançaram- 
se  aos  cadáveres  dos  seus  companheiros,  e  em  1816, 
em  pleno  século  xix  houve  homens  civilisados,  que 
voltando,  pela  força  da  necessidade  animal,  ao  esta- 
do selvagem,  comeram  carne  humana  crua,  regan- 
do-a,  para  disfarçar  a  repugnância,  com  a  ração  de 
vinho  que  se  distribuía  parcimoniosamente  porque 
só  restava  uma  pipa! 

A  descripção  dos  náufragos  n'este  momento  an- 
gustioso é,  podemos  dizel-o,  absolutamente  impos- 
sível. Aqui  não  pode  haver  senão  a  lúgubre  elo- 
quência dos  factos.  Imagine  o  leitor  esses  guardas- 
marinhas  elegantes,  que  ainda  no  mez  antecedente 
bebiam  chá  nos  salões  parisienses,  esses  bons  ma- 
rinheiros de  Brest  ou  de  Cherburgo,  francos,  ale- 
gres, imagine-os  a  devorar,  como  tigres  ou  cha- 
çaes,  os  cadáveres  dos  seus  amigos,  e  calcule  a  ín- 
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fragos  levantaram-se  para  dar  signaes  da  sua  pre- 
sença, para  chamar  com  a  voz  fraca  e  extincta 
esse  navio,  cujas  formas  se  desenhavam  vaga- 
mente, e  cuja  tripulação  nao  podia  de  modo  algum 
nem  vel-os  nem  ouvil-os.  Largo  tempo  estiveram 
os  tristes  náufragos  com  os  olhos  cravados  n'esse 
ponto  longiquo,  mas  ainda  essa  esperança  tinha  de 
lhes  ser  roubada.  De  súbito,  o  navio,  sem  os  ver, 
seguiu  seu  rumo,  e  sumiu  se.  Então  um  desespero 
profundo,  mas  que  se  nao  traduziu  em  brados  nem 
em  prantos,  se  apoderou  dos  náufragos.  Estenden- 
do-se  na  jangada,  cobriram-se  com  a  vela  como 
com  lúgubre  mortalha,  e  esperaram  que  viesse  a 
vaga  pôr  termo  ás  suas  angustias  e  ás  suas  afflic- 
coes.  Silenciosos,  cercados  dos  cadáveres  de  mui- 
tos  dos  seus  companheiros,  lá  iam  á  toa  na  janga- 
da ouvindo  rugir  a  vaga  e  sjbillar  o  vento,  quando 
de  súbito  um  dos  náufragos,  que  levantara  a  cabeça 
por  acaso,  soltou  um  grito  de  immenso  jubilo.  Ap- 
parecia  ao  longe  um  navio  que  fazia  evidentemente 
força  de  vela  para  elles.  Ouvindo  esta  inesperada 
noticia,  08  quatorze  desgraçados  erguem-se  tam- 
bém, como  podem,  e,  lividos,  espectraes,  encostan- 
do-se  uns  aos  outros,  soltam  a  voz  desfallecida, 
agitam  pedaços  de  panno,  aspiram  com  toda  a  ener- 
gia que  lhes  resta  para  a  salvação  que  se  lhes  de- 
para. E  este  o  momento  escolhido  por  Géricault 
para  o  seu  quadro  sublime,  é  este  momento  angus- 
tioso o  que  elle  fixou  para  sempre  na  tela  com  o 
seu  inspirado  pincel,  e,  quando  se  fala  da  jangada 
da  MedusUj  vemos  todos  os  que  conhecemos  o  qua- 
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dro,  ainda  que  não  seja  senão  pelas  gravuras,  esse 
grupo  informe  de  espectros  accuniulados  na  jan- 
gada que  as  vagas  por  todos  os  lados  lambem,  em- 
quanto  ao  longe  alveja,  como  a  pomba  da  arca,  a 
branca  vela  que  traz  comsigo  a  salvação  e  a  vida. 

O  navio  que  se  approximava  era  o  Argos,  que 
sairá  do  Senegal  á  procura  dos  náufragos.  Renun- 
ciamos a  descrever  a  doida  alegria,  as  lagrimas  de 
jubilo  dos  homens  da  jangada,  a  commoção  profun- 
da dos  seus  camaradas  do  Argos.  Dos  quinze  so- 
breviventes, só  nove  definitivamente  escaparam, 
os  outros  seis  succumbiram  ás  consequências  de  tão 
horrorosos  transes. 

Passando  junto  do  banco  de  Arguim,  ainda  o 
brigue  salvou  três  dos  dezesete  ébrios  que  não  ti- 
nham querido  sair  de  bordo.  Os  duzentos  e  tantos 
homens  das  embarcações  esses  salvaram-se  todos, 
chegaram  facilmente  a  terra,  e  Chaumareix  então 
aportou  com  a  maior  facilidade  a  S.  Luiz.  A  indi- 
gnação dos  seus  collegas,  o  desprezo  do  publico  ful- 
minaram esse  homem  inepto  que  nem  ao  menos 
soubera  resgatar  com  a  vida  as  culpas  da  sua  igno- 
rância. Mas  o  governo  francez,  que  tanta  respon- 
sabilidade tinha  na  nomeação  d'este  homem,  aba- 
fou a  noticia  emquanto  pôde,  e  nós  tivemos  que 
folhear  por  muito  tempo  o  Monitor  d'essa  época,  an- 
tes que  podessemos  descobrir  a  noticia  d'este  nau- 
frágio terrivel.  Emfim  o  caso  fez  explosão,  os 
náufragos  chegaram  a  França,  contaram  as  suas 
desgraças,  e  todo  o  paiz  soltou  um  grito  de  cólera 
e  de  horror.  Corréard  e  Savigny  publicaram  a  re- 
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laçrio  das  suas  desventuras,  e  o  governo  nao  teve 
outro  remédio  senão  proceder.  Chaumareix  respon- 
deu a  um  conselho  de  guerra,  mas,  emquanto  Sa- 
vigny  e  Corréard,  punidos  tacitamente  pela  pu- 
blicidade que  tinham  dado  a  esse  facto  vergo- 
nhoso para  a  marinha  franceza,  viam  a  sua  car- 
reira paralysada,  Chaumareix,  altamente  protegi- 
do, era  apenas  dcsautoi'ado  e  condemnado  a  três 
annos  do  prizào.  E  ainda  assim  o  governo  da  Res- 
tauração não  teve  pejo,  pouco  tempo  depois,  de  o  no- 
mear recebedor  de  contribuições  n'uma  cidade  de 
provincia,  logar  que  occupou  até  morrer. 

Os  leitores  dos  romances  de  Eugénio  Sue  já  per- 
ceberam a  intima  relação  que  ha  entre  o  naufrágio 
verdadeiro  da  Medusa  e  o  naufrágio  phantasiado 
da  Salamandra.  O  personagem  de  Chaumareix  é 
representado  no  romance  por  aquelle  inepto  fidal- 
go, que,  depois  de  ter  exercido  durante  o  império 
o  pacifico  logar  de  estanqueiro,  é  chamado  pelo 
governo  dos  Bourbons  á  alta  posição  de  comman- 
dante  de  um  navio  de  guerra. 

Tudo  isto,  o  quadro  de  Géricault,  o  romance  de 
Eugénio  Sue,  o  drama  de  Dennery  mostram  a  im- 
pressão profunda  que  deixou  no  animo  dos  contem- 
porâneos esta  catastrophe,  e  a  causa  d'isso  não  foi 
tanto  a  iramensidade  do  desastre,  como  o  contraste 
que  fazia  com  os  costumes  delicados  da  civilisação 
moderna  a  scena  pavorosa  da  jangada.  Ninguém 
pensava  sem  um  frémito  de  horror  que,  no  mesmo 
instante  em  que  aquelles  officiaes,  aquolles  mari- 
nheiros se  devoravam  uns  aos  outros,  volteavam 
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nos  salões  dos  bailes  collegas  d^esses  desgraçados 
levando  nos  braços  mulheres  encantadoras,  e  quan- 
do depois  Corréard  ou  Savignjj  conservando  no 
rosto  a  trágica  pallidez  que  para  sempre  lhes  ficara 
gravada  como  um  estygma,  entravam  nas  salas, 
todos  os  contemplavam  com  o  pavor  com  que  se 
olharia  para  um  heroe  legendário  das  aventuras  da 
meia  edade. 


IX 

NALFUAGIO  DO  VAPOSl  POUTO 

Poucas  catastrophes  maritimas  produziram  ta- 
manha impressão  como  esta  do  vapor  Porto.  É  que 
este  pimgente  drama  desenrolou-se  á  vista  da  po- 
pulação inteira  de  uma  grande  cidade,  que  assistia 
ao  de?;astre,  sem  poder  de  modo  algum  soccorrer 
3s  desgraçados  que  succumbiam ;  é  que  um  d'esse8 
aramas,  que  so  representam  habitualmente  no  alto 
nar  ou  n'algum  rochedo  isolado  de  uma  costa  so- 
ltaria, represcntou-se  d 'esta  vez,  de  um  modo  di- 
acerante,  á  vista  do  immensa  nmltidào  afflicta  e 
onsteinada. 

No  diíi  27  do  março  de  1852,  o  vapor  Porf o  da 
arrcira  entre  Porto  e  Lisboa,  saiu  a  foz  do  Douro 
»ara  se  dirigir  á  capital.  O  commandante  ficara  no 
?orto,  porque,  precisando  o  navio  de  concertos  na 
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macliina  e  de  meter  caldeiras  novas,  se  preparava 
para  o  levar  a  Inglaterra,  logo  que  elle  tornasse 
de  Lisboa. 

O  navio  saiu  comtudo,  e,  chegando  pouco  mais 
ou  menos  á  altura  da  Figueira,  levantou-se  um 
forte  temporal  de  sudoeste,  contra  o  qual  difficil- 
mente  rompia,  pelo  que  resolveu  o  piloto  servindo 
de  capitão,  arribar  a  Vigo  ;  porém^  tendo  chegado 
antes  das  cinco  da  tarde,  defronte  da  Foz  os  pas- 
sageiros, vendo  alvejar  as  casas  da  povoação,  quasi 
que  o  obrigaram  a  arribar  ao  Porto. 

O  piloto-mór  vendo  o  vapor  demandar  a  bar- 
ra, reuniu  no  castello  da  Foz  os  pilotos  em  con- 
selho; decidiu-se  que  não  era  tão  feio  o  aspecto 
do  mar  que  um  navio,  onde  vinha  um  pratico  da 
barra,  Joaquim  Martins  da  Costa,  não  podesse  en- 
trar no  Douro.  Icou-se  portanto  bandeira  franca,  e 
o  Porto  aproou  á  barra ;  entrou,  e  parecia  que  es- 
tava já  livre  de  perigo,  quando  a  corrente  ou  um 
movimento  falso  do  leme  o  fez  dar  uma  guinada 
para  o  sul  sobre  o  cabedello.  Voltando  depois  a 
proa  ao  norte,  atravessou  uma  lingua  d'areia,  per- 
deu o  leme,  e  foi  finalmente  encalhar  na  pedra  do 
Toiro  defronte  de  uma  casa  chamada  de  salva-vi- 
daSj  porque  alli  estava  d'antes  guardado  o  material 
necessário  para  esses  casos  de  grave  perigo. 

A  tripulação  e  os  passageiros  soltaram  um  grito 
de  angustia  ao  ver-se  em  tão  triste  situação,  mas 
não  ó  de  suppor  que  se  julgassem  perdidos.  Alli  a 
tão  pouca  distancia  de  terra,  vendo  correr  da  Foz 
á  praia  a  turba  avisada  do  desastre !  Era  impossi- 
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vel!  Com  tudo  a  situação  peiorava  a  cada  instante,  a 
corrente,  o  resaque  da  agua  brincavam  com  o  va- 
por atravessado  sobre  as  pedras,  tendo-se  logo  ar- 
rombado, e  inundando-se  as  fornalhas.  Ao  mesmo 
tempo  descia  a  noite,  e  vinham  envoltos  no  seu  véo 
sombrio  todos  os  horrores  da  ti'eva.  O  intrépido 
piloto  Manuel  Francisco  Moreira  metteu-se  n'uma 
catraia  com  doze  remadores,  approximou-se  do  na- 
vio, pediu  um  cabo,  poderam  atirar-lh'o,  mas  in- 
felizmente os  passageiros,  no  horror  d'aquelle  su- 
premo trance,  começaram  a  alar  o  cabo  com  quanta 
força  tinham,  e  com  o  cabo  arrastavam  a  catraia 
que  ia  assim  despedaçar-se  nas  pedras.  Os  catraei- 
ros  tiveram  de  largar  o  cabo  salvador,  quando  já 
viam  distinctamente,  á  luz  duvidosa  do  crepúsculo, 
os  grupos  affiictos  dos  passageiros,  quando  já  ou- 
viam a  voz  do  cônsul  francez,  Mr.  Destrées,  que, 
n:ieio  despido  para  se  lançar  a  nado,  lhes  pedia  que 
o  recebessem.  Impossível !  Duas  vezes  o  intrépido 
piloto  procurou  chegar-se  ao  vapor,  duas  vezes  viu 
a  catraia  quasi  a  pique;  teve  atinai  que  desistir  da 
empresa. 

Entretanto  a  corrente  atirara  com  o  navio  para 
cima  da  lage  da  Forcada,  a  40  ou  ÕO  braças  do 
paredão  do  castello  da  Foz,  e  alli  tào  próximos  de 
terra  que  se  falava  com  bozina  do  castello  para 
bordo,  quando  já  dois  barcos,  transportados  por 
terra,  iam  ser  lançados  á  agua  com  bóias  e  cabos... 
que  remadores  de  boa  vontade  nào  faltavam,  foi 
que  se  realisou  a  catastrophe  suprema.  Os  innu- 
meros  espectadores  accumulados  na  praia  não  per- 
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diain  uma  só  das  peripécias  d'aquelle  drama  tre- 
mendo. Viam  o  sr.  José  Allen  estreitando  convul- 
samentc  ao  peito  as  suas  duas  filhas,  uma  d'ellas 
de  dezoito  annos,  outra  criança  ainda,  e  imploran- 
do o  soccorro  dos  homens  e  a  misericórdia  de  Deus. 
Viam  os  outros  passageiros,  meio  despidos,  prom- 
ptos  a  lanyar-se  ás  aguas  que  rugiam  em  torno 
d'elles  negras,  tumultuosas,  delirantes  com  a  fúria 
da  tormenta.  E  eram  impotentes  quaesquer  esfor- 
ços que  se  tentassem  para  os  salvar  !  Debalde  o 
sr.  barão  de  Massareilos  ofterecia  seis  contos  réis 
á  catraia  que  chegasse  ao  vapor.  A  cubica  nào  po- 
dia ser  mais  poderosa  do  que  a  humanidade  na 
alma  d'aquclles  bons  e  bravos  marinheiros  que  cho- 
ravam lagrimas  de  desespero,  vendo  que  nada  lhes 
serviam  contra  a  implacável  tyrannia  das  vagas 
os  seus  braços  robustos,  e  a  sua  indómita  coraícem  ! 

E  os  náufragos!  Viam  próximo  S.  Joào  da  Foz, 
mais  perto  na  praia  a  multidão  anciosa,  podiam 
distinguir  os  seus  amigos,  os  seus  parentes  a  es- 
tenderem-lhe  os  braços,  cercava-os  por  toda  a  parte 
a  vida  em  todas  as  suas  manifostaçòes,  c  a  elles 
e  á  salvação  tào  próxima  iníerpunha-se  apenas  um 
estreito  espaço,  mas  esse  espaço  era  a  voragem  con- 
vulsa das  aguas,  era  o  abysmo,  era  a  morte. 

Emíim  um  grito  unisono  se  ergueu  aos  céos;  a 
tragedia  tivera  o  seu  desenlace.  Um  golpe  de  mar 
abriu  o  va|)or  de  meio  a  meio,  e  no  vórtice  medo- 
nho que  se  abria  sumiram-se  num  momento  44 
pessoas,  no  mastro  da  proa  agarrados  ás  enxárcias 
licaram  dez  dos  tripulantes,  soto  uào  tardaraiu  a 
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cair  ao  mar,  onde  se  sumiram  depois  de  terem  lu- 
tado debalde  com  as  ondas,  três  passageiros  que 
eram  marítimos,  seis  homens  da  tripulação  pode- 
ram  chegar  a  terra  ou  ser  salvos  pela  catraia.  To- 
dos os  outros  desappareceram  n'um  momento,  tra- 
gados pelo  abysmo. 

A  multidão  da  praia  ficou  por  um  momento  co- 
mo que  extática.  N'aquelle  ponto  onde  se  debatia 
momentos  antes,  nas  convulsões  da  agonia,  o  vulto 
negro  do  vapor,  jazia  tudo  agora  em  profundo  si- 
lencio, quebrado  apenas  pelo  triste  marulhar  das 
vagas.  A  claridade  do  luar,  ainda  que  ennublada, 
espalhava-se  sobre  o  theatro  da  catastrophe,  e  o 
mar,  como  que  um  pouco  aplacado  pelo  sacrifício 
de  tantas  victimas,  parecia  cantar  tristemente  nos 
rochedos  a  elegia  do  naufrágio. 

A  pouco  e  pouco  foi  ficando  deserta  a  praia; 
ainda  alta  noite  se  salvou  um  marinheiro  que  veio 
parar  a  terra,  depois  de  ter  fluctuado,  sabe  Deus  por 
quanto  tempo,  agarrado  a  um  destroço  do  navio. 
Depois  o  silencio  absoluto.  O  vapor  desfizera-se 
completamente,  e  o  sol,  quando  rompeu,  já  nao  il- 
luminou  senão  o  mar  ainda  agitado,  mas  onde  se 
nao  divisava  o  minimo  vestígio  da  catastrophe. 

Tamanho  desastre  produziu  no  paiz  uma  impres- 
são profunda.  Levantou-se  um  brado  de  horror  e 
e  de  indignação,  accusando-se,  com  mais  ou  me- 
nos fundamento,  a  incúria  da  companhia,  o  des- 
leixo do  governo,  e  no  meio  d'essas  accusações  di- 
tadas pela  paixão,  censurava-se  com  plena  justiça 
a  falta  dos  trabalhos  indispensáveis  para  o  melhora- 
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mento  da  barra.  Pediu-se  a  responsabilidade  a  muita 
gente.  N'este  livrinho  nao  fazemos  recriminações, 
contamos  apenas  o  drama,  um  dos  mais  terriveis 
da  historia  maritima.  Temos  narrado  bastantes  an- 
gustias, mas  que  espectacule  mais  tocante  se  pckle 
encontrar  do  que  o  d'esse  pallido  grupo  das  duas 
filhas  de  sr.  Aiien,  estreitadas  nos  braços  de  seu 
pae,  succumbindo  na  flor  da  vida  e  da  esperança, 
vendo  a  dois  passos  a  terra,  ao  longe  a  cidade  dos 
saraus  e  dos  bailes,  e,  cabeças  gentis  aureoladas 
de  luz  e  de  flores,  condemnadas  a  sumirem -se,  a 
desapparecerem  n'esse  negro  vórtice  da  noite,  das 
vagas  e  da  morte! 

Lopes  de  Mendonça,  com  o  seu  coração  de  poeta, 
adivinhava  essa  dor  implacável,  quando  escrevia, 
dias  depois  da  catastrophe,  com  essa  penna  de  oiro 
que  a  loucura  e  a  morte  quebraram  tão  cedo,  o  se- 
guinte: 

«A  morte,  mas  a  morte  longa,  tremenda,  insa- 
ciável do  naufrágio  :  a  morte,  vendo-se  ao  longe  a 
cidade  allumiada  e  tumultuosa ;  a  morte,  sentindo 
a  vida  palpitar  no  coração,  a  cabeça  recordar  n'um 
relâmpago  todas  as  saudades  do  passado,  e  a  mal 
apagada  esperança  tornar  mais  pungente  o  extremo 
adeus  ás  doçuras  da  existência  !  » 

Esta  catastrophe  tremenda  inspirou  aos  nossos 
poetas  versos  que  rebentaram  espontâneos  dos  co- 
rações dilacerados  pela  angustia.  Entre  as  muitas 
poesias,  que  então  apparcceram,  escolheremos  para 
as  consignar  n'este  livro  dois  formosos  sonetos,  um 
de  Camillo  Castelio  Branco,  mais  particularmente 
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inspirado  pela  morte  de  um  passageiro  amigo  do 
autor,  outro  de  Mendes  Leal.  São  os  seguintes: 

Senhor!  Yós  que  sopraes  a  tempestade, 
Cavando  abysmos  sobre  o  mar  irado, 
Ouvide  os  roucos  sons  do  aíTogado 
Qae  geme  nos  umbraes  da  Eternidade ! 

N'esses  trances  cruéis  de  anciedade, 
Rolando  contra  a  rocha  espedaçado, 
A  prece,  que  murmura  o  desgraçado, 
É  grito  de  perdão:  Meu  Deus,  piedade! 

Perdoae-ihe,  Senhor,  ouvi,  piedoso, 

O  brado  de  aftlicção  que  manda  aos  céos 

O  tilho,  o  amigo,  o  irmão  mais  carinhoso ! 

Ouvi-jhe  o  seu  clamor  entre  escarcéos; 
Pois,  n'aquelle  morrer  angustioso, 
Bradou-lhe  o  coração  :  Perdão  meu  Deus ! 

Camillo  CasteUo  Branco. 


Ferve  o  pego  em  cachões !  O  fraco  e  o  forte 
Ante  o  golpe  supremo  egual  descora; 
Com  medonho  estridor  ruíre  traidora 
A  onda  nos  parceis,  na  onda  a  morte. 

Fatigado  o  baixel,  perdido  o  norte, 
Sente  a  vida  a  fugir-lhe  de  hora  em  hora  : 
Dei)alde  o  mar  e  o  céo  e  a  praia  implora, 
Debalde  a  terra  lhe  lamenta  a  sorte  1 
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Da  vista  e  da  memoria  não  se  apaga 

Esta  luta,  horrorosa  na  anciedade, 

Do  homem  frágil  contra  o  mar  que  o  traga. 

Recebei-os,  Senhor í  Senhor,  piedade! 
Cede  o  lenho  aíinal...  rebenta  a  vaga... 
Abre-se  a  um  tempo  o  abysmo  e  a  eternidade  I 

Mendes  Leal. 

A  poesia,  a  eterna  consoladora,  semeiava  de  flo- 
res a  liquida  mortalha  que  envolvia  nas  sua.s  pre- 
gas ondulosas  tantos  desgraçados! 


X 

NAlí  ilAtilO  BÔ  HUKillE  MONDEGO 

No  dia  1  de  dezembro  de  1859,  o  brigue  Mon- 
dego, que  estivera  quatro  annos  nos  mares  da 
China,  saía  do  porto  de  ]\íacau  em  direcção  a 
Lisboa.  Estava  o  brigue  velho  e  arruinado,  nao 
podia  supportar  facilmente  os  acasos  de  tao  longa 
viagem.  Insistiu-se  comtudo  em  que  elle  partisse, 
e  o  brigue  veiu  affrontar  os  mares,  já  infamados 
por  tantos  naufi'agio3  j)ortuguezes. 

Seis  dias  depois  chegava  ás  alturas  de  Singapura, 
sem  ter  soífrido  o  minimo  transtorno.  Comtudo  um 
grumete  caíra  ao  mar,  e  o  facultativo  de  bordo 
adoecera.  Incidentes  occasionaes  que  nao  consegui- 
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ram  alterar,  como  ruins  agouros,  a  tranquillidade 
de  animo  dos  ofiiciaes  e  dos  marinheiros.  Próximo 
a  Singapura,  comtudo,  uma  pequena  avaria  no  cos- 
tado fez  com  que  o  brigue  tivesse  de  arribar  a  esse 
porto.  No  dia  20  de  dezembro  fez-se  de  novo  de 
vela,  e,  ainda  que  encontrou  mares  grossos  e  ven- 
tos ponteiros,  proseguiu  a  viagem  até  ao  dia  19  de 
janeiro  de  1860,  em  que  se  levantou  um  temporal 
violento,  que,  arrancando  a  bomboi-do  umas  taboas 
do  forro  exterior  do  brigue,  deu  logar  a  que  o  na- 
vio começasse  a  fazer  agua.  A  procella  continuou, 
e  mais  algumas  taboas  podres  se  desconjuntaram. 
A  agua  augmentava  no  porào,  o  trabalho  das  bom- 
bas começava  a  ser  violento,  e  a  ventania  cada 
vez  mais  forte  punha  o  brigue  n'uma  situação  gra- 
ve. As  oito  horas  da  noite  já  os  próprios  oíficiaes 
ajudavam  os  marinheiros  a  dar  ás  bombas,  abrira- 
se  a  escotilha  da  proa  para  se  tirar  agua  aos  bal- 
des, e  a  agua  crescia  com  rapidez.  Reconheceu- se 
que  o  perigo  era  real  e  sério. 

No  dia  21  ainda  a  posição  se  tornou  mais  cla- 
ramente critica.  A  agua  já  entrava  por  pontos  dif- 
ferentes  dos  que  primeiro  tinham  sido  invadidos. 
A  tripulação,  toda  occupada  nas  bombas,  nno  po- 
dia conseguir  estancar  o  navio.  Passou  o  dia  sem 
se  conseguir  já  nem  sequer  diminuir  o  nivel  da 
agua  no  porão,  veiu  a  noite,  continuou  o  Ímprobo 
trabalho,  e  a  agua  crescia  sempre  ;  rompeu  a  ma- 
nhã sem  trazer  um  instante  de  interrupção  á  luta 
com  o  mar.  Então  o  desespero  começou  a  apode- 
rar-se  do  animo  de  todos,  sem  que  ainda  se  que- 
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brasse  a  disciplina.  Mas  os  olhos  da  equipagem 
voltavaiii-se  com  anciedadc  para  o  horizonte  á  pro- 
cura de  salvação ;  nem  uma  vela  surgia  ao  longe ! 

No  dia  22  a  perda  manifestou-se  inevitável,  of- 
ficialidade  e  marinheiros  já  precisavam  de  fugir  do 
porão,  onde  a  agua  rugia  crescendo  de  um  modo 
espantoso.  Ao  mesmo  tempo  a  tempestade  desen- 
cadeiara-se,  o  navio  jogava  horrorosamente,  as 
vagas  sacudiam-n'o  como  uma  preza  segura.  N'este 
momento  de  suprema  anciedade,  a  equipagem  sol- 
tou um  grito  de  jubilo,  no  horizonte  apparecia  uma 
vela. 

A  distancia  com  tudo  a  que  se  avistava  o  navio 
salvador  era  enorme,  e,  no  meio  do  temporal,  quem 
sabe  se  elle  os  poderia  ver  ou  ouvir  a  voz  lúgubre 
do  canhão  que  soltava  aos  echos  do  Oceano  o  triste 
clamor  da  supplica  e  o  lúgubre  annuncio  do  desas- 
tre! Comtudo  o  Mondego  largou  todo  o  panno,  e  le- 
vantou o  signal  Estamos  em  grande  perigo.  Ao 
mesmo  tempo  o  canhão  continuava  a  soltar  os  seus 
brados  aterradores. 

A  barca  viu-os.  O  commandante  do  Mondego j  José 
Severo  Tavares,  que  vigiava  ancioso  com  o  óculo  os 
movimentos  do  navio  distante,  pôde  divisar,  escri- 
pta  ao  longe  na  língua  internacional  dos  mares,  a 
seguinte  pergunta  :  O  que  desejam  ?  Logo  o  brigue 
respondeu:  Salvar  a  minha  frijndação.  N 'esse mo- 
mento o  navio  approximara-se  bastante  para  que 
se  podesse  perceber  que  era  uma  barca  americana. 

Dando  essa  resposta,  comtudo,  o  Mondego  ao 
mesmo  tempo  fugia  da  barca.  E  que  precisava  de 
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correr  com  o  vento  para  não  sossobrar  immediata- 
mente.  Se  o  commandante  da  barca  lá  ao  longe 
nao  percebe  a  manobra,  ou  se  julga  que  essa  ma- 
nobra o  liberta  de  toda  e  qualquer  responsabilida- 
de, o  Mondego  está  inevitavelmente  perdido.  Não 
o  quiz  assim  a  Providencia.  O  capitão  americano 
percebeu  o  motivo  da  fuga,  e  começou  a  dar  caça 
ao  brigue  como  se  procurasse  aprezal-o.  Emíim  os 
dois  navios  approximaram-se  bastante  para  que  se 
podesse  operar  o  transporte  da  tripulação  do  Mon- 
dego, Mas  o  que  decerto  não  podia  era  realisar-se 
sem  perigo.  O  mar  estava  tempestuoso  e  revolto, 
as  ondas  encapellavam-se.  Deitou-se  á  agua  um 
escaler;  o  mar  assoberbava-o.  E  comtudo  não  ha- 
via tempo  a  perder,  o  navio  submergia-se  lenta- 
mente. 

Então  o  commandante,  chamando  o  segundo  te- 
nente José  de  Castilho,  sobrinho  do  nosso  grande 
poeta,  moço  intrépido,  bondoso,  c  intelligente,  cuja 
prematura  perda  ainda  hoje  todos  os  seus  amigos 
deploram,  perguntou-lhe  se  ousava  ir  no  escaler 
levar  a  bordo  da  barca  os  doentes  e  as  mulheres. 
Respondeu  o  joven  tenente  que  cumpriria  as  suas 
ordens,  e  efíectivamente,  saltando  para  o  escaler, 
presidiu  sollicito  ao  transporte  d'esses  entes  débeis, 
de  cuja  salvação  primeiro  se  devia  tratar,  e  logo 
em  seguida  largou.  Atraz  d'elle  partiu  a  lancha,  de- 
baixo do  commando  do  segundo  tenente  Santa  Bar- 
bara. Os  perigos  da  viagem  eram  innumeros.  As 
ondas  aprumavam-se  a  alturas  enormes,  a  cada 
instante  parecia  que  se  sumiam  no  seio  das  va- 
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gas  aquelles  dois  barquinhos.  Chegaram  com  tu- 
do á  barca,  mas,  apenas  cliegarain,  a  lancha  des- 
pedaçou-se  de  encontro  ao  costado  do  navio  salva- 
dor. O  aspecto  do  mar  era  verdadeiramente  me- 
donho. 

A  barca  era  mercante  e  chama va-se  Uriel;  com- 
mandava-a  o  capitão  Walker,  homem  de  alma  no- 
bilíssima, que  mostrou  n'este  ensejo  os  mais  eje- 
vados  sentimentos  de  abnegação  e  de  humanidade. 

Nem  Castilho  nem  Santa  Barbara  se  demora- 
ram um  instante.  A  lancha  despedaçara-se;  Santa 
Barbara  tomou  o  commando  do  terceiro  escaler, 
que  chegara  n'esse  momento,  e  voltou  ao  Mondego. 
Castilho  no  seu  escaler  pequeno,  que  era  ludibrio 
das  vagas,  lá  foi  também.  A  meia  distancia  dos 
dois  navios,  achou-se  perdido,  os  seus  quatro  re- 
madores, fatigados,  cobertos  de  suor,  já  nào  podiam 
romper  por  mais  esforços  que  empregassem,  Castilho 
ao  leme  procurava  lutar  com  as  ondas  e  era  ven- 
cido na  luta.  i>Ias  o  capitão  Walker,  sempre  at- 
tento  ao  cumprimento  do  seu  dever  de  humanida- 
de, nao  o  desamparou.  Assim  que  viu  o  perigo  im- 
menso  em  que  elle  estava,  dirigiu  para  o  seu  lado 
o  navio,  e  salvou-o.  Mas  o  escaler,  atirado  de  en- 
contro ao  costado  da  barca,  despedaçou-se  como  a 
lancha  se  despedaçara. 

Castilho  fizera  o  que  humanamente  se  p(5de  fa- 
zer em  taes  circumstancias,  cumprira  nobremente 
o  seu  dever,  mas  elle  estava  n'um  verdadeiro  de- 
lirio  do  abnegação.  Com  o  uniformo  rasgado,  inun- 
dado de  agua  do  mar,  nào  lhe  soffria  o  animo  des- 
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amparar  os  seus  camaradas.  Pediu  ao  commandanto 
da  Uriel  que  lhe  desse  o  seu  escaler,  e,  quando  o 
conseguiu,  sem  attender  aos  conselhos  de  prudên- 
cia do  commandante  americano,  partiu  immedia- 
tamente. 

A  tempestade  estava  cada  vez  inais  intensa,  no 
céo  accumulavam-se  as  nuvens,  no  mar  as  ondas 
verde  negras  empinavam-se  como  terríveis  mons- 
tros, desfaziam-se,  em  turbilhões  de  espuma,  e  sacu- 
diam com  terrivel  fúria  o  brigue,  a  barca  e  os  es- 
caleres que  ousavam  afFrontar  as  iras  de  Oceano. 
O  escaler  da  Uriel  foi  deitado  ao  mar,  cinco  ma- 
rinheiros portuguezes  seguiram  José  de  Castilho, 
mas  apenas  o  escaler  caiu  na  agua,  as  ondas  afíer- 
raram-n'o  com  os  seus  braços  de  espuma,  arroja- 
ram-n'o  de  encontro  ao  costado  do  navio,  e  despe- 
daçaram-n'o.  Três  dos  tripulantes  aíFogaram-se 
immediatamente,  dois  salvaram-se  a  muito  custo, 
Castilho  pôde  suspender-se  das  talhas  dos  turcos; 
com  o  balanço  mergulhava  a  cada  instante  no  mar, 
e  a  agua,  subindo-lhe  até  ao  peito,  fazia-lhe  expe- 
rimentar aquella  anciedade  que  precede  a  agonia 
na  morto  horrível  do  aíFogado.  Emfim  reunindo  as 
suas  forças  pôde  saltar  para  a  Uriel,  e  caiu  des- 
fallecido  na  tolda.  O  escaler,  ao  bater  na  barca, 
entaiara-o  de  encontro  ao  costado. 

Mas  apenas  tornou  a  si,  o  seu  primeiro  movi- 
niento  foi  dirigir- se  de  novo  ao  capitão  Walker  e 
podir-lhe  o  se  a  segundo  escaler.  O  mar  tornava 
impossível  qualquer  tentativa.  Comtudo  Walker 
não  quiz  que  se  dissesse  que  pozera  o  mini  mo  obsta- 
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culo  ao  heroísmo  do  joven  official;  deu-lhe  o  esca- 
ler, declarando-lhe  que  não  tomava  a  responsabili- 
dade de  arriscar  marinheiros  seus,  em  tão  teme- 
rária tentativa.  Diga-se  para  honra  dos  nossos 
marujos:  nunca  faltaram  a  José  de  Castilho  vo- 
luntários portuguezes,  mas  o  escaler  da  Uríel,  o 
terceiro  escaler  do  Mondego  que  voltava  do  bri- 
gue com  o  tenente  Santa  Barbara,  a  canoa  que 
trazia  emfim  o  commandante  e  os  outros  officiaes 
tudo  se  despedaçou  ou  ficou  inutilisado.  Entre- 
tanto a  bordo  do  Mondego s  que  mergulhava  visi- 
velmente, estavam  ainda  quarenta  e  quatro  ho- 
mens vendo  a  morte  crescer  para  elles,  enrola- 
da nas  vagas.  Em  quanto  Castilho  lutava  com  o 
mar,  a  bordo  do  brigue  passavam-se  scenas  dra- 
máticas; as  bombas  não  podiam  já  funccionar  por 
deterioradas;  perdendo  a  esperança  os  marinhei- 
ros procuram m  esquecer  no  desvairamento  da  ra- 
zão a  angustia  que  os  ia  pungir;  não  se  pôde  con- 
struir uma  jangada,  o  foi  só  quando  se  viu  que 
era  impossível  combinar  a  bordo  qualquer  njcio  de 
salvação  que  o  commandante  do  Mondego  so  resol- 
veu a  ir  instar  com  o  capitão  da  Uríel,  para  em- 
pregar todos  os  meios  de  salvar  os  quarenta  e  qua- 
tro infelizes. 

Apenas  porém  elle  cliega  á  barca  americana,  of- 
ficiaes e  marinheiros  portuguezes  soltaram  um  grito 
de  horror;  o  Mondego  cuja  submersão  se  operava 
com  grande  rapidez,  oscillou,  adornou  para  bom- 
bordo o  desapparcceu.  Os  brados  de  angustia  dos 
quarentas  quatrx)  iníblizcs  que  se  aíTogavam  per- 
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deram-se  no  tumulto  das  ondas  e  da  tempestade. 

«  O  capitão  da  Uriel  mandou  navegar  para  o  si- 
tio da  catastrophej  accender  as  lanternas  de  bordo 
e  collocar  vigias  em  difíerentes  pontos  do  navio. 

«  Castilho  permaneceu  no  convez  toda  a  noite, 
a  ver  se  poderia  ainda  acudir  a  algum  naufrago. 
Cada  ruido  do  mar  lhe  parecia  uma  voz  conhecida 
que  lhe  pedia  a  mão.  Traziara-lhe  gemidos  aquel- 
las  ondas.  A  madrugada  rompeu  e  nem  sequer  um 
cadáver ! 

«  O  mar  das  índias  guardara  o  seu  segredo  *.  » 

A  barca  Uriel  foi  largar  os  náufragos  na  ilha 
Mauricia,  d'onde  voltaram  a  Portugal  na  barca  in- 
gleza  West-Derhy^  expressamente  fretada  com  esse 
fim.  Em  Portugal  a  noticia  da  catastrophe  produ- 
zira impressão  profunda,  o  heroísmo  de  José  de 
Castilho,  já  conhecido  pelas  participações  officiaes, 
e  confirmado  depois  pelo  próprio  capitão  Walker 
n'uma  carta  que  o  Diário  OJfícial  do  império  bra- 
zileiro  publicou,  inspirou  um  profundo  respeito  por 
esse  moço  e  modesto  official  que  honrara  n'essa 
tremenda  luta  com  o  Oceano  o  nome  já  illustre  dos 
seus,  e  que  tão  cedo  tinha  de  ser  riscado  do  nu- 
mero dos  vivos.  8e  a  opinião  publica  lamentou  a 
catastrophe,  houve  para  esse  sentimento  uma  atte- 
nuação  na  convicção,  que  penetrou  em  todos  os  es- 

^  José  de  Cadilho,  o  Mròe  do  Mondego,  pag.  5í.  Este  formoso  li- 
vro (lo  sr.  D.  António  da  Costa,  baseado  nas  relações  ofliciaes  do 
naufrágio,  n'uma  carta  do  capitão  Walker.  e  na  correrpondencia 
de  José  de  Castilho,  foi  o  noòso  guia  principal  para  a  deâcripíão 
da  calasiropLe. 
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pirites,  de  que  a  tripulação  portugueza  cumprira  c 
seu  dever,  de  que  nào  deslionrara  n'essa  catastro- 
phe  suprema  as  tradições  briosas  da  marinha  na- 
cional. 


A  estes  dez  dramas  reduzimos  a  nossa  resumida 
historia  de  desastres  marítimos.  Sete  naufrágios 
portuguezes,  um  hollandez,  um  inglez  e  um  íVan- 
cez  bastam  para  dar  idóa  ao  leitor  das  terriveis 
aventuras  da  vida  maritima,  e  dos  {)erigo.s  a  que 
se  expõem  os  que  vão  correr  os  mares  em  benelicio 
da  ci  vi  li  saca  o. 

É  necessário  comtudo  que  tiremos  da  historia 
d'estas  catíistroplies  um  alto  ensinamento  moral. 
O  nosso  fira  não  se  preencheria  se  procurásse- 
mos apenas  na  historia,  por  assim  dizermos,  os  ro- 
numces  da  realidade.  Mas  o  leitor  notou  já  que 
em  todas  estas  catastrophes,  atheus,  catholicos  ou 
protestantes  soltam  de  envolta  com  os  giitos  de  an- 
gustia a  prece  fervorosa.  8c  na  historia  da  guerra 
peninsular  vimos  nascer  e  triumphar  a  idéa  da  I^i- 
berdade,  se  na  historia  das  cruzadas  vimos  mani- 
festar-se,  de  um  modo  a[)parenlC!nonte  contradicto- 
rio,  a  idéa  do  Progresòo,  n'estas  narrativas  de  ca- 
tastrophes havemos  de  notar  também  que,  nas  trevas 
do  iníbrtunio  supremo,  apparece,  sempre  vivida  c 
prof]mdanu>nte  aravada  no  espirito  dos  náufragos, 
a  idóa  luminosa  de  Dons. 

Fim. 
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